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INTRODUÇÃO 
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T t í t r o d u ç ã o 
Q u a n d o , em 1 9 6 9 , foi realizado o levantamento do Ar-
qui'vo'da Comuna Evangélica de Curitiba , as reais possibili-
dades oferecidas p e l a documentação constante do acervo foram 
então o b s e r v a d a s . A existência de séries completas de batis-
m o s , casamentos e ó b i t o s , além dos registros de confirmações, 
evidenciavam não só a sua grande p o t e n c i a l i d a d e para a Histó_ 
ria da Imigração A l e m ã em C u r i t i b a , como também para a com -
preensão da História social e demográfica do B r a s i l Meridio-
n a l . 
0 estudo do movimento da população alemã e seus deseen 
dentes de confissão evangélico-luterana em C u r i t i b a , está in 
serido no pro-geto de p e s q u i s a "História D e m o g r á f i c a do Para-
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na" , que "visa obter dados p a r a o estudo da alteração do qua 
dro demográfico t r a d i c i o n a l da r e g i ã o . 
Foram depois arrolados os dados contidos nos registros 
de b a t i s m o s , casamentos e óbitos em fichas especiais de "le-
vantamento nominativo a b r e v i a d o " , segundo modelo e técnicas 
N A D A L I N , Sergio. O d i l o n . Arquivo da Comuna Evangélica 
de C u r i t i b a . Boletim da U n i v e r s i d a d e F e d e r a l do P a r a n a . Curó, 
t i b a , Departamento de H i s t o r i a , ( 9 ) : 1 9 - 4 3 , 1 9 5 9 . 
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BALHAÎTA, Altiva P i l a t t i . H i s t ó r i a d e m o g r á f i c a do Para 
n a . Boletim da Universidade F e d e r a l do P a r a n a . C u r i t i b a , D_e 
partamento de H i s t o r i a , ( 1 0 ) : 2 7 ~ 3 6 , 1 9 7 0 . 
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recomendadas por Louis Henry e Michel F l e u r y ^ , .e adaptadas 
às condições especiais da situação b r a s i l e i r a . 
0 passo seguinte da p e s q u i s a , em linhas g e r a i s , d e v e r á 
ser a exploração sumária dos dados j á . o b t i d o s , com a finali-
dade de visualizar a n a t a l i d a d e , nupcialidade e ...mortalidade 
dessa p a r c e l a da população c u r i t i b a n a , sendo a ú l t i m a variá-
v e l principalmente relacionada à mortalidade i n f a n t i l . Uma 
descrição geral do movimento da população luterana teuto-bra 
sileira de Curitiba ja foi realizada , r e s t a n d o , no entanto, 
a análise de uma série de variáveis que poderiam ser verifi-
cadas a partir desses d a d o s . 
Como exemplo do tratamento dos d a d o s , os registros de 
[batismos permitem fornecer a evolução da idade m é d i a em que 
¡eram batizadas as c r i a n ç a s , e o número de n a s c i m e n t o s - :de 
acordo com o sexo - o cálculo dos indices de . masculinidade 
permite verificar a existência ou não de s u b - r e g i s t r o s . Além 
do m a i s , tais r e g i s t r o s propiciam estudos o n o m á s t i c o s , c o m o , 
A 
p o r exemplo, a frequencia de p r e n o m e s u t i l i z a d o s , sua combi-
nação mais n u m e r o s a , a verificação de u m a p o s s í v e l tendência, 
ou n ã o , no sentido de sua n a c i o n a l i z a ç ã o , e o u t r o s . Com base 
nos mesmos registros é p o s s í v e l , a i n d a , estudar o movimen — 
to sazonal de nascimentos e, c o n j u g a d a m e n t e , das c o n c e p ç õ e s . 
5
H E N R Y , Louis & F L E U R Y , M i c h e l . Nouveau m a n u e l de dé-
pouillement et d ' e x p l o i t a t i o n de l'état civil a n c i e n . P a r i s , 
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fia histórica no P a r a n á . r Boletim da U n i v e r s i d a d e F e d e r a l ado 
P a r a n á . Estudos de História Q u a n t i t a t i v a II". C u r i t i b a , De-
partamento de H i s t ó r i a , (20):5-43, 1973- p . 2 2 - 3 0 . 
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O s registros de casamentos fornecem a p o s s i b i l i d a d e também 
d o estudo da origem dos n o i v o s , da idade média dos .cônjujes 
no momento do m a t r i m o n i o , a eventual freqüência dos "re-casa 
m e n t o s " , e as épocas e dias de semana p r e f e r i d o s para a rea-
lização da c e r i m o n i a . Âlém d i s s o , o exame dos nomes da lugar, 
.também, à análise da freqüência de uniões intra e inter-étni 
c a s , estudo importante dada a característica imigratória da 
c o m u n i d a d e . Os registros de ó b i t o s , por sua v e z , permitem a 
análise do movimento desse fenômeno d e m o g r á f i c o . Seus dados 
p o s s i b i l i t a m a verificação da média de idade ao m o r r e r , a 
f r e q ü ê n c i a dos óbitos'de acordo com o s e x o , além da origem 
d o f a l e c i d o . F i n a l m e n t e , os registros de c o n f i r m a ç õ e s , ainda 
não a r r o l a d o s , também mencionam informações de interesse hi_s 
t ó r i c o - d e m o g r á f i c o , sobretudo para o confronto e o ..controle 
d o s dados vitais b á s i c o s . Possibilitam ainda o preenchimento 
d e l a c u n a s , e v e n t u a l m e n t e , deixadas p e l o s registros de batis 
m o s , casamentos e ó b i t o s . 
Uma terceira etapa de pesquisa será a reconstituição 
d e famílias da c o m u n i d a d e , o que possibilita informações con 
centradas sobre as famílias luteranas alemãs e seus d e s c e n -
d e n t e s , desde praticamente sua I n s t a l a ç ã o em Curitiba,' até 
o s dias atuais, com o objetivo de analisar òs m o v i m e n t o s de-
m o g r á f i c o s á curto e longo p r a z o . Em outras p a l a v r a s , , este 
t r a b a l h o d a r á margem à análises muito precisas dos fenômenos 
concernentes à n a t a l i d a d e , f e c u n d i d a d e , n u p c i a l i d a d e , morta-
lidade e mobilidade da referida p o p u l a ç ã o . 
A coleção das fichas atinentes às famílias constituí-
d a s na c o m u n i d a d e , em sua h i s t ó r i a , p e r m i t e também completar 
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parcialmente o quadro da mobilidade h o r i z o n t a l da população 
luterana de C u r i t i b a . De um l a d o , torna p o s s í v e l eliminar as 
distorções apresentadas pelos estudos da origem dos noivos 
baseado nos registros de c a s a m e n t o , u m a vez que provavelmen-
te é freqüente a prática de elementos m a s c u l i n o s , 'unirem-se 
em matrimônio no local de residencia da m u l h e r ^ , e/ou na 
igreja de escolha da n o i v a . T a l p o s s i b i l i d a d e implica no fa-
to de que nem todo o casal formado pelo casamento diante da 
comunidade fará parte da m e s m a . Sem d ú v i d a , os cônjujes que 
tiveram filhos- (seriam pouco representativos aqueles que não 
os tenham t i d o ) devem ter realizado o batismo na igreja da 
comunidade o u , em caso de óbito ocorrido na f a m í l i a , também 
Jo seu r e g i s t r o . De outra m a n e i r a , mesmo aqueles casais que 
i 
¡nao tiveram f i l h o s , permanecendo na c o m u n i d a d e , deverão apa-
recer nos registros de óbitos o u , m e s m o , nos registros de pa 
gamentos de m e n s a l i d a d e s ^ . 
Em s e g u i d a , separadas as fichas abertas p e l o s regis — 
tros das n ú p c i a s , e cujo preenchimento dros dados vitais não 
teve s e g u i m e n t o , seria procedida a sua análise e , posterior-
m e n t e , a q u a n t i f i c a ç ã o . 
No tratamento dos dados assim o b t i d o s , duas hipóteses 
de trabalho podem ser levantadas: a p r i m e i r a refere-se à po_s 
sibilidade do casal ter permanecido na c i d a d e , m a s mudado de 
associaçao ou fé r e l i g i o s a . Se católico um dos c ô n j u j e s , e 
ocorrida esta última p o s s i b i l i d a d e , sem dúvida h a v e r á regis-
^HENRY, L o u i s . Demographie ; analyse et m o d è l e s . Paris, 
Librairie L a r o u s s e , 1 9 7 2 . p . 2 1 2 . 
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tros na Cúria M e t r o p o l i t a n a que mencione o f a t o , pelo menos 
até o momento em que era obrigatória a dispensa da autorida-
de religiosa a católico que desejasse unir-se a p r o t e s t a n -
t e . Na eventualidade do casal ter mudado para outra comunida 
de p r o t e s t a n t e , sempre h a v e r á , apesar das dificuldades evi -
d e n t e s , p o s s i b i l i d a d e s de se p e s q u i s a r tais r e g i s t r o s . Tam-
bém é possível que o casal se tenha afastado da v i d a r e l i g i £ 
sa. No entanto, na maioria dos c a s o s , este afastamento nunca 
é completo, pois o casal continua respeitando as normas so-
ciais e freqüentando a igreja quando de cerimonias espe-
ciais. A outra hipótese relaciona-se à saída da c i d a d e . Tal 
quadro p o d e r á ser v e r i f i c a d o , separando-se as fichas cuja 
Jpesquisa praticamente demonstrou que não continuaram em ne-
I 
Inhuma comunidade r e l i g i o s a . A estas fichas serão somadas à-
quelas cujo preenchimento de dados vitais cessou abruptamen-
t e , não se verificando mais nos registros da comunidade ne-
nhum sinal da família em q u e s t ã o . Em outros t e r m o s , ' ^quando 
o "fim de observação" não foi fixado com base na morte de um 
dos c ô n j u j e s . 
0 preenchimento das fichas de família p o d e r á , a i n d a , 
ser completado com a profissão do marido e , eventualmente,da 
m u l h e r . P o r é m , os registros existentes na C o m u n i d a d e , com 
poucas exceções, não trazem tais i n f o r m a ç õ e s . No e n t a n t o , s_e 
r á possível aproveitar os dados da p e s q u i s a em andamento no 
Departamento de História da U n i v e r s i d a d e F e d e r a l do P a r a n á , 
concernente à formação dos quadros empresariais p a r a n a e n s e s , 
nos séculos XIX e X X . I n c l u s i v e , será p e r m i t i d o , mais t a r d e , 
não só. a análise dos quadros p r o f i s s i o n a i s característicos da 
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c o m u n i d a d e , como também 
eventuais conotações entre alianças mat ri 
moniais que estabeleceram ou \ reforçaram 
alianças de familias e de interesses eco-
nômicos ' . 
Dadas às características da comunidade em e s t u d o , ori-
ginais p e l a sua c o n s t i t u i ç ã o , até pouco t e m p o , como um grupo 
social e culturalmente f e c h a d o , constitue um p e q u e n o "labora 
"torio" p o p u l a c i o n a l e social, em evolução no t e m p o , com um 
grande número de variáveis' que podem ser e s t a b e l e c i d a s , com-
b i n a d a s e a n a l i s a d a s . 0 manuseio dessas v a r i á v e i s permiti-
r á t a m b é m , além das p e s q u i s a s anteriormente e s b o ç a d a s , ou-
t r a s c o m o , por e x e m p l o , o estudo comparativo do grupo alemão 
com outros grupos imigrados e seus d e s c e n d e n t e s , ou mesmo 
comparações com a comunidade curitibana t r a d i c i o n a l , luso-
—brasileira. De m o m e n t o , estes grupos estão sendo objeto de 
estudos e s p e c í f i c o s . 
É sabido que as comunidades t e u t o - b r a s i l e i r a s modifica 
r a m seu comportamento sócio-cultural em relação aos padrões 
originais da A l e m a n h a . Sem d ú v i d a , um dos indicadores dessas 
m u d a n ç a s sócio-culturais traduz-se numa mudança do comporta-
mento d e m o g r á f i c o , que p o d e r á ser m e d i d a confrontando-se os 
r e s u l t a d o s obtidos nesta comunidade com trabalhos que se de-
senvolvem atualmente na A l e m a n h a . D e s t a f o r m a , a p o s s i b i l i d a 
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mação dos quadros empresariais paranaenses nos séculos XIX e 
X X . Curit l ú a , i n é d i t o , 1974 • P- CÕ resumo desta c o muni 
cação foi' publicado na Revista CIÊNCIA e C u l t u r a . São Pau 
l o , Sociedade Brasileira para o Progresso da Ciência - S.B.P. 
C . 2 6 ( 7 ) : 6 1 3 , j u l . I 9 7 O 
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de da existência de "Ortssippenbuecher" que Houdaille e 
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Knodel d e s c r e v e m , p a r a aldeias l o c a l i z a d a s , p o r exemplo, na 
P o m e r â n i a , ou na R e n â n i a , poderiam fornecer dados para pes-
quisas deste t e o r . As fichas relacionadas a casais origina -
dos numa dessas regiões seriam colecionadas à parte e a aná-
lise de seus dados p e r m i t i r i a , sem d ú v i d a , comparações váli-
das para se concluir sobre p o s s í v e i s comportamentos demográ-
ficos d i f e r e n c i a i s . 
Este elenco de possibilidades de p e s q u i s a e análise, ba 
seado principalmente nos dados vitais fornecidos pelas sé-
ries documentais relativas à comunidade evangélica luterana 
que se localizou ém C u r i t i b a , p o d e r á ser completado pela pro 
vável possibilidade de serem controlados os dados ...relativos 
là entrada de imigrantes alemães no B r a s i l , desde o século 
p a s s a d o . Um dos problemas relacionados ao estudo da imigra -
ç ã o , de maneira g e r a l , no B r a s i l , relaciona-se à falta de cjl 
fras dignas de crédito para uma análise p r e c i s a da .evolução 
do fenômeno no país . No que concerne especificamente à imi 
gração g e r m â n i c a , o problema é bastante s i g n i f i c a t i v o , como 
^HOUDAILLE, J a c q u e s . La p o p u l a t i o n de R e m m e s w e i l e r en 
Sarre aux X V I I I
e
 et X I X
e
 s i è c l e s . P o p u l a t i o n . 25(6):1183-
- 9 5 , 1 9 7 0 . ~ 
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^KNODEL, J o h n . Two and a half centuries of demogra-
phic history in a B a v a r i a n V i l l a g e . P o p u l a t i o n s S t u d i e s . 24 
(3)-"353-76, 1 9 7 0 .
 — 
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A respeito das posições conceituais e m e t o d o l ó g i c a s 
sobre a imigração e colonização no Brasil,, ver: B A L H A N A , 
Altiva Pilatti^et a l i i . Alguns aspectos relativos aos estu-
dos de imigração e c o l o n i z a ç a o . Anais do IV Simposio Nacio-
nal dos Professores U n i v e r s i t á r i o s de H i s t o r i a . Sao P a u l o , 
Revista de H i s t o r i a , 1969- p . 3 4 5 - 8 9 . 
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já foi caracterizado em trabalho anterior . As estatísticas 
conhecidas possivelmente poderão ser testadas com aquelas le 
vantadas na Comunidade Evangélica L u t e r a n a de C u r i t i b a , de 
preferência após completada a reconstituição das famílias e 
o preenchimento nas fichas do espaço destinado à origem do 
c a s a l . 
P a r a que todos estes objetivos sejam a l c a n ç a d o s , é ne 
cessário ainda q u e , p a r a l e l a m e n t e , seja efetuado o arrolamen 
to completo das peças constantes do a c e r v o , sobretudo dos li 
vros de atas de r e u n i õ e s . Explorando-se as virtualidades das 
fontes a r q u i v a d a s , será p o s s í v e l p r e e n c h e r não só lacunas e 
resolver dificuldades que se apresentaram nos trabalhos ante 
.riormente e n u n c i a d o s , como também r e s p o n d e r a outros- proble-
m a s que, sem d ú v i d a , no decorrer da p e s q u i s a serão aborda-
d o s . 
0 quadro geral da pesquisa foi d e f i n i d o . Após a explo-
ração já realizada e publicada será r e a l i z a d a a sua comple -
m e n t a ç ã o , analisando-se as variáveis obtidas dos . registros 
de b a t i s m o s , casamentos e ó b i t o s . A o p ç ã o , como trabalho pre 
l i m i n a r , pelo exame dos r e g i s t r o s de c a s a m e n t o s , resultou nu 
ma outra escolha, entre os dados fornecidos' p e l o s ditos re-
g i s t r o s , ou seja, na análise do lugar de nascimento dos noi-
vos . 
Em outras p a l a v r a s , p r e t e n d e esta D i s s e r t a ç ã o definir 
as origens dos indivíduos que se uniram em m a t r i m o n i o , dian-
11 
N A D A L I N , Sergio O d i l o n . A imigração alemã no Brasil : 
dois--problemas. Anais do III Coloquio de E s t u d o s Teuto-Bra-
sileiros. Porto A l e g r e , m e a i t o , 'iyy4. 
te da c o m u n i d a d e , segundo as regiões mais significativas do 
ponto de vista numérico r e l a t i v o . Desta f o r m a , este estudo 
pretende analisar o movimento imigratório dentro da comunida 
d e , tendo como fundamento os registros de c a s a m e n t o s , compa-
rando as cifras dos indivíduos imigrados em c o n j u n t o , ou se-
gundo as regiões d e f i n i d a s , com aquelas r e l a t i v a s aos elemen 
tos nascidos em C u r i t i b a . 
0 trabalho o b j e t i v a , a i n d a , v e r i f i c a r o grau de combi-
nação de casamentos entre indivíduos de mesma o r i g e m , segun-
do as grandes definições r e g i o n a i s . Além d i s s o , p r o c u r a esp_e 
cificar as regiões européias que forneceram indivíduos de 
cultura germânica que em C u r i t i b a u n i r a m - s e pelo c a s a m e n t o . 
No que concerne à m e t o d o l o g i a e m p r e g a d a , duas p o s s i b i 
lidades se apresentavam: de um l a d o , p o d e r i a ser conjugado , 
na tabulação dos d a d o s , o lugar de nascimento com a data do 
casamento; de o u t r o , lançar mão dos dados r e f e r e n t e s à ori-
gem e à data de nascimento o u , conforme o c a s o , à idade dos 
n o i v o s , para c o n j u g a ç ã o . Esta segunda p o s s i b i l i d a d e , se bem 
que mais tentadora em vista de suas p e r s p e c t i v a s , esbarrava 
com a i n e x i s t ê n c i a , durante um período r e l a t i v a m e n t e grande 
(1902 a 1 9 3 3 ) , d.a idade dos noivos ou d a t a s de n a s c i m e n t o . 
Sem d ú v i d a , tal obstáculo p o d e r i a ser contornado com a atri-
buição de idades p r e s u m i d a s , f u n d a m e n t a d a s nas m é d i a s de ida 
de dos n o i v o s , calculadas em função do período anterior e 
posterior â lacuna r e f e r i d a . A p r i m e i r a solução foi a esco -
lhida nesta fase que é um preâmbulo de um trabalho m a i o r , 
quando as duas técnicas serão c o n f r o n t a d a s . Com a r e c o n s t i -
tuição de famílias da comunidade já t e r m i n a d a , um estudo da 
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origem dos noivos será complementado com base no relato da 
pesquisa tratada na D i s s e r t a ç ã o , ou s e j a , fundamentada na ex 
periência do tratamento dos d a d o s , na sua elaboração e. nas 
decisões de trabalho t o m a d a s . 
Nesta Dissertação não foram aproveitadas técnicas esta 
tisticas s o f i s t i c a d a s . Foram U t i l i z a d o s somente números rela 
t i v o s , como percentagens e í n d i c e s , que constituíram a base 
das análises r e a l i z a d a s . 
A experiência no tratamento destes r e g i s t r o s da ori-
gem dos c ô n j u j e s , à primeira v i s t a , p o d e parecer modesta pa-
ra uma Dissertação de M e s t r a d o . Tal posição é reforçada pelo 
fato de que se trata principalmente da descrição de um traba 
|lho de elaboração de quadros q u a n t i t a t i v o s , deixando pouco 
jlugar para. comentários e explicações dos r e s u l t a d o s . Por ou-
tro l a d o , os objetivos a serem atingidos também são comedi -
d o s , não só em função do trabalho de t a b u l a ç ã o , cálculos e 
elaboração de d a d o s , como da mesma forma em função do conjun 
to da pesquisa cujo esboço foi realizado em p a r á g r a f o s ante-
r i o r e s . É , j u s t a m e n t e , neste sentido da valorização do traba 
lho c i e n t í f i c o , por mais despretencioso que p r e t e n d a ser, que 
o autor deve ao estímulo da P r o f e s s o r a Altiva P i l a t t i Balha-
n a , orientadora da D i s s e r t a ç ã o , cujo tempo não lhe devia per 
mitir o diálogo f r e q ü e n t e , f r a n c o , p a c i e n t e , e e n c o r a j a d o r , 
desenvolvido com seu o r i e n t a n d o , mas que o f e z , acerca da 
pesquisa e de seus p r o b l e m a s a f i n s . 
Estes agradecimentos não estariam completos sem refe -
rência à Professora C e c í l i a - M a r i a W e s t p h a l e n , cujos ensina -
mentos em termos de uma concepção renovada da História p e r m i 
14 
tiram a colocação dos problemas básicos a serem p e s q u i s a d o s . 
Em outras p a l a v r a s , a visualização das tendências do cotidia 
n o , e não apenas da cerimonia do casamento em si; este- o 
objetivo do estudo da n u p c i a l i d a d e , em que se insere o rela-
to da presente p e s q u i s a . 
1 . A C O M U N I D A D E EVANGÉLICA 
L U T E R A N A DE CURITIBA 
16 
1 . A Comunidade Evangélica Luterana de Curitiba 
No momento em que se iniciava o fluxo m a i o r da reemi-
gração de alemães p a r a C u r i t i b a , na década de 1 8 5 0 , esta ci-
•dade constituía um centro urbano r u d i m e n t a r , evidenciado pe-
la dispersividade de seus h a b i t a n t e s , v i n c u l a d o s à ativida -
d e s de subsistência e às indústrias extrativas sobretudo do 
m a t e , e ao comércio do g a d o . Seu setor econômico .. terciario 
era p o b r e , em virtude da estrutura t r a d i c i o n a l que caracteri 
zava C u r i t i b a , constituindo sua importância p r i n c i p a l m e n t e no 
fato d e ' s e r um centro p o l í t i c o - a d m i n i s t r a t i v o de região que 
se definia como uma unidade separatista da P r o v í n c i a de São 
P a u l o . 
Se bem que em andamento o amplo programa de coloniza-
ção promovido pelo Governo I m p e r i a l , e desse p r o g r a m a o pró-
prio P a r a n á se b e n e f i c i a v a , nada p a r e c i a i n d i c a r , no final 
da década de 1 8 4 0 , que a cidade seria alvo da atenção de inú 
meros i m i g r a n t e s , p r i m e i r a m e n t e a l e m ã e s , e outros que, mais 
t a r d e , se localizaram na c i d a d e , e em seus a r r e d o r e s . Sem dú 
v i d a , os censos realizados até então acusavam a presença de 
e s t r a n g e i r o s , ligados a certos setores técnicos ou comer-
c i a i s . É c o n h e c i d o , além do m a i s , o fato de q u e , a p a r t i r do 
decênio inaugurado pelo ano de 1 8 3 0 , v á r i o s estrangeiros de 
origem alemã oriundos de Rio Negro instalaram-se em Curiti -
b a . T o d a v i a , em 1 8 5 0 , os estrangeiros constituíam ' somente 
17 
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1 . 6 5 $ do total da populaçao . P r o v a v e l m e n t e , o fato se ex-
p l i c a porque.o planalto curitibano é caracterizado por uma 
"alternancia de pequenas manchas de mata e grandes manchas de 
c a m p o " , p o r t a n t o , região que não p r o p i c i a v a o desenvolvimen-
to de c o l o n i a s , como em Santa Catarina e Rio Grande do S u l , 
com florestas mais c o m p a c t a s . É por certo correta também a 
afirmação.de que a P r o v i n c i a que surgia não p o s s u í a capitais 
suficientes para organizar esse tipo de colonizaçao . 
C i r c u n s t â n c i a s modificadoras s u r g e m , no e n t a n t o . De 
i n í c i o , a própria emancipação da P r o v í n c i a em 1853 deve ter 
influenciado na decisão de várias f a m í l i a s g e r m â n i c a s , insta 
ladas em Santa C a t a r i n a , a se mudarem para a capital da nova 
P r o v í n c i a . Ê v e r o s s í m i l , t a m b é m , e isto p o r q u e , no que se re 
laciona â colônia D . F r a n c i s c a , as condições m e s o l ó g i c a s de-
vem ter da mesma forma induzido colonos alemães a reemigra -
1 2
P 0 P U L A Ç Ã 0 de Curitiba em 1850 
Livres Escravos E s t r a n g e i r o s Total 
7 861 1 252 153 9 266 
84.84% 13.51% 1.65% 100% 
Fonte: MAPPA dos habitantes da m e s m a Cidade [Coritiba] 
existentes no anno de 1 8 5 0 . P r o v í n c i a do P a r a n á , município 
da capital: estatística da população em 1 8 5 0 . Manuscrito e-
xistente no Arquivo do Instituto H i s t ó r i c o e Geográfico Bra-
s i l e i r o , Rio de J a n e i r o . 
1 -5 
W A I B E L , L e o . Princip ios da colonizaçao europeia no 
sul do B r a s i l . Revista Brasileira de G e o g r a f i a . 1_X(2):5-50, 
a b r . - ¿ u n . 1 9 4 9 . ,p. 19-
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r e m . 
L o c a l i z a d o s a princípio em p e q u e n a s chácaras ao norte, 
n o r o e s t e e nordeste da cidade e, inserindo-se na própria'zo-
n a u r b a n a , em atividades comerciais e i n d u s t r i a i s , é certo 
que tais elementos constituíram importante fator exógeno de 
m o d e r n i z a ç ã o da r e g i ã o . Ê evidente que se t r a t a v a de um no-
vo tipo de população q u e , sem d ú v i d a , contribuiría para a al-
t e r a ç ã o d o s quadros da população de C u r i t i b a , mesmo porque a 
t r a d i c i o n a l estabilidade h o r i z o n t a l da mesma seria abalada . 
N o s m e s m o s a n o s , m a n i f e s t a v a - s e t a m b é m , no Governo P r o v i n — 
ci a i , u m a preocupação no sentido de criar no P a r a n á uma agri 
cultura de abastecimento ¿junto aos centros u r b a n o s com auxí-
lio de elementos i m i g r a d o s . Como e x p e r i e n c i a , estabeleceram-
- s e d e s t a m a n e i r a colônias ao redor de C u r i t i b a , com diferen 
t e s grupos de e s t r a n g e i r o s . 
Junto ao p r o c e s s o de urbanização' da c i d a d e , tornava-se 
cada v e z m a i s evidente um dos traços c a r a c t e r í s t i c o s da cul-
tura alemã - o a s s o c i a t i v i s m o , que se exteriorizava na forma 
çao de sociedades do tipo " G e s a n g v e r e i n " , "Tuernverein" ou 
"Schuetzenverein" (sociedades de c a n t o , de g i n á s t i c a ou de 
t i r o ) , abrangendo as mais diversas n e c e s s i d a d e s do g r u p o , s_e 
ja de r e c r e a ç ã o , c u l t u r a , g i n á s t i c a e e s p o r t e s , a s s i s t ê n c i a , 
e t c . E s t e a s s o c i a t i v i s m o , da m e s m a f o r m a , m a n i f e s t a v a - s e na 
14 
criação de associaçoes r e l i g i o s a s e de ensino . 0 denomina-
d o r comum deste associativismo era constituído pelo "Deutsch 
tum" que também em Curitiba resumia-se no tentar sua perpe -
14 , 
N A D A L I N , Sergio O d i l o n . C l u b e - C o n c o r d i a . Curitiba, 
Clube C o n c ó r d i a , 1 9 7 2 . p . 4 - 7 . 
19 
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t u a ç a o , pela. pratica e o uso de lingua alema . 
F o i inevitável que o grupo germânico em Curitiba orga 
nizasse a s s o c i a ç õ e s . Este fato levou à criação de'uma C o m u n i 
dade Evangélica de confissão luterana q u e , c e r t a m e n t e , evi-
d e n c i a v a a fé r e l i g i o s a de grande ou maior p a r t e das f a m í -
lias instaladas, nesta c i d a d e . A l i á s , de tempos em t e m p o s , um 
"Reiseprediger" (pregador i t i n e r a n t e ) , na pessoa do P a s t o r 
J o h a n n F r i e d r i c h G a e r t n e r , com base em J o i n v i l l e , visitava 
C u r i t i b a , M o r r e t e s , e outros l o c a i s , onde haviam grupos teu-
tos para dar assistência espiritual e m i n i s t r a r atos de ba-
t i s m o s , casamentos e, e v e n t u a l m e n t e , ó b i t o s . Em 1 8 6 0 , já 20 
famílias esboçavam uma comunidade r e l i g i o s a atuante e, em 
¡1862, realizava-se uma lista a s s o c i a t i v a , concordando os si-
g n a t á r i o s em pagar um mil réis ao p a s t o r , por culto realiza-




riam a l i m e n t á - l o , bem como à sua montaria 
15 
."As instituições basicas que forjaram ao lado da im-
p r e n s a , a ideologia do grupo étnico t e u t o - b r a s i l e i r o , foram 
a escola a l e m ã , a igreja evangélica de confissão l u t e r a n a , 
as sociedades recreativas denominadas jSchützenverein' e a 
f a m í l i a . Todas elas insistiam com v e e m e n c i a no uso cotidiano 
da lingua alemã - a M u t t e r s p r a c h e ( l i n g u a ^ m a t e r n a ) - e, com 
i s t o , pretendiam m a n t e r o 'espirito' germânico na população 
t e u t o - b r a s i l e i r a . De todas e l a s , a mais importante f o i , sem 
d ú v i d a , a escola a l e m ã , p a r t i c u l a r m e n t e a P e u t s c h e v a n g e l i s -
che Schule (Escola Evangélica A l e m ã ) q u e , juntamente com a 
I g r e j a ^ L u t e r a n a , tinha como objetivo m a n t e r o Deutschtum - a 
consciência étnica a l e m ã " ' . . . S E Y F E R T , G i r a l d a . Identidade 
étnica e identificação numa comunidade t e u t o - b r a s i l e i r a do 
vale do I t a j a i - m i r i m . Rio de J a n e i r o , U n i v e r s i d a d e F e d e r a l 
do Rio de J a n e i r o , s / d . ( m i m e o g r a f a d o ) p . 3 0 . 
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75 JAHRE Deutsche E v a n g e l i s c h e r G o t t e s d i e n s t in Curi-
t y b a . C u r i t y b a , Impressora P a r a n a e n s e , 1935« p . [2]-[3] • 
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É bem v e r d a d e , no e n t a n t o , que o pleno .funcionamento 
da comunidade religiosa teve suas raízes firmadas na década 
de 1 8 5 0 , com a' formação de uma "Deutscher E v a n g e l i s c h e r 
Friedhofsverein" (Associação do Cemitério Evangélico Alemão). 
Esta sociedade se fez necessária para a c o m u n i d a d e , uma vez 
que os não-católicos eram impedidos de serem sepultados em 
cemitérios p ú b l i c o s , vinculados como estavam à_. Igreja-Cató-
lica R o m a n a . 
De f a t o , com a chegada de uma grande leva de a l e m ã e s , 
a p a r t i r da segunda metade do s é c u l o , o p r o b l e m a tornou-se 
a g u d o , uma vez que, elevando-se o número de i m i g r a n t e o , não 
poderia ser ignorado pelas autoridades c o m p e t e n t e s . A este 
fato deve ser acrescentado que o momento é o da valorização 
d a imigração g e r m â n i c a . Estes fatores explicam a concessão , 
p e l a Câmara M u n i c i p a l de C u r i t i b a , em 30 de setembro de 1857, 
de "50 braças quadradas no - 'alto além da G l o r i a ' . - para 
[os P r o t e s t a n t e s } edeficarem um C e m i t e r i o " , "isento de pa-
17 ' ' 
gamento de foro" '..Este foi o núcleo do atual Cemitério Pro 
t e s t a n t e , gradativãmente aumentado com a aquisição de terre-
n o s c o n t í g u o s . 
A s s i m , esta parece ter sido a p r i m e i r a manifestação do 
associativismo germânico em C u r i t i b a . Se bem que a sociedade 
aceitava elementos p r o t e s t a n t e s de outras etnias para sepul-
t a m e n t o , era de modo p r e d o m i n a n t e e v a n g é l i c a - l u t e r a n a , tanto 
assim q u e , mais' t a r d e , com a fundação da "Deutsche Evangelis 
^BOLETIM DO ARCHIVO M U N I C I P A L DE C U R I T Y B A . Actas das 
Sessões da C a m a r a . C u r i t i b a , 6 0 , 1 9 3 2 . p . 7 6 . 
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che Kirchen .Gemeinde" (Comunidade da Igreja Evangélica Ale-
m ã ) , , foi a ela i n c o r p o r a d a . 
Desta m a n e i r a , uma associação entre os p r o t e s t a n t e s imã 
grados de origem alemã já se evidenciava antes mesmo da con 
cessão do terreno para o C e m i t é r i o , pois tudo indica que 
' 1 8 
no lugar já eram realizados sepultamentos desde 1856 
Organizada em novembro de 1 8 6 6 , a instalação oficial da 
Comunidade v e r i f i c o u - s e a 2 de dezembro do mesmo ano
-
, tendo 
como p a s t o r , sustentado pelas 50 famílias que constituíam o 
19 
g r u p o , Johann F r i e d r i c h Gaertner . 
18 
De acordo com o "Kirchenbuch" da comunidade relativo 
aos anos de 1 8 6 6 - 1 8 7 0 , o primeiro registro de óbito,. feito 
¡em 1 8 6 6 , refere-se a um sepultamento realizado em 22 de ago_s 
|to de 1856 (Johann- F r i e d r i c h P r o h m a n n ) . A p a r t i r dessa men-
.'ção, ha trinta e dois espaços numerados em branco que teriam 
'sido reservados para um^registro p o s t e r i o r de p e s s o a s falecji 
das antes da constituição oficial da C o m u n i d a d e . É evidente 
o lapso^de tempo entre a data do p r i m e i r o . s e p u l t a m e n t o e a 
concessão do terreno parado C e m i t e r i o . Duas h i p ó t e s e s podem 
ser aventadas para explicá-la: de um lado., o registro do li-
vro pode não ser c o r r e t o , u m a vez gue só foi realizado nove 
anos apos a concessão do terreno (e sintomático que deve ter 
havido pelo menos 32 sepultamentos entre 1856 ou 1857 e 1866); 
de outro, a proibição de sepultamento deve ter exigido dos 
imigrantes a procura de outro local p a r a sepultarem seus 
m o r t o s . 0 "alto além da Glória" a p r e s e n t a v a , c o n d i ç õ e s para 
um cemitério. Esta ú l t i m a h i p ó t e s e , m a i s v i á v e l , leva a crer 
q u e , quando foi concedido 9 terreno aos P r o t e s t a n t e s , estes 
ja o utilizavam como c e m i t e r i o . 
19 
De acordo com informaçoes anotadas na contra-capa do 
livro de Batismos e Confirmações relativo aos anos 1878-1890, 
são os seguintes os,pastores que exerceram o seu magistério 
na Comunidade Evangélica de C u r i t i b a , entre 1860 e 1937: 
1860-1869 - P . Gartner 
1869-1871 - P . Kröne 
1872-1885 - P . Böker' 
1886-1891 - P . W i l h . H a a r m a n 
1891-1896 - P . Emil Schulze 
1896-1900 - P . Siegfried Schultz 
1900-1932 - P . G u s t a v B e r s c h n e r 
1933-1937 - P• F r i e d . W i l h . W i l m s 
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É sabido q u e , nas comunidades alemãs de i m i g r a n t e s , o 
ensino estava vinculado à r e l i g i ã o . D e s t a m a n e i r a , antes mes 
mo da constituição oficial da C o m u n i d a d e , o P a s t o r G a e r t n e r , 
já fixado na c i d a d e , organizara uma escola alemã que f o i , a 
p a r t i r de 1 8 6 9 , oficialmente incorporada à C o m u n i d a d e Evang_é 
l i c a . Nesta escola, os p a s t o r e s e x e r c i a m , via de regra,. a 
função conjunta de p r o f e s s o r - d i r e t o r . 
Até 1 8 7 2 , vivia o grupo religioso isolado da séde da 
organização luterana em B e r l i m . Nesse a n o , o "Preussichen 
Kirchen-Konsistorium" decidiu tomar conhecimento oficial da 
C o m u n i d a d e , designando um p a s t o r para a m e s m a . 
No mesmo decênio (1876), foi inaugurado o .templo- sede 
O A 
da C o m u n i d a d e , sistema "Fachwerkbau"^ , projeto Gottlieb Wie 
land.. A torre da Igreja não resistiu à ação do t e m p o . De 
— < 2 1 
acordo com as i n f o r m a ç õ e s , era construida em pinho . A s s i m , 
quase dez anos após sua c o n s t r u ç ã o , foi demolida a sua torre 
e, em 1 8 9 2 , uma assembléia da C o m u n i d a d e decidiu construir 
nova i g r e j a , em estilo g ó t i c o , inaugurada dois anos mais tar 
, 22 
de 
Enquanto i s t o , no i n i c i o , com m u i t a d i f i c u l d a d e , pro-
gredia a escola a l e m ã . C o n s t r u i d a a casa p a s t o r a l , também na 
década de 1 8 7 0 , foram ocupados os andares superiores para 
funcionamento das c l a s s e s . Crescendo a C o m u n i d a d e , e com o 
^ E q u i v a l e n t e ao e n x a i m e l . 
21 
"Aber der Turm hatte keinen langen B e s t a n d , dem er 
war nur aus P i n i e n h o l z k o n s t r u i e r t " . F U G M A N N , W i l h e l m . Die 
Deutschen in P a r a n á . C u r i t i b a . Emnreza Editora O l i v e r o , 
1 9 2 9 . p . 53. 
2 2
I b i d . , p . 54. 
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novo t e m p l o , este edifício nos dias de semana era .utilizado 
também para abrigar classes da escola a l e m ã . 
A p a r t i r de 1 8 8 4 , foi fundada a "Verein D e u t s c h e Schu-
le" (Sociedade da Escola A l e m ã ) , de caráter interconfessio -
n a l , como determinavam os seus E s t a t u t o s . A escola continua-
v a , apesar d i s t o , funcionando na i g r e j a , pagando aluguel à 
Comunidade E v a n g é l i c a . Esta s i t u a ç ã o , para a escola e para a 
I g r e j a , p e r d u r o u até 1 8 9 2 , quando, no mes de j u l h o , foi con-
cluído o prédio da nova e s c o l a . 
Em 1 8 9 6 , iniciou-se o p r o c e s s o de divisão da comunida-
d e , em virtude da não a c e i t a ç ã o , pelo p a s t o r . Siégfried 
Schultz, elemento novo na c o m u n i d a d e , do alheiamento da esco-
la ao ensino r e l i g i o s o . Fracassando o d i á l o g o , Schulze fun-
dou uma escola de caráter e v a n g é l i c o , decisão que não teve.o 
referendum da maioria da c o m u n i d a d e . Deste m o d o , em virtude 
de divergências no tocante ao ensino religioso na escola ale 
m ã , surgiu nova c o m u n i d a d e , em 17 de fevereiro de 1 9 0 1 , diri 
gida espiritualmente pelo p a s t o r Otto K ü h r , em virtude do re 
torno de Siegfried Schultz à A l e m a n h a . Este grupo reunia em 
pouco tempo 80 s ó c i o s . Somente em 1947 chegar-se-ía à um 
acordo no que se refere à reunião das duas c o m u n i d a d e s , que 
se fundiram n o v a m e n t e . 
Como todas as associações de caráter g e r m â n i c o , a Comu 
nidade Evangélica e , p r i n c i p a l m e n t e , a escola a l e m ã , muito 
sofreram com as contingências n a c i o n a l i s t a s geradas pela par 
ticipação do Brasil na Primeira Grande G u e r r a . E n f i m , as 
agruras seriam maiores no período entre g u e r r a s , uma vez que, 
sobretudo em anos p o s t e r i o r e s a 19371 a situaçao novamente se 
24 
r a d i c a l i z o u , em função da campanha n a c i o n a l i s t a " v e r i f i c a d a 
na época. Desta f o r m a , a lingua alemã foi p r o i b i d a nos o f í -
cios religiosos - é sintomático que os livros de atas •... após 
1938 estejam em vernáculo e q u e , aqueles relativos ao perío-
do I 9 3 2 - I 9 3 8 , houvessem d e s a p a r e c i d o , e fechadas as -.escolas 
a l e m ã s . 
Do ponto de vista p o p u l a c i o n a l , faltam dados para que 
seja retratado de modo conveniente o crescimento da comunida 
d e . É sabido, pelas crônicas deixadas., que as 50 famílias ini 
ciantes do grupo religioso cresceram para 1 6 0 , em 1 8 7 2 . Mais 
t a r d e , após 19 a n o s , contavam-se 400 s ó c i o s , o que significa 
cerca de 400 f a m í l i a s . Após grande l a c u n a , a próxima referen 
cia conhecida.é a de 1 9 2 8 - 1 9 2 9 , com 900 famílias a maior co-
munidade (aproximadamente 5-400 a l m a s ) , e com 140 famílias, a 
"Christusgemeinde", ou seja, a comunidade d i s s i d e n t e , aperto 
de 870 p e s s o a s , que, somadas às p r i m e i r a s , dariam um total 
de 6.3OO p e s s o a s . Em 1 9 6 9 , estimativas da secretaria da comu 
nidade davam para o grupo 2.100 membros contribuintes e 
IO .5OO a l m a s . A t u a l m e n t e , também estimativas consideram que 
o número total de pessoas congregadas chega a 1 2 . 5 0 0 , sendo 
2.200 os sócios c o n t r i b u i n t e s . 
2 . F O N T E S 
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2 . P o n t e s 
A existencia de series completas de r e g i s t r o s de batis 
m o s , casamentos e óbitos representam importante subsídio pa-
ra os historiadores d e m ó g r a f o s , no que se refere a popula-
ções que se caracterizam pela inexistencia de estatísticas 
como é o caso da Comunidade Evangélica Luterana de C u r i t i b a . 
A peculiaridade p o p u l a c i o n a l do B r a s i l M e r i d i o n a l é re 
presentada pelo elemento i m i g r a n t e , e s t r a n g e i r o , e o estudo 
(comparativo -e das relações entre os grupos constituídos pela 
comunidade t r a d i c i o n a l e pelas comunidades i m i g r a d a s , sob a_s 
pecto demográfico constitue ponto de partida para a compreen 
são de diversos p r o b l e m a s r e s u l t a n t e s , c a r a c t e r í s t i c o s da re 
g i ã o . 
2 . 1 . 0 Arquivo e os r e g i s t r o s vitais 
0 Arquivo da' C o m u n i d a d e E v a n g é l i c a L u t e r a n a de Curiti-
ba p o s s u e , em seu a c e r v o , 83 l i v r o s , além de diversas pastas 
classificadoras do tipo "A-Z", e fichas de o b j e t i v o s e mode-
los d i v e r s o s , contendo informações sobre os seus m e m b r o s . 
Neste A r q u i v o , o acervo que de modo direto interessa ao 
arrolamento e análise de dados demográficos p a r a a história 
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d a populaçao luterana de origem alema em Curitiba , com-
p r e e n d e livros do tipo "Kirchenbuch" (Livro da I g r e j a ) , en-
g l o b a n d o registros v i t a i s , em número de 4; 15 livros de ba-
t i s m o s , 8 livros de c a s a m e n t o s , 7 livros de ó b i t o s , além de 
2 concernentes à sepultamentos realizados no Cemitério Pro-
t e s t a n t e de Curitiba e, f i n a l m e n t e , 2 livros de confir-
~ 24 -
m a ç o e s 
T a m b é m , é de importância para a d e m o g r a f i a histórica a 
coleção de fichas existente mencionando informações sobre a 
constituição de famílias da C o m u n i d a d e , arquivadas na secre-
p r , 
t a r i a da mesma . Outros livros teriam conteúdo p a s s í v e l de 
s e r v i r ao objetivo primeiro da p e s q u i s a , uma vez que contém 
irxformações variadas sobre membros da população evangélica. 
P e r t e n c e r i a m a este r o l , o único livro de registro numérico 
p v 
^No levantamento do arquivo realizado em 1969 (NADA-
L I E , Sergio O d i l o n . A r q u i v o . . . ) , o número t o t a l de ""'..livros 
v e r i f i c a d o s era 7 8 . Como os últimos de cada série estavam em 
u s o e no momento já foram e n c e r r a d o s , existem mais 4 l i v r o s , 
em u s o . Além d i s s o , foi e n c o n t r a d o , neste í n t e r i m , mais um 
livro que registra casamentos e óbitos da "Christusgemeinde", 
r e f e r e n t e ao período 1 9 0 9 - 1 9 5 0 . 
2 ¿ l
D a m e s m a maneira que no início da h i s t ó r i a da comuni 
d a d e o p a s t o r não era domiciliado e m ^ C u r i t i b a , visitando pe-
r i o d i c a m e n t e o grupo para dar assistência e s p i r i t u a l , r.màis 
t a x d e também o mesmo se verificava com comunidades do inte -
r l o r do P a r a n á , visitadas p e r i o d i c a m e n t e por p a s t o r e s radica 
d o s na C a p i t a l . Os registros v i t a i s , em c o n s e q ü ê n c i a , englo-
b a m também b a t i s m o s e casamentos r e a l i z a d o s nestas colônias 
h a b i t a d a s por t e u t o - b r a s i l e i r o s e alemães de religião lutera 
n a . Somente a r e c o n s t i t u i ç ã ç das famílias da comunidade pode_ 
r a , mais t a r d e , mostrarão número exato do grupo religioso em 
C u r i t i b a , na sua evolução no t e m p o . 
das sepulturas do Cemitério P r o t e s t a n t e , os 10 livros de 
A t a s
2
^ , 3 livros de registro de p r e s e n ç a à r e u n i õ e s , e 3 li-
vros de registro de controle do .pagamento de , " mensalidades, 
cuja importancia já foi r e f e r i d a . F i n a l m e n t e , h á que assina-
lar também um livro de f a m í l i a s , reunindo informações .sobre 
aquelas pertencentes à antiga " C h r i s t u s g e m e i n d e " . 
As séries estão p r a t i c a m e n t e completas no que se refe-
re aos livros da antiga Comunidade E v a n g é l i c a A l e m ã , a mais 
n u m e r o s a , com exceção de registros de casamentos para os 
anos de 1 8 6 7 , 1872 e 1 9 1 4 , e de r e g i s t r o s de óbitos p a r a os 
anos de 1866 e 1867- As séries apresentadas pelos livros, da 
antiga "Christusgemeinde", não são c o m p l e t a s . Os registros de 
jbatismos têm início em 1 9 0 6 , apesar da fundação da Comunida-
¡de ter sido verificada em 17 àe fevereiro de 1 9 0 1 , continúan 
do até o ano de 1956," com interrupções em 1 9 5 0 , 1951 e 1 9 5 2 . 
Os registros de casamentos e os de ó b i t o s , iniciam-se apenas 
em 1 9 0 9 , p r o l o n g a n d o - s e até os anos de 1956 e 1 9 5 4 . 0 fato 
de que as datas de registros u l t r a p a s s a m ao ano da fusão das 
c o m u n i d a d e s , em 1 9 4 7 , significa por certo que os p a s t o r e s da 
antiga comunidade p r o s s e g u i r a m realizando- os : .assentamentos 
nos antigos l i v r o s , em vez de se u t i l i z a r e m d a q u e l e s da se -
cretaria da nova C o m u n i d a d e . 
Os registros de batizados iniciam-se no ano de 1 8 6 6 , 
assentados em um " K i r c h e n b u c h " , anexo ao livro n^ I de Batis 
m o s . De modo g e r a l , contém a data do batismo e do nascimento 
do b a t i z a n d o , o nome da c r i a n ç a , dos p a i s e dos p a d r i n h o s e , 
25 
^Em 1969 eram 9 os livros de A t a s . 
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quase sempre., o local de n a s c i m e n t o . P o u c a s v e z e s , o . local 
d e residência foi a n o t a d o . A grande d i f i c u l d a d e p a r a a leitu 
ra dos registros de b a t i z a d o s , e isto refere-se também aos 
de casamentos e ó b i t o s , não reside na grafia g ó t i c a utiliza-
d a nos livros mais a n t i g o s , mas na falta de cuidado com que 
determinados pastores efetuavam os r e g i s t r o s , escrevendo no-
m e s , localidades e, mesmo d a t a s , de modo incorreto ou ilegí-
v e l . Este problema ocorre com maior freqüência no período 
I 9 0 2 - I 9 3 2 , e especificamente no que se refere aos livros da 
" C h r i s t u s g e m e i n d e " , registros de b a t i z a d o s e c a s a m e n t o s , no 
p e r í o d o 1 9 3 0 - 1 9 4 2 , além da confusão reinante nos .. registros 
do período 1 9 4 2 - 1 9 5 5 . 
Sendo iniciados em 1 8 6 7 , os r e g i s t r o s de casamentos tam 
ibém foram nos tres primeiros a n o s , assentados no "Kirchen — 
b u c h " . De modo g e r a l , contém os nomes do n o i v o , da noiva,dos 
respectivos p a i s , localidade em que residem os n o i v o s , lugar 
é data de n a s c i m e n t o , t e s t e m u n h a s , além de outras eventuais 
i n f o r m a ç õ e s . 
Os registros de óbitos iniciados em 1869 c o n t é m , via 
de r e g r a , o nome do f a l e c i d o , lugar de nascimento ou i d a d e , 
a data do f a l e c i m e n t o , e a data do s e p u l t a m e n t o . Os regis-
tros de óbitos do período de 1869-1908 são muito instáveis no 
que concerne ao nome dos pais ou do cônjuje do m o r t o , genera 
lizando-se a ausência total dessas informações a p a r t i r de 
I9O8 até 1 9 3 6 . Depois de 1 9 4 0 , os r e g i s t r o s t o r n a m - s e mais 
e l u c i d a t i v o s . Outra falha dos r e g i s t r o s encontra-se na ausên 
cia da "causa m o r t i s " . No e n t a n t o , os d a d o s podem ser comple 
t a d o s , a partir de 1 9 2 8 , por meio dos livros que registram 
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os sepultamentos no Cemitério P r o t e s t a n t e que mencionam o 
atestado de óbito, a causa da m o r t e , s e u . n ú m e r o , o nöme do 
médico que o assinou, e o cartório que o e x p e d i u . 0 . \ exame 
desses 2 livros do cemitério também p o s s i b i l i t a o conhecimen 
to de dados referentes ao f a l e c i d o , seu n o m e , e o nome dos 
parentes mais p r ó x i m o s . Estes l i v r o s , p o r é m , não são comple-
t o s , pois nem todos os membros da comunidade são ..sepultados 
neste cemitério, nem é necessário que o falecido seja membro 
da comunidade para que ali seja s e p u l t a d o . 
F i n a l m e n t e , os registros de c o n f i r m a ç õ e s , ...cerimonia 
realizada quando o adolescente atinge a idade de 13 a 15 
a n o s , englobam em geral o mesmo conteúdo dos livros de batis 
¡mos, permitindo confronto eventual dos dados vitais lançados 
'nos outros r e g i s t r o s . 
2 . 2 . N u p c i a l i d a d e 
Os objetivos deste trabalho já foram definidos e nos 
mesmos não se "enquadraria, estrito s e n s o , o estudo da nupcia 
l i d a d e . De f a t o , a elaboração desse item se deve à necessida 
d e , p r i m e i r a m e n t e , de recolocar alguns números relacionados 
aos casamentos realizados na c o m u n i d a d e , e m o s t r a r , em segun 
do lugar,- e sem p r o f u n d i d a d e , o movimento decenal de.casamen 
.tos, bem como o número total de indivíduos a r r o l a d o s . 
Já foi realizada uma análise sumária dos fenómenos vi 
pp. 
tais ocorridos na comunidade de 1869 a 1970^ . No e n t a n t o , 
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B A L H A N A , Altiva P i l a t t i et a l i i . Estudos de demogra-
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as circunstancias em que foram levantados os dados para o 
referido t r a b a l h o , não permitiram a realização de uma críti-
ca dos registros a r r o l a d o s , o que r e s u l t o u , pelo m e n o s , , no 
que concerne aos registros de c a s a m e n t o s , em d i s t o r ç õ e s que 
vão devidamente anotadas no quadro n2 1 . 
De modo g e r a l , t a l quadro permite v i s u a l i z a r a ausên -
i 
cia de grandes diferenças entire os números arrolados naquela 
ocasião e estes agora q u a n t i f i c a d o s . R e a l m e n t e , isto é exato, 
com exceção de dois períodos: 1909 a 1 9 3 2 , e 1953 a 1 9 5 6 . 
No que concerne aos anos de 1909 a 1 9 3 2 , saltam à vis-
ta algumas diferenças bastante e v i d e n t e s . 0 que ocorreu foi 
a inclusão de novos c a s a m e n t o s , como resultado da localiza -
jção de um livro de registros de casamentos e óbitos da anti-
;ga " C h r i s t u s g e m e i n d e " , até então d e s a p a r e c i d o . Os assentamen 
tos desse livro estão justamente entre os anos de 1909 e 
1 9 3 O . P o r t a n t o , restam por explicar apenas as d i f e r e n ç a s fia 
grantes de c a s a m e n t o s , apresentadas na tabela V do trabalho 
já referenciado' e estes agora r e - t a b u l a d o s atinentes aos 
anos de 1931 e 1932 (22 casamentos a menos e 18 a m a i s , res-
p e c t i v a m e n t e ) . É p r o v á v e l que tenha ocorrido um engano par-
cial nos dois a n o s , u m a vez que as d e s c o n f o r m i d a d e s pratica-
mente se e q u i l i b r a m . 
A variação das cifras r e l a c i o n a d a s ao ano de 1 ;936 (49 
para 3 9 ) , não permite levantar h i p ó t e s e s . Como h á uma certa 
correspondência entre os dois n ú m e r o s p o s s i v e l m e n t e houve en 
fia histórica no P a r a n á . Boletim da U n i v e r s i d a d e Fede-
ral do Paraná; Estudos de História Q u a n t i t a t i v a I I . Curitiba, 
Departamento de H i s t ó r i a , ( 2 0 ) : 5 - 4 8 , 1 9 7 3 . 
QUADRO N2 1 'COMUNIDADE EVANGÉLICA LUTERANA DE CURITIBA 
MO/IMENTO ANUAL DE CASAMENTOS 
CORRECÃO DA TABELA V .APRESENTADA ' NA COMUNICA-
CAO "ESTUDOS DE DEMOGRAFIA HISTORICA NO 
PARANÁ " •* 
A N O TAB V CORR 
luyo 10 
iayi 11 11 
1872 — — 
1875 12 1 2 
I 8 7 4 1ô 16 
1875 12 12 
1876 18 18 
1877 14 14 
1878 13 14 
1879 19 17 
1880 13 13 
1881 12 11 
1882 22 23 
1883 20 19 
1884 30 30 
1885 17 17 
1886 35 35 
1887 26 24 
1888 36 36 
1889 26 27 
1890 18 19 
1891 15 15 
1892 27 27 
1893 16 16 
1894 18 18 
1895 25 25 
1896 18 18 
1897 23 23 
1898 17 17 
1899 30 30 
1 9 0 0 18 21 
1901 8 8 




A N O TAB. V CORR. 
1904 16 16 
I9O5 14 14 
I9O6 16 16 
I9O7 26 25 
I9O8 18 18 
I9O9 21 • 25 
I9IO 25 26 
I9II 20 23 
1912 . 27 27 
I913 21 22 
1914 — 5 
I915 26 28 
I9I6 19 18 
1917 18 22 
I9I8 — 4 
1919 26 33 
I92O 28 29 
1921 30 35 
1922 31 32 
1923 22 24 
1924 31 32 
I925 23 28 
1926 45 53 
1927 36 Í5 
1928 33 íti 
1929 30 39 
193O 40 Ü 
1931 43 21 
1932 37 55 
1933 41 41 
1934 38 38 
1935 49 49 
1936 " 49 31 
1937 43 ! 42 
































































T O T A L 
TAB. V CORR. 
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*BALHANA, Altiva Pilatti et a l i i . Estudos de Demografía 
f f 
histórica no Parana. Boletim da Universidade Federal do Pa -
rana, Estudos de Historia Quantitativa II, C u r i t i b a , Departa 
mentó de H i s t ó r i a , (20): 5-48, 1 9 7 3 . p . 2 4 . ~ 
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gano na contagem ou transcrição dos n ú m e r o s , por ocasião do 
trabalho a n t e r i o r . 
Para o periodo 1 9 5 3 - 1 9 5 6 , o que sucedeu foi uma repetjl 
ção de registros em livros da antiga C o m u n i d a d e E v a n g é l i c a " 
Christus" nos livros da série normal de assentamentos de ca-
samentos da Comunidade Evangélica Luterana de C u r i t i b a . Veri-
ficada a duplicidade foi p o s s í v e l , p o r t a n t o , corrigir as ci-
f r a s , como mostra o já referido quadro n2 1 . 
E n f i m , no total a diferença da tabela V e da tabela 
corrigida é de somente 7 c a s a m e n t o s , o que demonstra que as 
distorções dos p e r í o d o s salientados e q u i l i b r a v a m - s e . 
Quanto à variaçao decenal de c a s a m e n t o s , o gráf ico n^ 1, 
construído com base nas percentagens expostas no quadro n^ 2 , 
fala por si m e s m o , caracterizando ainda que de modo superfi-
cial o crescimento da c o m u n i d a d e . 
De f a t o , o gráfico elaborado para o trabalho a n t e r i o r , 
p n 
de n^ VIII e fundamentado em números a b s o l u t o s , apresenta 
va o inconveniente das incorreções já c r i t i c a d a s . No entan-
t o , superpondo as duas curvas (gráfico n^ 2 ) , .. verifica-se: 
que, r e a l m e n t e , nao h á diferenças que exteriorizem as dlstor 
ções a p r e s e n t a d a s . Devem ser levado em conta que a curva ela 
b o r a d a , p o s t e r i o r m e n t e , representa a variação d e c e n a l , e não 
anual. T o d a v i a , esta superposição é n e c e s s á r i a p a r a .mostrar 
que a impressão causada por este último t r a ç o , nas duas últi 
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'k publicaçao (BALHANA, et a l i i . Estudos de demogra -
fia...,, p . 2 6 ) , no que se refere aos g r á f i c o s V I I e V I I I , a 
presenta uma incorreção: a curva r e l a t i v a ao gráfico VII "e 
concernente aos Batizados e aquela r e l a t i v a ao gráfico V I I I , 
aos c a s a m e n t o s . 
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m a s d é c a d a s , no sentido de baixa de casamentos é f a l s a , na 
medida que a sinuosidade traçada anteriormente m o s t r a uma 
tendencia à estabilidade na década de 1 9 6 0 - 1 9 7 0 , após uma p_e 
quena queda no final do decênio a n t e r i o r . 
D E ' C A D A T O T A L % 
• 1870-79 125 3.69 
1880-89 235 6.94 
1890-99 208 6 . 1 5 
1 9 0 0 - 0 9 178 5.26 
1 9 1 0 - 1 9 208 6 . 1 5 
1 9 2 0 - 2 9 360 10.64 
1 9 3 0 - 3 9 406 12.00 
1 9 4 0 - 4 9 494 14.60 
1 9 5 0 - 5 9 659 19.47 
1960-69 511 15.10 
T O T A L 
G E RA L 
3384 100.00 
Q U A D R O NS 2 
C O M U N I D A D E EVANGÉLICA 
LUTERANA D E CURITIBA 
Movimento decenal de ca 
samentos 
F i n a l m e n t e , no que tange às f o n t e s , foram tabulados e 
a n a l i s a d o s , 3 3S4 c a s a m e n t o s , envolvendo portanto 6 768 indi-
v í d u o s , cujas origens foram tratadas de d i f e r e n t e s m a n e i r a s , 
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COMUN IDA CE ' EVANGELICA LUTERANA DE CURITIBA 
VARIAÇÃO DECENAL DE CASAMENTOS 
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•30 0 " 
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COMUNIDADE E V A N G E L I C A L U T E R A N A DE C U R I T I B A 
VARIAÇÃO ANUAL E DECENAL DE CASAMENTOS • 
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como p o d e r á ser verificado na p a r t e desta Dissertação rela -
cionada à tabulação dos d a d o s . 
TABULAÇÃO DOS DADOS 
OS Q U A D R O S B Á S I C O S 
39 
3 . Tabulação dos dados; os quadros b á s i c o s 
Fundamentado em trabalho a n t e r i o r , de curso de Mestra-
28 
do , e nas aulas ministradas em janeiro de" 1974 na Universi 
29 
dade F e d e r a l do P a r a n a pelo P r o f e s s o r Louis Henry , .. .foram 
planejados quatro tipos de.quadros para a tabulação dos da-
dos relacionados à origem dos noivos e também ao seu caráter 
étnico-cultural. As quantidades o b t i d a s , e a elaboração das 
mesmas em quadros resultantes foram reunidas em quatro gran-
des grupos de quadros e g r á f i c o s , a saber: (a) grupo I - Mo-
jvimento decenal de c a s a m e n t o s , uniões intra e i n t e r - é t n i c a s ; 
j(b) grupo II - Movimento anual de c a s a m e n t o s , origem dos noi_ 
vos; (c) grupo III - Movimento anual de c a s a m e n t o s , origem 
dos noivos de cultura alemã; (d) grupo IV - Movimento dece-
nal de c a s a m e n t o s , origem combinada dos n o i v o s . 
3 . 1 . Grupo I - Tabulação das u n i õ e s 
intra e inter-étnicas 
0 primeiro quadro de tabulação p r e t e n d e u a r r o l a r , ain-
2 8 ~ ^ 
N A D A L I N , Sergio O d i l o n . D i n â m i c a da população lutera 
na-alemã em Curitiba; nota prévia^ C u r i t i b a , i n é d i t o , 1973• 
29 ^ 
. Do "Institut N a t i o n a l d'Etudes D é m o g r a p h i q u e s " e da 
"Ecole Pratique des Hautes Études - V I
e
 S e c t i o n " . 
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da que de maneira t a n g e n c i a l aos objetivos fixados no início 
do t r a b a l h o , os dados, relativos aos casamentos intra e inter 
-étnicos realizados na c o m u n i d a d e , entre 1870 e 1 9 6 9 , com a 
finalidade de caracterizar o g r u p o , do ponto de vista étnico_ 
- c u l t u r a l . 
Como se trata de uma comunidade característicamente ger 
m â n i c a , foram considerados todos os casamentos havidos entre 
elementos de cultura a l e m ã , como sendo i n t r a - é t n i c o s . 'Aquè-
les entre culturas d i f e r e n t e s , sendo uma d e l a s - a l e m ã , inter-
- é t n i c o s . Além do m a i s , tal quadro também p o s s i b i l i t o u a ta-
bulação dos indivíduos de outras culturas que se uniram pelo 
casamento diante da c o m u n i d a d e . 
0 quadro é constituído de tres linhas e tres . colunas 
(ou tres faixas horizontais e tres v e r t i c a i s ) , r e s p e c t i v a m e n 
te para as mulheres de cultura alemã (sub-total n^ 1 ) , para 
as mulheres de outras culturas (sub-total nS 3 ) e para o to-
t a l de homens distribuídos na década c o n s i d e r a d a . Da mesma 
f o r m a , as colunas r e f e r e m - s e r e s p e c t i v a m e n t e aos homens de 
cultura alemã (sub-total n^ 2 ) , aos homens de outras cultu -
r a s (sub-total n^ 4 ) e ao t o t a l de m u l h e r e s casadas na épo -
c a , distribuídas entre os dois títulos c l a s s i f i c a t ó r i o s . 
Os homens e m u l h e r e s nascidos em C u r i t i b a , ou regiões 
correspondentes aos atuais m u n i c í p i o s v i z i n h o s e limítrofes à 
c i d a d e , foram considerados como.sendo p e r t e n c e n t e s à comuni-
d a d e . Aqueles elementos cuja origem não é c u r i t i b a n a , lato 
senso, foram considerados como sendo "de fora da comunidade". 
As faixas que dizem respeito às m u l h e r e s e homens de 
outras c u l t u r a s , foram sub-divididas em outras destinadas à 
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q u a n t i f i c a ç ã o dos e l e m e n t o s d e o r i g e m l u s o - b r a s i l e i r a e ele-
m e n t o s de o u t r a s c u l t u r a s , não a l e m ã e não l u s o - b r a s i l e i r a . 
P o r t a n t o , o quadro p a r a esta t a b u l a ç ã o c o n s t a n a r e a l i d a d e 
d e sete f a i x a s v e r t i c a i s e sete h o r i z o n t a i s , sendo d u a s des-
t i n a d a s aos s u b - t o t a i s e u m a p a r a os t o t a i s p o r sexo (Figu-
r a 1 . 1 . ) . 
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0 p r o b l e m a b á s i c o p a r a a t a b u l a ç ã o e s t a v a na d e t e r m i n a 
ção da c u l t u r a a que p e r t e n c i a m os i n d i v í d u o s que se c a s a v a m 
n a C o m u n i d a d e . E v i d e n t e m e n t e , não b a s t a v a a o r i g e m r e g i s t r a 
d a nos livros de c a s a m e n t o . P o r c o n s e g u i n t e , o e l e m e n t o m a i s 
i m p o r t a n t e p a r a a t a b u l a ç ã o era o e s t u d o do n o m e ( s o b r e t u d o , 
do s o b r e n o m e ) do i n d i v í d u o . É claro que t a l c r i t é r i o p o d e e 
d e v e i n s e r i r na t a b u l a ç ã o d o s d a d o s u m a c e r t a m a r g e m de er-
r o s . T o d a v i a , o t r a b a l h o p a r t i u de p r i n c í p i o s que foram esta 
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belecidos apriorísticamente e que constituíram regras absolu 
tas na tabulação: 
(a) 0 primeiro princípio resulta da característica básica 
da comunidade em e s t u d o . Ê u m a associação religiosa que 
congrega principalmente membros de origem teuto-brasileira . 
Isto permite desprezar a p o s s i b i l i d a d e , embora r e m o t a , da ta-
b u l a ç ã o , p o r e x e m p l o , de u m ( a ) p o l o n ê s ( a ) de sobrenome tipi-
camente alemão e originário de uma das regiões habitadas tan 
to por alemães como por p o l o n e s e s , ou mesmo originário de al 
guma colonia localizada no sul do p a í s , onde era comum a con 
vivência entre alemães e p o l o n e s e s . 
(b) 0 segundo princípio b a s e i a - s e em parte no p r i m e i r o . A_s 
s i m , foi considerado que um indivíduo que se une à .ou-
<7 
t r o , diante de uma comunidade religiosa que tem como um dos 
objetivos a perpetuação do " D e u t s c h t u m " , está bastante próxi 
mo de ser assimilado pelo grupo étnico-cultural a que* perten 
ce o seu c ô n j u j e . Desse m o d o , os filhos de t a l casal serão 
fortemente influenciados pela cultura g e r m â n i c a o u , mais pro_ 
p r i a m e n t e , por u m a cultura " t e u t o - b r a s i l e i r a " . Isto levou à 
quantificação de todos os noivos que possuem em sua ascendên 
cia paterna ou materna em primeiro grau um sobrenome alemão 
(o que os registros da comunidade p e r m i t e m o b s e r v a r ) como 
sendo de cultura g e r m â n i c a . 
(c) Foi procedido da mesma maneira para os elementos de 
cultura l u s o - b r a s i l e i r a . Havendo um sobrenome da aseen 
dência paterna ou materna do indivíduo em análise uma identi. 
ficaçao l u s o - b r a s i l e i r a , é considerado o mesmo como p e r t e n -
cente à esta cultura (exceto, n a t u r a l m e n t e , p a r a - o s casos 
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que se enquadrarem no segundo p r i n c i p i o ) . 
Os noivos de origem indeterminada ou não localizada fo 
ram s o m a d o s , em cada d é c a d a , à maior quantidade de i indiví-
duos t a b u l a d o s , obedecida a indicação cultural representada 
pelo n o m e . Deste m o d o , se num determinado decênio os elemen-
t o s masculino's de. cultura a l e m ã , nascidos em C u r i t i b a , casa-
dos com mulheres da mesma c u l t u r a , também n a s c i d a s em Curiti-
b a , constituíam grande m a i o r i a , ós indeterminados e não loca 
lizados eram à eles a d i c i o n a d o s . 
Como o objetivo mais importante na análise que se fará 
com base nestes dados tabulados é a tendência g e r a l verifica 
da nas uniões inter e intra-étnicas; e como com raras exce -
ções o número de indeterminados e não localizados é pouco si-
g n i f i c a t i v o , r e l a t i v a m e n t e , tal procedimento não deve ter 
trazido muitas distorções nos r e s u l t a d o s . 
3 . 2 . Grupo II - Tabulação geral da 
origem dos noivos 
Esta tabulação objetivou verificar o número de indiví-
duos que se uniram pelo casamento diante da c o m u n i d a d e , a 
p a r t i r de 1870 até 1 9 6 9 , ano .após a n o , classificando as quan 
tidades obtidas de acordo com a origem dos nubentes em geral. 
Em cada p e r í o d o , o total dos noivos foi dividido p o r sexo ( 
faixas v e r t i c a i s ) e em sete grandès grupos de procedência ( 
faixas h o r i z o n t a i s ) , conforme a figura I I . 1 . , que se segue: 
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Figura 
I I . 1 . 
A s s i m , nas faixas h o r i z o n t a i s do quadro foram especificados: 
C u r i t i b a , Santa C a t a r i n a , "outros E s t a d o s " , A l e m a n h a , "ou — 
tros p a í s e s " , "indeterminado" e "não l o c a l i z a d o " . 
Foram considerados como. nascidos em Curitiba os elemen 
tos não só da própria cidade e a r r e d o r e s , como também aque -
les provenientes das regiões- que hoje pertencem às áreas "ad-
ministrativas limítrofes ao município de Curitiba: Sao José 
dos P i n h a i s , A r a u c á r i a , Campo L a r g o , A l m i r a n t e T a m a n d a r é , Co 
lombo e Piraquara . T
a
l resolução foi tomada em virtude de 
não ser p o s s í v e l aplicar aos e v a n g é l i c o s - l u t e r a n o s , pelo me-
nos em Curitiba e em virtude do caráter étnico-cultural da 
c o m u n i d a d e , a noção de p a r ó q u i a , da Igreja C a t ó l i c a Romana . 
Realmente," todos os protestantes l u t e r a n o s , além de o u t r o s , 
na medida em que não tivessem comunidades p r ó p r i a s , eram aten 
30, nascido Nao foi constatado nenhum caso de indivíduo 
em M a n d i r i t u b a , também município l i m i t r o f e , casado na Comuni. 
dade Evangélica Luterana de C u r i t i b a . 
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didos pelos pastores da c o m u n i d a d e , mesmo fora da cidade e 
em regiões mais longíquas c o m o , por e x e m p l o , P a l m e i r a , P o n t a 
G r o s s a , M o r r e t e s , e t c . 
Foram deixados de lado nesta fase os noivos nascidos 
no P a r a n á , exceto as regiões já e s p e c i f i c a d a s , considerándo-
o s na terceira faixa h o r i z o n t a l , juntamente com aqueles na_s 
cidos em outros Estados . Em outra t a b u l a ç a o , referente a 
origem combinada dos noivos da c o m u n i d a d e , os p a r a n a e n s e s . d e 
maneira geral (exceto os nascidos em C u r i t i b a ) foram consid_e 
rados e s p e c i a l m e n t e . De outra f o r m a , f o i d e s p r e z a d a a especi 
ficação de outras regiões brasileiras uma vez que eram pouco 
significativos os números que teriam sido obtidos desta ma -
jneira, tornando em conseqüência o quadro que está sendo des-
merito pouco f u n c i o n a l . Esta decisão foi tomada em virtude de 
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pesquisa realizada em 1973 , quando foi oferecida a oportu-
nidade de um primeiro contato com os d a d o s que estão sendo es 
t u d a d o s . P o r outro l a d o , foi considerado importante abrir uma 
linha especial para os elementos nascidos em Santa C a t a r i n a , 
pela representatividade relativa das quantidades t a b u l a d a s . 
Na faixa h o r i z o n t a l d e s i g n a d a pelo título geral "Alema 
nha" foram colecionadas as cifras r e l a t i v a s aos noivos es — 
trangeiros de cultura alemã nascidos não só na Alemanha pro-
priamente d i t a , mas também nas regiões compreendidas pelo an 
tigo Império A u s t r o - H Ú n g a r o , Suiça e R u s s i a , esta ú l t i m a com-
preendida no seu sentido mais l a t o . F o i resolvido não consi-
31 
Para os anos anteriores a 1 8 8 9 , leia-se "outras Pro-
víncias" . 
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derar nesta tabulação os indivíduos de cultura alemã nasci -
dos por exemplo na D i n a m a r c a , R o m ê n i a , ou mesmo originados em 
um dos países da América L a t i n a , no continente africano ou 
a s i á t i c o , do qual se têm exemplos esparsos... R e a l m e n t e , seria 
impossível f a z ê - l o , uma vez que o total anual concernente à 
tabulação dos noivos estrangeiros alemães foi sub-dividida nu 
ma segunda t a b u l a ç a o , mais e s p e c i f i c a d a , relacionada às gran 
des regiões de origem dos indivíduos estrangeiros de idioma 
alemão e, n a t u r a l m e n t e , não seria p o s s í v e l colocar todas as 
ocorrências em uma só t a b e l a . P o r t a n t o , na linha seguinte, re 
lacionada aos "outros p a í s e s " , foram considerados t o d o s ' os 
estrangeiros, de cultura alemã ou n ã o , p r i n c i p a l m e n t e ingle-
jses, i s l a n d e s e s , s u e c o s , n o r u e g u e s e s , d i n a m a r q u e s e s , finlan-
d e s e s , americanos do n o r t e , e assim p o r d i a n t e . Gomo são pou 
cos os estrangeiros de cultura alemã enquadrados neste c a s o , 
a distorção que pode ocorrer é p r a t i c a m e n t e n u l a . 
Os "indeterminados" são aqueles noivos cujos registros 
de casamentos não trazem o lugar de nascimento e os "não lo-
calizados", aqueles dos quais os r e g i s t r o s , indecifráveis , 
não permitem a constatação da região ou país de o r i g e m . Mui-
tos registros que poderiam enquadrar-se nesta linha de tabu-
lação não o foram u m a vez ter.sido p o s s í v e l d e d u z i r que se 
referiam a brasileiros (portanto somados àqueles da terceira 
linha do quadro) ou alemães (considerados na faixa relativa 
aos a l e m ã e s ) . E v i d e n t e m e n t e , esta ú l t i m a linha poderia ser 
também c o n s i d e r a d a , num sentido mais a m p l o , como de "indeter 
m i n a d o s " . 
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3 - 3 . Grupo III - Tabulação da origem 
dos noivos de cultura alemã 
De maneira análoga aos quadros de tabulação anterior -
mente d e s c r i t o s , este levantamento de dados p r o c u r o u determi 
nar as grandes regiões de origem dos noivos estrangeiros de 
idioma a l e m ã o . Na sub-divisão r e a l i z a d a (Figura I I I . 1 . ) foi 
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objetivado estabelecer o número de individuos d i f e r e n c i a d o s 
por s e x o , casados entre 1870 e 1 9 6 9 , i n c l u s i v e , cujas re-
giões de origem repetiam-se com certa f r e q ü ê n c i a nos regis -
tros de c a s a m e n t o . A soma anual dos m e s m o s confere com os 
correspondentes t a b u l a d o s na quarta faixa h o r i z o n t a l do qua-
dro descrito no item anterior (figura I I . 1 . ) . 
Q u a n d o , de acordo com constatação feita em p e s q u i s a an 
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t e r i o r , realizada em 1973 , certas r e g i õ e s nao eram signifi 
cativas do ponto de vista do número t o t a l de c a s a m e n t o s , os 
indivíduos eram tabulados numa mesma l i n h a , dentro de u m a re 
lativa coerência g e o g r á f i c a . A s s i m , o S c h l e s w i g - H o l s t e i n é 
representado p o r quantidades r e s u l t a n t e s da contagem de da-
dos referentes ao S c h l e s w i g , ao H o l s t e i n e às duas regiões co 
mo um t o d o . Lima vez que seria i m p o s s í v e l d e t e r m i n a r com pre-
.cisão a origem destes ú l t i m o s r e g i s t r o s e, h a v e n d o u m a certa 
identidade h i s t ó r i c o - g e o g r á f i c a entre os dois • t e r r i t ó r i o s , 
foi c o n s i d e r a d a , para efeito d e s t a t a b e l a , uma só região.. P o r 
outro l a d o , foi apreciado também como p a r t e d e s t a divisão os 
indivíduos nascidos em M e c k l e n b u r g , u m a vez que esta ::região 
c o n s t i t u e , de certo m o d o , um p r o l o n g a m e n t o do S c h l e s w i g - H o l s 
t e i n . De outra m a n e i r a , e p r i n c i p a l m e n t e , esta resolução foi 
tomada p o r q u e , i s o l a d o s , não eram importante os n ú m e r o s colj3 
t a d o á , o que p o r conseguinte não justificava a abertura de 
u m a linha especial dedicada à quantificação dos homens e mu-
lheres nascidos na região em q u e s t ã o . 
:
 0 Alto-Reno se opõe ao Baixo-Reno q u e , de m a n e i r a ge -
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r a l , pode confundir-se com a P r o v i n c i a da R e n â n i a . Nesta fajL 
xa foram incluídos também os w e s t f a l i a n o s , pelo pouco signi-
ficado dos números apresentados p o r esta r e g i ã o . 0 fato de 
q u e , i n d i v i d u a l m e n t e , regiões como Els-ass-Lothringen (Alsá -
c i a - L o r e n a ) , Hess e n , N a s s a u , F r a n k f u r t , P f a l z (Palatinato ), 
B a d e n , também eram afetadas p o r cifras pouco r e p r e s e n t a t i v a s 
•levou à sua reunião numa só faixa h o r i z o n t a l - o "Alto-Reno". 
Pelas mesmas razões já e x p o s t a s , foi reunido à Hanno-
ver os noivos nascidos em O l d e n b u r g , B r a u n s c h w e i g , Bremen, me 
didas estas,que se justificam pelo estado atual da pesquisa e 
pelos objetivos que se pretende a t i n g i r . A r e p r e s e n t a t i v i d a -
d e , pelo menos durante uma certa é p o c a , dos alemães nascidos 
em Hamburgo j u s t i f i c a r a m , p o r outro l a d o , a abertura de uma 
faixa especial à e s t e s , se bem que os m e s m o s p o d e r i a m ter sjl 
do incluídos no H a n n o v e r . 
No que diz respeito ao segmento do quadro relativo à 
Á u s t r i a , foi procurado incluir no mesmo os indivíduos nasci-
dos não só na Á u s t r i a p r o p r i a m e n t e d i t a , a l e m ã , mas • também 
aqueles originados de outras regiões que p e r t e n c e r a m ao anti 
go Império a u s t r o - h ú n g a r o , como a H u n g r i a , a B o ê m i a , a Eslo-
v á q u i a . Esta decisão r e l a c i o n a d a à tabulação p e r m a n e c e u , mes 
mo após a desagregação da m o n a r q u i a dos H a b s b u r g o s , com exce 
çao de que foi desligada da A u s t r i a a I u g o s l a v i a , com al-
n ú m e r o s significativos no século X X . 
^ Ë sabido que o Estado iugoslavo surgiu cristalizado em 
torno da S é r v i a . R e s u l t o u portanto da anexação ateste país de 
várias regiões p e r t e n c e n t e s anteriormente ao império austría 
co. C o n s e q u e n t e m e n t e , p a r t e da I u g o s l á v i a , s o m e n t e , p e r t e n -
c i a , antes da G u e r r a , a Á u s t r i a - H u n g r i a .
 ; 
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A decisão tomada em relação à R ú s s i a é semelhante às 
o u t r a s , p r i n c i p a l m e n t e a relativa à Á u s t r i a . De i n í c i o , foi 
aventado que os indivíduos r e g i s t r a d o s como russos . . seriam 
"alemães do V o l g a " . P r o v a v e l m e n t e , a m a i o r i a dos noivos ' o 
e r a m . T o d a v i a , com o decorrer da tabulação dos d a d o s , foram 
constatados registros variados c o m o , p o r e x e m p l o , Rússia Oci 
d e n t a l , S i b é r i a , T u r q u e s t ã o , L e t ô n i a , E s t o n i a , L i t u â n i a , Ucra 
nia e o u t r o s , continuando a freqüência p a r a l e l a do topónimo 
R ú s s i a . Em todo o c a s o , as evidências onomásticas demonstra-
ram tratar-se de indivíduos de etnia a l e m ã . 
Quanto às outras linhas do quadro de tabulação - Preus_ 
s e n , P o s e n , S c h l e s i e n , P o m m e r n , B r a n d e n b u r g , Wuerttemberg
:
 , 
B a y e r n Suiça e P o l ô n i a - as m e s m a s correspondem d i r e t a m e n 
te à soma respectiva dos elementos cujos r e g i s t r o s evidencia 
vam direta ou indiretamente suas origens nestas r e g i õ e s . 
P a r a a definição de todas as regiões de o r i g e m , e para 
esclarecer e para dirimir d ú v i d a s , foi muito valiosa a pes -
• " < . ' 3 5 
quisa realizada em Atlas editado no inicio deste século . 
As dificuldades encontradas p a r a esta tabulação foram 
v a r i a d a s , e de graus d i v e r s o s . Resultaram em grande parte da 
complexidade característica da evolução p o l í t i c a a l e m ã . Des-
te m o d o , o registro P r e u s s e n ( P r ú s s i a ) , por e x e m p l o , tanto 
poderia significar P r ú s s i a O r i e n t a l como O c i d e n t a l - e assim 
foi considerado quando as inscrições denotavam aldeias ou ci 
dades pertencentes ou inseridas nestes segmentos tradicionais 
da A l e m a n h a . Por outro l a d o , a menção P r e u s s e n também pode-
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ria ser entendida como uma coloração p o l í t i c a , isto é , como 
parte do Reino da P r ú s s i a , o que t r a d u z i r i a a origem de de-
terminado indivíduo na Província R e n a n a , ou na P r o v í n c i a da 
S a x o n i a , no B r a n d e n b u r g o , na Pomerânia,, e assim p o r d i a n t e . 
O r a , como existem faixas especialmente dedicadas a estas re-
giões no quadro preparado para esta t a b u l a ç ã o , tais' proble-
mas de registro levam sem dúvida à distorçõ.es que terão de 
ser consideradas na análise dos r e s u l t a d o s . A dificuldade em 
foco torna-se ainda mais a g u d a , se a p e s s o a a quem concerne 
o ato de .casamento considerar simplesmente o 'status quo' p_o 
lxtico do momento de seu nascimento . Ou s e j a , se o seu nas 
cimento ocorresse no Schleswig poderia considerar-se um dina 
¡marques (antes de 1 8 6 4 ) ou um prussiano (após 1 8 6 6 ) ou sim -
plesmente informar a região de o r i g e m . Da m e s m a f o r m a , com 
os dispositivos internacionais que criaram o Estado p o l o n ê s , 
após a Primeira Grande G u e r r a , mesmo não se considerando de_s 
, f 
ta n a c i o n a l i d a d e , poderia o nubente informar simplesmente que 
nascera na P o l ô n i a . P a r a estes foi p o r t a n t o criada uma divi-
são no quadro de t a b u l a ç ã o . Como tais r e g i s t r o s aparecem mais 
freqüentemente após o referido c o n f l i t o , esta consideração p a 
rece ser c o r r e t a . D e s t a f o r m a , r e g i s t r o s que antes da guer-
ra poderiam ser P r e u s s e n , S c h l e s i e n , P o m m e r n ou mesmo Rus-
sia, ou Á u s t r i a , representam agora uma nova classe de inscri_ 
ções. F i n a l m e n t e , ;em vista das contradições que envolviam o 
chamado "corredor p o l o n ê s " , a questão que fica é o tipo de 
36 
Tudo indica que os a s s e n t a m e n t o s , de maneira g e r a l , 
eram^feitos com base nas respostas que os futuros nubentes da 
vam a pergunta do p a s t o r , quando m a r c a v a m a data da e e r i m o n i a . 
52 
registro que resultaria das m e s m a s . Em outras p a l a v r a s , qual 
a nacionalidade declarada pelos noivos n a s c i d o s nesta região, 
entre 1919 e 1 9 3 9 . 
Outro obstáculo refere-se aos top.ônimos g e r m â n i c o s que, 
com freqüências d i v e r s a s , se repetem em várias regiões da Al_e 
m a n h a . Deste m o d o , um registro da origem apresentando ..'sim-
plesmente o nome Birkenfeld p o d e r i a significar que o noivo 
ou a noiva nasceu em Birkenfeld b . K o e n i g s h o f e n ou b . Bark-
t e h e n d e n f e l d , ambas na B a v i e r a . Também p o d e r i a denotar o nas 
cimento em Birkenfeld b . M e i n i g , na S a x o n i a ; ou ainda em 
Wuerttemberg ou em O l d e n b u r g , onde também existem localida -
37 Í ' 
des com este nome ' . Para estes c a s o s , os indivíduos em que_s 
tão eram tabulados na p r i m e i r a faixa h o r i z o n t a l do quadro ti-
tulado como "geral". Nestes casos de indeterminação cifra-
vam-se também aqueles em cujos r e g i s t r o s de casamento se lan 
çara simplesmente o topónimo A l e m a n h a como lugar de o r i g e m . 
Como é p o s s í v e l verificar pelos quadros de número I I I . 1 . a 
I I I . 1 0 . , a freqüência destes registros, i m p o s s i b i l i t a uma pre 
cisão maior na p e s q u i s a e nos r e s u l t a d o s , o que mais adiante 
será parcialmente c o n t o r n a d o , quando da elaboração dos dados 
t a b u l a d o s . 
Muitas v e z e s , diversas d i f i c u l d a d e s eram s a n a d a s , e 
mesmo aquelas r e p r e s e n t a d a s p e l o s obstáculos de leitura dos 
r e g i s t r o s , porque o arrolamento dos dados nas fichas abrevia 
das foi estendido à abertura das "fichas de f a m í l i a " , também 
5 7
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segundo o modelo H e n r y - F l e u r y . M u i t a s vezes a imperfeição 
do registro de um individuo que se casava era resolvida por 
u m a inscrição relativa à um parente próximo,' com registros 
m a i s c o m p l e t o s , u m a vez que tais fichas são colecionadas al-
fabéticamente pelo sobrenome do m a r i d o . P a r a o caso da neces 
sidade de completar informações c o r r e s p o n d e n t e s às n o i v a s , 
b a s t a v a lançar mão de fichas índices que foram colecionadas 
de. acordo com o sobrenome de solteira da m u l h e r , fichas es-
tas com a p r i n c i p a l finalidade de remeter p a r a as fichas de 
f a m í l i a , com informações d e t a l h a d a s . 
3 . 4 . Grupo IV - Tabulação da ori-
gem combinada dos noivos 
Esta tabulação constou em arrolar os i n d i v í d u o s que se 
casaram na comunidade entre 1870 e 1 9 6 9 , de tal forma que 
fossem verificadas as combinações de origem p o s s í v e i s . Deste 
modo foi montado um quadro de tabulação em que as especifica 
ções das linhas e colunas são as m e s m a s , d i s t i n g u i n d o - s e so-
m e n t e pelo fato de que as colunas servem à quantificação dos 
homens e as linhas ou faixas h o r i z o n t a i s p a r a as mulheres 
(Figura I V . 1 . ) . 
Para a compreensão do conteúdo dos títulos das linhas 
ou colunas da t a b e l a , servem as mesmas explicações colocadas 
5 8
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pouillement et d'exploitation de l'état civil a n c i e n . P a r i s , 
I . N . E . D . , 1965- p . 1 3 1 - 5 4 . 
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no ítem 3 . 2 . , pois concernem à m e s m a tabulação g e r a l da ori-
gem dos n o i v o s . E n t r e t a n t o , foi aberta m a i s u m a s u b - d i v i s ã o , 
relacionada com os elementos n a s c i d o s no P a r a n á , - c o m a fina-
lidade de d i s t i n g u i - l o s dos b r a s i l e i r o s em g e r a l ("outros E_s 
t a d o s " ) e dos c u r i t i b a n o s , lato s e n s o . P o r c o n s e g u i n t e , são 
oito linhas e oito c o l u n a s , que se referem às seguintes ori-
gens: C u r i t i b a , P a r a n á , Santa C a t a r i n a , "outros Estados",. A l £ 
m a n h a , "outros p a í s e s " , indeterminados e nao l o c a l i z a d o s . 
OUACOO N» COMUMOACe EVANGELICA L U T E R A N A OCCL- f lsnBA 
U O V K N T D CCCCH4L t¿ CJlWHfVTUS 
OftIOCM COteftWAOA DO» W3TVOO • MFSUHO 
P i g u r a 
I V . 1 . 
A explicação do funcionamento de tal quadro pode ser 
exemplificada com o auxílio do quadro n^ I V . 1 . , relativo aos 
anos de 1870 a 1 8 7 9 . São 250 indivíduos que se uniram, em ca-
samento, sendo a última coluna atinente à distribuição das 
125 mulheres de acordo com as seis r e g i õ e s de o r i g e m , ou in-
d e t e r m i n a d o s . A n a l o g a m e n t e , a ú l t i m a faixa h o r i z o n t a l r e f e r £ 
-se à distribuição total dos 125 homens em função dos luga-
res de n a s c i m e n t o . E n v o l v i d o s pelo c o n t o r n o . r e p r e s e n t a d o pe-
los títulos e p e l o s sub-totais t a b u l a d o s em função da origem 
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e sexo, estão as cifras resultantes das d i v e r s a s combinações 
de origens ocorridas na d é c a d a . A s s i m , p o r e x e m p l o , dos 98 
estrangeiros de cultura alemã, 72 casaram-se com a grande 
maioria das 78 m u l h e r e s também estrangeiras de cultura ale-
m ã . As restantes 6 mulheres u n i r a m - s e a 2 homens nascidos em 
C u r i t i b a , a um nascido em outra região do P a r a n á , a outro em 
Santa Catarina e a 2 estrangeiros de outras origens (que po-
d e m , como já foi e x p l a n a d o , serem de idioma g e r m â n i c o ) . 
Os dois tipos de quadros d e s c r i t o s p a r a . o s grupos II e 
III,de tabulação referem-se ao movimento anual de casamentos, 
se bem que os dados tabulados fossem arranjados em quadros d_e 
cenáis. Numa tabulação combinada como a que está sendo agora 
a p r e s e n t a d a , se r e a l i z a d a por a n o , os r e s u l t a d o s seriam tão 
fragmentados em p e q u e n a s cifras que nada apresentariam de si-
g n i f i c a t i v o . L o g o , esta é a razão da opção p e l a tabulação d_e 
c e n a l . 
P a r a completar a observação da origem geral e combina-
da dos n o i v o s , foi planejado um quadro mais c o m p l e t o , cuja 
técnica de tabulação é a m e s m a já referida nos p a r á g r a f o s an-
t e r i o r e s . F o i d e c i d i d o , t o d a v i a , enriquecer o quadro com as 
mesmas divisões regionais concernentes às p o s s i b i l i d a d e s de 
origem dos estrangeiros de cultura a l e m ã , já d e s c r i t o s no 
item i e obedecidos os mesmos critérios (Figura I V . 2 . ) . 
De outro m o d o , não teria s e n t i d o , p o r constituir-se nu 
ma simples repetição de q u a n t i d a d e s , m a n t e r as mesmas especi 
ficações relativas aos naturais do B r a s i l . C o n s e q u e n t e m e n t e , 
os noivos nascidos no país foram quantificados em duas fai -
x a s , ou s e j a , uma para os originados em Curitiba e regiões 
C O M S A 9 C [ v v a l w UJTIXMA DC CUM T i e » 
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l i m í t r o f e s , e outra p a r a os nascidos fora de C u r i t i b a , eng lo 
bando o restante do P a r a n á , Santa C a t a r i n a e outros E s t a d o s . 
Com relação aos indivíduos n a s c i d o s no estrangeiro, não 
considerados a n t e r i o r m e n t e , e p o d e n d o ou não constituirem ele 
mentos de cultura a l e m ã , foram abertas duas f a i x a s , uma para 
os casos gerais e outra p a r a os oriundos da S u é c i a . Tal deci 
~ ~ 39 
sao também resultou da observaçao p r e v i a feita em ... 1973 , 
quando também foi concluído sobre a importância relativa dos 
suecos nos primeiros anos da vida.da C o m u n i d a d e . 
É evidente que u m a tabulação d e s t e g ê n e r o , com títulos 
bastante e s p e c i f i c a d o s , não r e s u l t a r i a r e p r e s e n t a t i v a , se 
arranjada de dez em dez a n o s , como foi feito com os levanta-
mientos descritos a n t e r i o r m e n t e . A s s i m , foi d e t e r m i n a d a a quan-
t i f i c a ç ã o combinada dessas origens em dois q u a d r o s , abrangen 
do períodos de 50 a n o s , isto é, de 1870 a 1919 e de 1920 a 
1 9 6 9 . 
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4 . Elaboração dos dados 
Tabulados os d a d o s , estes foram m a n u s e a d o s de modo a 
tornarem os quadros mais f u n c i o n a i s , visando p r i n c i p a l m e n t e 
à interpretação das c i f r a s . Outra f i n a l i d a d e destas elabora-
ções foi facilitar a construção de curvas r e p r e s e n t a t i v a s 
das diversas variações a serem estudadas e interpretadas du-
rante o decorrer do t r a b a l h o . 
Além d i s s o , as cifras dos quadros de tabulação foram 
desenvolvidas por meio de cálculos d i v e r s o s , de modo a obter 
as mais diversas v a r i á v e i s a interpretar e c o n f r o n t a r , a fim 
desatender os objetivos gerais da D i s s e r t a ç ã o . 
4 . 1 . Distribuição dos i n d e t e r m i n a d o s 
Um dos problemas encontrados p a r a a m a n i p u l a ç ã o dos da 
dos. foi a existência de números c o n c e r n e n t e s à indetermina -
ç õ e s . A s s i m , nos quadros r e l a c i o n a d o s à p r o c e d ê n c i a genérica 
dos n o i v o s , tanto em função do movimento anual de casamentos, 
como do movimento decenal - origem combinada dos n o i v o s , fo-
ram tabulados indivíduos cujas origens não estavam d e t e r m i n a 
das nos registros de casamentos o u , de outro l a d o , a o r i g e m , 
por um ou outro m o t i v o , não pode ser localizada ou p r e c i s a d a 
T a m b é m , as tabelas r e l a c i o n a d a s à origem dos noivos estran -
geiros de cultura alemã apresentavam i n d e t e r m i n a ç õ e s , uma 
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vez que muitos elementos tiveram que ser quantificados sob o 
titulo "geral", quando o interesse deste quadro era no sentai 
do de precisar ao máximo a origem g e r m â n i c a dos n o i v o s . 
Até a década de 1 9 0 0 , estas i n d e t e r m i n a ç õ e s são pouco 
representativas (no grupo I I , ppr e x e m p l o , quadros 1 1 . 1 1 . a 
1 1 . 1 4 . ) . No e n t a n t o , não é p o s s í v e l ignorar q u e , em I9IO-
- I 9 1 9 , os .indeterminados e não localizados somam 2 . 1 6 $ do to 
tal; na década s e g u i n t e , 1.67$
 e
 subindo b a s t a n t e na década 
de I 9 3 O , p a r a 4 . 6 8 $ do t o t a l . Nos dez anos p o s t e r i o r e s , 
2 . 8 3 $ , atingindo um máximo de 7 - 9 7 $ no período 1 9 5 0 - 1 9 5 9 , di 
minuindo significativamente no ú l t i m o decênio para '..1.37$ 
(quadros I I . 1 5 . a I I . 2 0 . ) . 
0 significado destas p e r c e n t a g e n s é , por c o n s e g u i n t e , 
bastante importante nas décadas de 1 9 3 0 , 1940 e, principal-
m e n t e , 1 9 5 0 . Esta ocorrência levou à decisão de . 'distribuir 
esses.números entre as outras faixas dos q u a d r o s . Como não 
teria sentido uma distribuição somente p a r a as tres décadas 
acima r e s s a l t a d a s , foi resolvido d i s t r i b u i r todos os indeter 
m i n a d o s , mesmo pci ir 3. os c eis o s m e n o s x* e p r e s e n t a t i v o s . 
A técnica u t i l i z a d a para o mecanismo da " distribuição 
foi a seguinte: a um determinado momento da t a b u l a ç ã o , é pre_ 
sumida que seja integral a p r o b a b i l i d a d e do número de inde -
terminados distribuirem-se p r o p o r c i o n a l m e n t e nas faixas em 
que houve indivíduos q u a n t i f i c a d o s . P a r a e x e m p l i f i c a r , são 
tomados os 19 indivíduos do sexo feminino a p r e s e n t a d o s p e l a 
tabela I I . 9 . , na coluna que quantifica as p e s s o a s casadas em 
1 9 5 1 . Se os registros dessas 19 m u l h e r e s estivessem comple-
t o s , é p o s s í v e l dizer que p r o v a v e l m e n t e suas origens distri-
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buir-se-íam entre os n a s c i d o s em C u r i t i b a , os nascidos . em 
Santa C a t a r i n a , ou n a s c i d o s no B r a s i l (exceto C u r i t i b a e San 
ta C a t a r i n a ) e no e s t r a n g e i r o . 
Numa tabela de disposição d i f e r e n t e , p o r e x e m p l o , • pod_e 
ria ser tomado o movimento d e c e n a l de casamentos referentes 
ao decênio 1930-1939 (quadro I V . 7 . ) , onde é constatada a 
existência de sete m u l h e r e s de origem i n d e t e r m i n a d a ,casadas 
no período com homens n a s c i d o s em C u r i t i b a , além de duas de 
origem não l o c a l i z a d a . F o i u t i l i z a d a a m e s m a t é c n i c a , isto 
é , que essas nove m u l h e r e s se d i s t r i b u i r i a m de modo proporcio-
n a l entre as outras faixas onde foram t a b u l a d o s i n d i v í d u o s . 
0 mecanismo da técnica fica um pouco mais complicado , 
p o r é m , na verificação de que, no mesmo q u a d r o , p o r exemplo, 
existem 11 mulheres casadas com 11 h o m e n s , todos de origem 
i n d e t e r m i n a d a . 0 processo utilizado f o i a d i s t r i b u i ç ã o dos 
11 homens entre os 9 indivíduos nascidos em C u r i t i b a casados 
com mulheres de origem, indeterminada e entre os quatro ho-
mens estrangeiros de origem alemã casados com m u l h e r e s de 
origem não d e t e r m i n a d a . 0 resultado assim alcançado seria por 
sua vez r e p a r t i d o , de m a n e i r a análoga às a n t e r i o r e s . 
No que se relaciona aos noivos estrangeiros de cultura 
alemã (quadros I I I . 1 . a I I I . 1 0 . ) , somente foram distribuídos 
os dados brutos somados nos quadros-resumo (quadros III.22 . 
a I I I - 3 1 . ) que são de certa forma mais f u n c i o n a i s e de inte-
rêsse mais imediato para a p r e s e n t e p e s q u i s a . 
Em s e g u i d a , foi considerado g e n e r i c a m e n t e como sendo 
i o valor do i n d e t e r m i n a d o , lato s e n s o , da faixa de cifras 
horizontais ou verticais a ser d i s t r i b u í d o ; x a parte de i 
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que será somada ao número a da faixa em q u e s t ã o , o que re-
sultará em um novo n ú m e r o , A . F i n a l m e n t e , S é a soma dos va-
lores da faixa a que p e r t e n c e o indeterminado i (figura 
I V . 3 . ) . 
Desta f o r m a , ê p o s s í v e l a m o n t a g e m da seguinte propor-
ção : . 
i S - i i . a 
= . ' . X = (sendo A = x + a ) 
X • a S - i. 
2 . D e s e n v o l v i m e n t o dos quadros 
(a) Grupo I: 
Os.dados brutos tabulados (quadros 1 . 1 . a I . 1 0 . ) fo-
ram inicialmente tratados de m a n e i r a a extrair números pro-
p o r c i o n a i s , m o s t r a d o s nos quadros 1 . 1 1 . a 1 . 2 0 . . Não foram 
extraídos números p r o p o r c i o n a i s com base 1 0 0 , uma vez que a 
intenção era. de u n i f o r m i z a r as cifras deste tipo em todos os 
quadros, p a r a p e r m i t i r rápidas c o m p a r a ç õ e s , a todos os gru -
pos de quadros em c o n j u n t o . O r a , como a base 100 foi atribuí, 
da nos quadros do grupo II e III ao total de i n d i v í d u o s , não 
era desejável fazê-lo nos quadros do grupo I e IV em relação 
aos totais gerais dos q u a d r o s . R e a l m e n t e , estes totais ge-
rais referem-se.aos totais de casais ou de casamentos ocorri 
dos em uma d e t e r m i n a d a d é c a d a , e não aos totais de i n d i v í — 
duos e n v o l v i d o s . Esta é a r a z ã o , por c o n s e g u i n t e , da utiliza 
ção da notação 100/2 como base da p r o p o r c i o n a l i d a d e nos qua-
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dros do grupo I e I V . 
Em s e g u i d a , as cifras concernentes aos quadros 1 . 1 1 . 
a 1 . 2 0 . , das combinações de casamentos de h o m e n s de c u l t u r a 
alemã com mulheres da m e s m a cultura (intra-étnieos); das com 
b i n a ç õ e s de homens de cultura, alemã com m u l h e r e s de outra cul 
tura e vice-versa (inter-étnicos); e , f i n a l m e n t e , das combi-
nações de casamentos entre indivíduos de culturas d i f e r e n t e s 
foram transportados p a r a o quadro 1 . 2 1 . , onde h o u v e o cuida-
d o , i n c l u s i v e , de traduzir as mesmas cifras em n ú m e r o s rela-
tivos de base 1 0 0 . 
F o i esse q u a d r o - r e s u m o , em ú l t i m a a n á l i s e , que forne -
ceu os dados p a r a a construção dos g r á f i c o s a t i n e n t e s aos ca 
samentos intra e i n t e r - é t n i c o s . 
(b) Grupo II: 
A p a r t i r dos dados brutos r e f e r e n t e s ao movimento anual 
de c a s a m e n t o s , discriminando de modo genérico as origens dos 
noivos da comunidade (quadros I I . 1 . a 1 1 . 1 0 . ) , foram extraí-
das as percentagens dos m e s m o s , em função do total decenal de 
indivíduos unidos pelo casamento (quadros 1 1 . 1 1 . a 1 1 . 2 0 . ) . 
Para suplementar estas séries de n ú m e r o s , foram os to-
tais decenais dos indivíduos somados nos quadros I I . 1 . a 
1 1 . 2 0 . , distribuídos os i n d e t e r m i n a d o s , t r a n s p o r t a d o s .para 
o quadro 1 1 . 2 1 . , que apresenta números em forma absoluta e 
r e l a t i v a . 
Permanecendo as p e r c e n t a g e n s concernentes aos nascidos 
em C u r i t i b a , foram somados os números absolutos . m e n c i o n a d o s 
no quadro 1 1 . 2 1 . , que se expressam em números p r o p o r c i o n a i s 
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no quadro 1 1 . 2 2 . . 
Os totais d e c e n a i s já referidos (quadros I I . 1 . a 
1 1 . 1 0 . ) , por sexo, foram elaborados de modo a indicar a pro-
porção de homens em relação às m u l h e r e s nascidas numa deter-
minada r e g i ã o . Os números obtidos p o s s i b i l i t a m , a s s i m , veri-
ficar quantos homens por 100 mulheres nasceram em C u r i t i b a , 
Santa C a t a r i n a , (Paraná e) outros Estados do B r a s i l , Alema-
n h a , e em outros p a í s e s , para os casados em um - determinado 
a n o . Esta visualização é conseguida pelo cálculo da razão de 
m a s c u l i n i d a d e , ou s e j a , dividindo o número de h o m e n s pelo nú 
mero de m u l h e r e s , sendo o quociente m u l t i p l i c a d o p e l a • base 
1 0 0 . A cifra obtida é mais convenientemente chamada índice 
de masculinidade (quadro 1 1 . 2 3 . ) . Neste tipo de q u a d r o , as 
lacunas que existem ou resultam de i n d e t e r m i n a ç õ e s (qualquer 
número dividido por zero é igual à i n f i n i t o ) ou de números nu 
los (zero dividido por um número qualquer diferente de zero é 
igual à zero). 
0 passo seguinte foi o agrupamento anual dos dados bru 
t o s , de forma a somar os totais de i n d i v í d u o s nascidos no 
B r a s i l , no estrangeiro e os totais i n d e t e r m i n a d o s (figura I L 
2 . ) . 
Realizados os cálculos concernentes à distribuição dos 
i n d e t e r m i n a d o s , os r e s u l t a d o s , bem como suas p e r c e n t a g e n s , fo 
ram cifrados nos quadros de números 1 1 . 2 4 . a 11.33« 
A seguir, os totais decenais relativos aos quadros I I . 
2 4 . a I I . 3 3 . foram divididos para a obtenção dos índices de 
masculinidade (figura I I . 3 « ) , cuja apresentação é verificada 
no quadro 1 1 . 3 4 . . 
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Também de maneira a encontrar maior número de varia — 
veis para serem comparadas, foi constituído um quadro análo-
go à figura II.2., apresentando numa faixa os noivos nasci -
dos em Curitiba e, em outra faixa, aqueles" de outras ori-
gens, distribuídos os indeterminados, e extraídas as percen-
tagens (quadro 11.35-)• Estes dados foram a seguir tratados 
de modo a estabelecer os índices de masculinidade, para os 
noivos nascidos em Curitiba e para os noivos nascidos fora de 
Curitiba (quadro 11.36.). 
•De maneira semelhante, foram subtraídos dos dados da 
segunda linha (quadro II.35«) os números atinentes aos es-
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t r a n g e i r o s . As cifras r e s u l t a n t e s , p o r s e x o , foram tratadas 
de modo a obter os indices r e s p e c t i v o s de m a s c u l i n i d a d e (qua 
dro 1 1 . 3 7 . ) . 
F i n a l m e n t e , e complementando o quadro 1 1 . 3 4 . , os cál-
culos relativos aos indices de m a s c u l i n i d a d e da origem dos 
noivos nascidos no B r a s i l e no e s t r a n g e i r o , f u n d a m e n t a d o s nos 
quadros 1 1 . 2 4 . a 1 1 . 3 3 . , resultaram na coleção II.38 a II. 
4 7 . . 
(c) Grupo III: 
Obtidos os dados brutos (quadros I I I . 1 . a I I I . 1 0 . ) , 
foi decidido não extrair as p e r c e n t a g e n s dos m e s m o s , uma vez 
que tais cifras nao teriam aplicabilidade i m e d i a t a , neste 
t r a b a l h o . No e n t a n t o , com vistas á um comentário r á p i d o , fo-
ram extraidas as p e r c e n t a g e n s dos totais de noivos estran-
geiros alemães em cada década (quadro I I I . 1 1 . ) . 
Em s e g u i d a , com finalidades p r á t i c a s , foram agrupadas 
as cifras evidenciadas pelos quadros I I I . 1 . a I I I . 1 0 . em oi-
tp faixas-resumo de n ú m e r o s r e p r e s e n t a t i v o s de grandes -".re-
giões (figura I I I . 2 . ) , tendo em v i s t a inclusive eliminar as 
possiveis falhas não só resultantes do critério de tabula-
ç ã o , como das contradições apresentadas p e l o s p r ó p r i o s regis 
tros.' 
Permanecendo a linha r e l a c i o n a d a às _ .indeterminações 
("geral"), a segunda faixa h o r i z o n t a l englobou as quantida. -
des de individuos nascidos no S c h l e s i e n , P o s e n , P r e u s s e n , 
P o m m e r n . Foi decidido também pela inclusão na faixa dos noi-
vos cujo registro de casamento constava o topónimo Polonia 
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F i g u r a 
I I I . 2 . 
como lugar d e n a s c i m e n t o . T a l r e s o l u ç ã o é d e v i d a ao fato de 
que a g r a n d e m a i o r i a d e s t e s n o i v o s t e r i a m sido o r i g i n á r i o s de 
r e g i õ e s q u e , por. f o r ç a de d i s p o s i t i v o s i n t e r n a c i o n a i s , foram 
i n c o r p o r a d o s ao E s t a d o p o l o n ê s , o r g a n i z a d o a p ó s a P r i m e i r a 




. 0 T r a t a d o de V e r s a l h e s a t r i b u i u à P o l ô n i a , 
n u m a zona em que v i v i a m p o l o n e s e s e a l e m ã e s , c e r c a de 1 mi-
~ < /n / i 
lhão e meio de i n d i v í d u o s da etnia g e r m â n i c a . S e m dúvida, a 
e x i s t ê n c i a de "colônias" a l e m ã s na P o l ô n i a p r o p r i a m e n t e d i t a 
p o s s i b i l i t a u m a a l t e r a ç ã o nos r e s u l t a d o s que serão a n a l i s a -
d o s . No e n t a n t o , é fato que a m a i o r i a d o s n ú m e r o s o r i u n d o s de 
i n d i v í d u o s assim t a b u l a d o s r e f e r e m - s e aos q u a d r o s r e l a t i v o s 
ao século X X . E x a m i n a n d o a s é r i e I I I . 1 . a I I I . 1 0 . , c o n s t a t a -
do * 
A P o l o n i a , "a A l e m a n h a e n t r e g o u o f i c i a l m e n t e os s e ç u i n 
tes t e r r i t ó r i o s : "la P o z n a n i a y la P r u s i a O c c i d e n t a l , asi co 
mo p e q u e n ã s p a r t e s de la P r u s i a O r i e n t a l y u n se-ctor de la 
A l t a S i l e s i a o r i e n t a l " . T E N B R O C K , R o b e r t - H e r m a n n . H i s t o r i a 
de A l e m a n i a . M ü n c h e n , M a x H u e b e r V e r l a g / P a d e r b o r n , F e r d i -
n a n d S c h ö n i n g h , 1 9 6 8 . p . 2 6 1 . 41 
R E N O U V I N , P i e r r e . H i s t o i r e d e s r e l a t i o n s i n t e r n a t i o -
n a l e s . Les c r i s e s du X X
e
 s i e c l e . De 1 9 1 4 a 1929- P a r i s , Ha-
c h e t t e , 1957- p . 1 7 9 . 
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-se que dois individuos nascidos na P o l o n i a casaram-se dian-
te da comunidade em 1888 e 1 8 8 9 , tres casaram-se respectiva-
mente em 1891 e dois em 1894 e, f i n a l m e n t e , um elemento ca-
sou-se em-.1919. Neste - primeiro periodo de cinqüenta anos, por 
t a n t o , seis p e s s o a s declararam-se n a s c i d a s na P o l ô n i a ao de-
clararem sua o r i g e m . Após 1 9 2 0 , os quadros apresentam dois 
individuos na década de a p ó s - g u e r r a , I3 nos dez anos poste -
riores à 1 9 3 0 , 17 nos dez anos que se seguem a 1 9 4 0 , sete na 
década de 1950 e, f i n a l m e n t e , um na ú l t i m a década t a b u l a d a . 
A s s i m , foram somadas quarenta p e s s o a s que n a s c e r a m na Polô-
n i a , e casadas no segundo período de cinqüenta anos t a b u l a -
d o s , o que evidencia a razão da decisão t o m a d a . 
A terceira faixa de cifras r e s u l t a da soma de elemen-
tos nascidos no B r a n d e n b u r g , S c h l e s w i g - H o l s t e i n (inclusive 
M e c k l e n b u r g ) , H a m b u r g , Hannover (inclusive B r e m e n , Olden-
b u r g , B r a u n s c h w e i g ) e Sachsen (inclusive T h u e r i n g e n - Turin-
g i a , além de ter sido considerado c o n j u n t a m e n t e a .provincia 
prussiana da Saxonia e o reino do mesmo n o m e ) . 
Logo a b a i x o , as regiões que envolvem o R e n o , no Oeste-
sudoeste da A l e m a n h a foram consideradas numa só faixa h o r i -
zontal. Deste m o d o , os indivíduos n a s c i d o s na Renãnia pro-
priamente dita (incluindo-se W e s t f a l e n ) e no "Alto-Reno" 
(consideradas as r e g i õ e s do H e s s e , N a s s a u , P f a l z , B a d e n e 
E l s a s s - L o t h r i n g e n . 
Sem d ú v i d a , a mais simples das d e c i s õ e s foi a reunião 
dos.bávaros e originados em W u e r t t e m b e r g na quinta faixa de 
n ú m e r o s , inclusive p o r q u e , no computo g e r a l , são pouco repre 
sentativos os números de indivíduos n a s c i d o s no sul da Ale-
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m a n h a . 
Ã Áustria (considerada na totalidade do Império desmem 
brado após a P r i m e i r a G u e r r a M u n d i a l ) foram somados também 
os homens .e mulheres nascidos na I u g o s l á v i a , u m a vez que tal 
expressão política somente aparece após 1 9 1 9 , p o r h a v e r sido 
f o r m a d a , em p a r t e , com algumas regiões p e r t e n c e n t e s à Áus-' 
tria-Hungr.ia, reunidas à S é r v i a . 
A linha de dados que quantifica os indivíduos nascidos 
na R ú s s i a , lato senso, p e r m a n e c e u i n t a t a . 
Dos números somados e apresentados nos quadros I I I . 1 2 . 
a I I I . 2 1 . , o passo seguinte foi a d i s t r i b u i ç ã o dos indetermi-
nados da primeira faixa de números ( r e p r e s e n t a n d o , no quadro 
¡III.11., 4 . 2 6 $ do t o t a l , segundo processo já fixado anterior 
i 
•mente (quadros I I I . 2 2 . a I I I . 3 1 . ) e as r e s p e c t i v a s percenta-
gens (quadros 1 1 1 . 3 2 . a I I I . 4 1 . ) . 
F i n a l m e n t e , os totais decenais da coleção I I I . 2 2 . a 
I I I . 3 1 . foram m a n i p u l a d o s de maneira a obter os índices de 
masculinidade relativos à origem dos noivos (quadro III.42.). 
(d) Grupo IV: 
Os dados tabulados atinentes à origem combinada dos 
noivos (quadros I V . 1 . a I V . 1 0 . ) f o r a m , i n i c i a l m e n t e , trata -
dos de modo a eliminar o p r o b l e m a r e p r e s e n t a d o p e l o s noivos 
de origem indeterminada ou não l o c a l i z a d a . A s s i m , tais • '.ci-
fras foram distribuídas de acordo com o p r o c e s s o descrito em 
páginas precedentes (quadros I V . 1 1 . a I V . 1 9 - ) 
E v i d e n t e m e n t e , como nao havia i n d e t e r m i n a d o s a distri. 
Em s e g u i d a , esses números foram calculados de forma a 
obter as p e r c e n t a g e n s relativas á t o t a l i d a d e de individuos a 
tingidos pelo c a s a m e n t o , a fim de que houvesse correspondên-
cia direta entre as p r o p o r ç õ e s cifradas nos quadros 1 1 . 1 1 . a 
1 1 . 2 0 . e outros m a i s , como já foi explicado (quadros I V . 2 0 . a 
I V . 2 9 . ) . 
C o n t i n u a n d o , foram tomados os valores p r o p o r c i o n a i s da 
coleção de tabelas I V . 2 0 . a I V . 2 9 . r e l a t i v o s aos casamentos 
de mesma o r i g e m , década após d é c a d a , para cada u m a das fai-
xas previstas no quadro de t a b u l a ç ã o . Deste m o d o , foi organi-
zado o quadro I V . 3 0 . . 
Para a obtenção de uma v a r i á v e l que objetivasse verifi 
¡cár a tendência geral de casamentos entre i n d i v í d u o s de mes-
ma origem - l o g o , sem levar em conta a determinação da ori -
g e m , como foi feito no quadro I V . 3 0 . - foi u t i l i z a d a a técni 
ca seguinte: foram t o m a d o s , de dez em dez a n o s , as quantida-
des relativas dispostas em linha d i a g o n a l nos quadros I V . 2 0 . 
a I V . 2 9 - , sentido 10:00-04:00 h o r a s , q u e , s o m a d a s , constituai 
ram a p r i m e i r a coluna de cifras do quadro I V . 3 I . . 
Como a p r o p o r c i o n a l i d a d e destes n ú m e r o s foi calculada 
com base 5 0 , uma segunda coluna foi u t i l i z a d a p a r a eviden-
ciar as cifras relativas à 1 0 0 . P i n a l m e n t e , todas as outras 
c i f r a s , não colocadas em d i a g o n a l nos quadros e n f o c a d o s , re-
lacionam-se à casamentos de indivíduos com origens d i v e r s a s , 
portanto seus números relativos constituem o complemento da-
' ^buir na década de 1870 a 1 8 7 9 , quadro I V . 1 . , este perica 
do não consta nesta série de d a d o s . 
72 
queles da coluna das p e r c e n t a g e n s . Esse complementos percen-
t u a i s , por c o n s e g u i n t e , constituem as cifras da terceira co-
luna do quadro e são os números r e l a t i v o s aos casamentos de 
indivíduos de origens d i v e r s a s . 
Em s e g u i d a , o passo dado visou eliminar ...uma. p o s s í v e l 
distorção que incide sobre a tendência que d e v e r á ser anali-
s a d a , ou s e j a , o casamento combinado entre indivíduos da mes 
ma o r i g e m . Esta p o s s í v e l distorção resulta do fato de que 'é 
natural que haja um m a i o r número de n a s c i d o s em Curitiba ce-
lebrando união m a t r i m o n i a l . Tal afirmação pode ser verifica-
da pelo significado das p e r c e n t a g e n s de casamentos envolven-
do noivos nascidos em Curitiba (gráfico I V . 4 . ) . D e s t a . f o r m a , 
foram recalculados os dados que se apresentam nos v. quadros 
I V . 1 1 . a I V . 19.,. de modo a excluir os casais n a s c i d o s em 
C u r i t i b a . As p e r c e n t a g e n s destes r e s u l t a d o s são m o s t r a d a s pe_ 
los quadros I V . 3 2 . a I V . 4 0 . . Em s e g u i d a , foram de maneira aná 
loga descritas para a construção do quadro I V . 3 1 . somados os 
números percentuais desta ú l t i m a c o l e ç ã o , década após década, 
além das percentagens e dos números c o m p l e m e n t a r e s (quadro 
I V . 4 1 . ) . 
Os números b r u t o s somados p e l o s quadros I V . 4 2 . e IV.43. 
somente foram tratados de modo a obter os n ú m e r o s r e l a t i v o s , 
corno revelam os quadros I V . 4 4 . e I V . 4 5 . . Tais q u a d r o s , neste 
t r a b a l h o , visam somente complementar a análise que será fei-
ta sobre a origem combinada dos n o i v o s . 
5 . A N Á L I S E DOS D A D O S 
•74 
5 . Análise dos dados 
5.1. Grupo I - C a s a m e n t o s Intra 
e Inter-étnicos 
0 trabalho inicial de tabulação foi feito alicerçado 
no estudo dos nomes dos indivíduos que se u n i r a m pelo matri-
mônio diante da c o m u n i d a d e . Este estudo visou c a r a c t e r i z a r , 
p o r meios o n o m á s t i c o s , a frequencia de casamentos cujos no -
m e s evidenciassem noivos de mesma cultura g e r m â n i c a (uniões 
inter-étnicas e entre elementos de culturas n ã o - g e r m â n i c a s ) . 
E v i d e n t e m e n t e , tal análise foge ao objetivo p r i n c i p a l 
do t r a b a l h o , que se resume .no estudo da origem dos noivos ca 
sados na C o m u n i d a d e . T o d a v i a , serve p a r a complementar o esbo 
ço redigido introdutoriamente e , deste m o d o , v e r i f i c a r até 
que ponto é v e r d a d e i r a a assertiva de que a C o m u n i d a d e Evan-
gélica Luterana de Curitiba tem sido c o n s t i t u í d a , durante a 
m a i o r parte de sua h i s t ó r i a , de um grupo t e u t o - b r a s i l e i r o . 
P o r c o n s e g u i n t e , v e r i f i c a r se, de f a t o , é uma comunidade re-
ligiosa com evidências muito mais imigratórias e de p e r p e t u a 
ção c u l t u r a l , servindo â " D e u t s c h t u m " , e mostrando o even-
t u a l isolamento cultural da comunidade em termos de C u r i t i b a . 
É necessário c o m p r e e n d e r , p r i m e i r a m e n t e , que a origina, 
lidade da comunidade, alemã em C u r i t i b a , em comparação talvez 
75 
com a maioria das outras colônias do mesmo grupo que se ins-
talaram no Brasil m e r i d i o n a l , é t r a d u z i d a na inserção dos 
alemães numa zona u r b a n a , entre u m a p o p u l a ç ã o m a j o r i t a r i a m e n 
te l u s o - b r a s i l e i r a . 
Dada esta c o n d i ç ã o , deve ser considerado impraticável 
aventar a formação de um "enclave" c u l t u r a l , caracterizado 
como um grupo etno-linguístico cuja r e s i s t ê n c i a cultural ten 
de à um máximo e o grau de interferência à z e r o ^ . 
Por d e f i n i ç ã o , é considerado como padrão de relaciona-
mento cultural entre a minoria t e u t o - b r a s i l e i r a em Curitiba 
44 
e a maioria luso-brasileira a forma "simbiótica" , onde o 
grau de resistência e de interferência cultural se encontra 
num nivel de cinqüenta por c e n t o , com t e n d ê n c i a s do primeiro 
a diminuir e do segundo a a u m e n t a r . E s t a p o s i ç ã o tomada 'a 
A 
p r i o r i ' se fundamenta no fato de que a comunidade germanica 
vivia em função de urna zona u r b a n a cujas características ge-
rais facilitavam o aumento da i n t e r f e r ê n c i a c u l t u r a l . 
Esta interferência deve ter se m a n i f e s t a d o de maneira 
mais sensível em alguns setores da vida dos t e u t o s do que em 
o u t r o s . A s s i m , seria maior a influência l u s o - b r a s i l e i r a na 
atividade e c o n ô m i c a . Isto é explicado p e l a p r ó p r i a . posição 
minoritária da c o m u n i d a d e , uma vez que era n e c e s s á r i a uma 
certa diminuição da r e s i s t ê n c i a na razão d i r e t a do desejo 
^ r u d n y c k y j J , Jaroslav/. ' C u l t u r e s in contact (separata). 
Actes de la VTIeme rencontre internationale (29.ago./ I . s e t . 
1 9 6 4 ) "L'avenir de l'homme
17
"! B o l z a n o , Institut Internatio -
n a l d'études Européenes Antonio R o s m i n i . :47-8. 
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dos comerciantes de origem alemã ou de seus d e s c e n d e n t e s em 
alargarem a faixa da atuação c o m e r c i a l . T o d a v i a , é também ver 
dade que esta diminuição da r e s i s t ê n c i a cultural não precisa 
ria chegar ao ponto m í n i m o , em vista-da n a t u r a l •  coesão sóci£ 
- e c o n ômica que, por h i p ó t e s e , deveria existir entre os mem-
bros do g r u p o . 
Por outro l a d o , em outros s e t o r e s , os o b s t á c u l o s ~ a uma 
interaçao da comunidade luso-brasileira com a g e r m â n i c a deve 
riam ser bem maiores c o m o , por e x e m p l o , nas a s s o c i a ç õ e s . As 
sociedades alemãs fundadas com objetivos os mais v a r i a d o s , 
tinham como primeira característica a segregação de elemen-
tos n ã o - g e r m â n i c o s , característica essa que se evidencia pe-
lo menos até os anos de 1 9 3 7 - ^ 9 4 5 , em virtude dos traços ca-
racterísticos da c o n j u n t u r a . Entre essas associaçoes encon -
travam-se aquelas de cunho religioso q u e , v o l u n t a r i a ou in -
v o l u n t a r i a m e n t e , também colocavam de lado elementos de cultu 
ra n ã o - a l e m ã . Sem d ú v i d a , tal fato era devido ao caráter não 
missionário destas sociedades r e l i g i o s a s . 
•Se houve cunho exclusivista entre os m e m b r o s da comuni 
dade católica a l e m ã , cedo este traço deve ter se d i l u í d o , em 
virtude das próprias características da Igreja C a t ó l i c a , isen 
tas de identificações culturais e em v i r t u d e das transforma-
ções de antigas capelanias fundadas por grupos étnicos em pa 
r ó q u i a s . T a l foi o caso da P a r ó q u i a S e n h o r Bom J e s u s , criada 
na década de 1 9 5 0 . Os católicos alemães o r g a n i z a r a m - s e numa 
comunidade em dezembro de 1 8 9 5 , sediando-se na Igreja de No_s 
sa Senhora do R o s á r i o . A p a r t i r de 1 8 9 7 , as reuniões rel'igio_ 
sas passaram a r e a l i z a r - s e na Igreja da Ordem e , f i n a l m e n t e , 
77 
a p a r t i r de I 9 O I , na I g r e j a r e c é m - c o n s t r u í d a do Bom J e s u s . 
N e s t a s . c o m u n i d a d e s , unidas mais p e l a d i f i c u l d a d e da 
l i n g u a , verificava-se francamente o fenômeno da ."hibridiza-
ç a o " , ou s e j a , um contato cultural onde existia um máximo 
de interferência e um mínimo de r e s i s t ê n c i a c u l t u r a l , o que 
completa o esquema teorico esboçado anteriormente . 
No que concerne à Comunidade E v a n g é l i c a L u t e r a n a de 
C u r i t i b a , sem dúvida as dificuldades à "hibridização" foram 
bem maiores," apesar do fato de que esta Igreja não se recusa 
va dar assistência espiritual à p r o t e s t a n t e s de outras etnias 
( e s c a n d i n a v o s , n o r t e - a m e r i c a n o s , i n g l e s e s , i s l a n d e s e s , . . . ) . 
Um dos indicadores da ocorrência do fenômeno da ".hibri. 
dização" cultural é. o casamento i n t e r - é t n i c o , constituindo 
as.uniões intra-étnicas uma característica da r e s i s t ê n c i a cul 
t u r a l . Deste m o d o , visando ura conhecimento m a i o r da comunida 
de em q u e s t ã o , é justificada a tabulaçao destes dados (qua-
dros 1 . 1 . a 1 . 1 0 . ) , cujos números, r e l a t i v o s (quadros 1 . 1 1 . a 
1 . 2 0 . ) p o s s i b i l i t a r a m a elaboração das curvas arranjadas sob 
a numeração I . 1 . , I . 2 . , e I . 3 . . 
Nos tres g r á f i c o s , a curva r e p r e s e n t a t i v a das uniões 
intra-étnicas serpenteia em torno de um eixo invisível hori-
zontal até o período 1 9 3 9 - 1 9 3 9 , quando a b r u p t a m e n t e toma uma 
posição inclinada em direção ao eixo da a b s c i s s a . De maneira 
quase similar (gráfico I . 1 . ) , somente em sentido i n v e r s o , de_ 
lineia-se a curva das uniões inter-étnicas p e r m a n e c e n d o , qua 
se ao nível da o r d e n a d a , o traço que exemplifica a evolução 
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dos casamentos entre indivíduos de culturas n ã o - a l e m a s den-
tro da c o m u n i d a d e . 
Hipóteses que expliquem as f l u t u a ç õ e s decenais eviden-
tes no traço verificado para a fase 1.870-1939 são difíceis 
de serem s u g e r i d a s , no estado atual da p e s q u i s a . A flutuação 
mais evidente no gráfico em curva está no salto verificado en 
tre os anos de 1900 e 1 9 1 9 , r e p r e s e n t a d a em cifras p e l a dife 
rença de 82.32% e 96.2% de casamentos i n t r a - é t n i c o s , manten-
do-se acima dos noventa por cento na d é c a d a que • segue 
(94.24$). A partir de então, nos vinte anos p o s t e r i o r e s , o 
traço desce novamente p a r a a. marca dos oitenta . ..por ' cento 
(82.52% e 88.42%)'. E v i d e n t e m e n t e , estas p o n t a s ocorrem em 
épocas i n t e r e s s a n t e s . As p r i m e i r a s , nos v i n t e p r i m e i r o s anos 
do século X X , quando está mais do que nunca viva a ideologia, 
cuja p r o p a g a n d a já se iniciara a n t e s , da Liga P a n - G e r m â n i c a 
("Alldeutscher V e r b a n d " , 1 8 9 1 ) , coincidindo com a prática da 
"Weltpolitik" de Guilherme I I . 
t 
T a l v e z a onda de p r o p a g a n d a e literatura m o t i v a d a s por 
estas circunstancias tenha influenciado uma diminuição quase 
á zero por cento de casamentos i n t e r - é t n i c o s , nas décadas de 
1900 e 1 9 1 0 . É p o s s í v e l v e r i f i c a r , t a m b é m , q u e , em toda essa 
época (190O a 1 9 3 9 ) , os casamentos entre elementos de outras 
culturas chega a um ponto n u l o . 
0 pequeno salto verificado na d é c a d a de 1930 , poderia 
igualmente ser ligado ao r e c r u d e s c i m e n t o do nacionalismo ale 
mão na é p o c a . 
Em todo o c a s o , a variação p e r c e n t u a l não é tao g r a n d e . 
M e l h o r , é evidente q u e , em todo o p e r í o d o que v a i de 1870 a 
82 
1 9 3 9 , as p e r c e n t a g e n s relativas aos casamentos intra-étnicos 
são bastante altas (superiores à 8 0 % ) . Essa é a tendência que 
realmente caracteriza o g r u p o , até 1 9 3 9 , ou s e j a , , um grupo 
bastante f e c h a d o . A f i n a l , como já foi a f i r m a d o , a fé lutera-
n a , a escola, a família e outras i n s t i t u i ç õ e s , constituíam 
um instrumento de p e r m a n ê n c i a da cultura a l e m ã , pelo • menos 
em termos da manutenção do idioma g e r m â n i c o . Deste m o d o , na 
medida em que os casamentos inter-étnicos serviam para sub -
verter aquilo que os t e u t o - b r a s i l e i r o s consideravam como "ger 
m a n i s m o " , os mesmos eram socialmente d e s i s t i m u l a d o s . 
Os acontecimentos de 1937-19^5 devem ter abalado o com 
portamento dos membros da comunidade t e u t o - b r a s i l e i r a . A 
"Muttersprache" foi p r o i b i d a nos cultos r e l i g i o s o s e verifi-
ca-se maior a c e i t a ç ã o , g r a d a t i v a , de outras c u l t u r a s , sobre-
tudo a l u s o - b r a s i l e i r a . Assim é que a curva relativa aos ca-
samentos intra-étnicos inicia sua queda a p a r t i r da década 
de 1940 (71.46%, 65-4% e 5 6 . 7 4 % ) , ao mesmo tempo ascendendo 
"a curva que representa as u n i õ e s i n t e r - é t n i c a s ' (26.94%, 
34.14% e 4 0 . 9 2 % ) . A evidente tendência a p r o x i m a t i v a das duas 
curvas caracteriza a t e n d ê n c i a "hibridizante" que nos se-
tenta anos anteriores da vida da comunidade não se verifica,-
v a . Este fato também parece indicar q u e , nas p r ó x i m a s déca-
d a s , o número de casamentos inter-étnicos u l t r a p a s s a r á aos 
i n t r a - é t n i c o s . 
Como é p o s s í v e l v e r i f i c a r no gráfico 1 . 2 . , a curva re-
p r e s e n t a t i v a da proporção de elementos do sexo masculino per 
tencentes à etnia a l e m ã , ou assim considerados de acordo com 
os critérios de t a b u l a ç ã o , bem como a curva da proporção de 
mulheres consideradas de cultura t e u t o - b r a s i l e i r a , em rela-
ção às mulheres de outras culturas e homens de outras cultu-
r a s , pouco deixam a e x p l i c a r . 
De maneira g e r a l , as oscilações traçadas pelas curvas 
que exteriorizara os casamentos inter-étnicos de acordo com o 
s e x o , seguem o padrão estabelecido pela curva r e p r e s e n t a t i v a 
da totalidade dos casamentos inter-étnicos (gráfico I . 1 . ) . 
Deste m o d o , com exceção de uma p e q u e n a disjunção nos anos de 
1890 a 1 8 9 9 , representada pelas p e r c e n t a g e n s 0.48% (homens 
considerados de etnia alemã unidos a m u l h e r e s de outras cul-
t u r a s ) e 6.72% (mulheres de cultura alemã casadas com homens 
de outras c u l t u r a s ) , as l i n h a s , e n t r e l a ç a d a s , seguem na ver 
dade um caminho c o m u m . A explicação do fato encontra-se na 
retração da proporção de h o m e n s n a s c i d o s em C u r i t i b a em rela' 
.ção à mulheres de mesma origem que é v e r i f i c a d a na década em 
questão (ver gráfico II. 7 - , e o u t r o s ) , fato que p o d e r i a pre_s 
sionar um maior aumento da não o b s e r v â n c i a das normas so-
ciais e s t a b e l e c i d a s . 
As observações finais r e l a c i o n a m - s e ao fato de q u e , 
apesar da evidente tendência do aumento dos casamentos inter 
- é t n i c o s , não h o u v e , pelo menos até 1 9 6 9 , um aumento sensí-
v e l na proporção de casamentos entre indivíduos de cultura 
n ã o - a l e m ã (0.46% na d é c a d a de 1950 e 2.34% nos dez anos se-
g u i n t e s ) . A s s i m , ainda na década de 1 9 6 0 , entre 100 casamen-
tos r e a l i z a d o s , 97-66 envolvem pelo menos um d e s c e n d e n t e de 
a l e m ã e s . ' 
0 gráfico 1 . 3 . , no e n t a n t o , d e m o n s t r a a relativa proe-
minência dos casamentos entre indivíduos de outras c u l t u r a s , 
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não alemãs (10.4% na d é c a d a de 1870-1879-, 3.84% na década de 
1 8 8 0 - 1 8 8 9 ) , quando caminha p a r a zero (0.48% na década de 
1 8 9 0 - 1 8 9 9 ) . A explicação das duas p r i m e i r a s p e r c e n t a g e n s en-
contra-se no fato de que s u e c o s , i n g l e s e s , n o r t e - a m e r i c a n o s , 
n o r u e g u e s e s , enfim, imigrantes de outros grupos étnico-lin-
g u í s t i c o s , recorriam à comunidade para a efetivação do m a t r i 
m ô n i o . . 
Em síntese, os gráficos analisados permitem-, afirmar 
que de 1870 a 1939-^5 não ocorreu na Comuríidade Evangélica 
Luterana de Curitiba u m a "hibridização" c u l t u r a l , uma vez 
que as p e r c e n t a g e n s dos casamentos inter-étnicos . realizados 
durante o período se mantiveram muito b a i x a s . 
P o r outro l a d o , também não ocorreu nestes mesmos anos 
um "enclave" c u l t u r a l , apesar das altas p e r c e n g a g e n s de ca 
samentos i n t r a - é t n i c o s . Isto porque tais u n i õ e s matrimoniais 
não são os únicos indicadores do f e n ô m e n o . Além do m a i s , a 
convivencia de um grupo junto a outro num meio urbano impede 
a ocorrência do "enclave". 
Assim sendo, é p o s s í v e l considerar as relações cultu-
rais entre a comunidade evangélica t e u t o - b r a s i l e i r a e os ou-
tros g r u p o s , p r i n c i p a l m e n t e o l u s o - b r a s i l e i r o , como "sim-
bióticas" até a época da Segunda Guerra M u n d i a l . T a l equilí-
brio c a r a c t e r i z a - s e , de um l a d o , pela convivência na cidade 
entre teuto e l u s o - b r a s i l e i r o s , e, de o u t r o , pela necessida-
de dos alemães e seus descendentes conservarem o "Deutschtunü 
A partir de então ( 1 9 3 9 - 4 3 ) , ocorre um novo f e n ô m e n o , 
ou s e j a , a forma "hibridizante" de r e l a c i o n a m e n t o cultural da 
parte dos membros da c o m u n i d a d e . 
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5.2. Grupo II - Origem dos noivos. 
Os números p e r c e n t u a i s r e l a c i o n a d o s no quadro-resumo 
1 1 . 2 1 . , permitiram a elaboração inicial dos g r á f i c o s de núm_e 
ros I I . 1 . a I I . 4 . . A curva representativa dos noivos nasci-
dos em Curitiba (gráficos I I . 1 . , I I . 2 . , e 1 1 . 4 . ) , no início 
de seu t r a ç o , revela bem o caráter imigratório da grande 
maioria dos membros da c o m u n i d a d e . De f a t o , somente 4.8% do 
total dos noivos eram originários de C u r i t i b a , na primeira 
década e s t u d a d a , ascendendo p a r a 13.44% na década que segue 
(1880-1889). A p a r t i r de e n t ã o , o traço sofre movimento as-
censional •quase v e r t i c a l , atingindo as p e r c e n t a g e n s 35»57% 
nos dez anos que seguem á 1 8 9 0 , 7^-19% p a r a a década de 
1 9 0 0 , a r r e f e c e n d o , mas atingindo o limite máscimo da aseen 
s ã o , 72.81% na década de I 9 1 0 . 
A p a r t i r de 1 9 1 9 , o número de indivíduos de origem 
curitibana diminui de maneira quase incisiva (66.83% e 
5 5 - 2 3 % , respectivamente p a r a as décadas de 1920 e 1 9 3 0 ) . 0 
traço sofre p e q u e n a interrupção neste movimento no . sentido 
da abscissa nos dez anos que vão de 1940 a 1949 (59.71%).As 
duas p e r c e n t a g e n s seguintes p a r a os ú l t i m o s vinte a n o s , mos-
tram a tendencia final da c u r v a , no sentido do declínio 
(51 .'89% e 4 4 . 9 3 % ) . Durante toda a evolução v e r i f i c a d a , a mé-
dia p e r c e n t u a l dos noivos nascidos em C u r i t i b a é de 50.97%. 
Quanto aos noivos nascidos em Santa C a t a r i n a , que con-
tribuíram com 14.21% do total dos noivos casados na comunida 
g r a f i c o n s i i . 1 . 
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d e , a curva representativa (gráficos I I . 1 . e I I . 4 . ) acompa-
n h a , nas duas p r i m e i r a s d é c a d a s , aquela r e l a t i v a aos curiti-
banos - 9 - 6 % para o período 1870-1879 e 19-84% p a r a os dez 
anos p o s t e r i o r e s . Após este breve período a s c e n s i o n a l , a cur 
va desenha-se em sentido o p o s t o , que atinge o seu ponto mais 
próximo da abscissa em 1 9 2 0 - 1 9 2 9 , quando os noivos nascidos 
em Santa Catarina representam somente 5-22% do total de indi 
víduos casados na c o m u n i d a d e . A p a r t i r desse p o n t o , • a curva 
tende para c i m a , q u a n d o , em 1960-1969 atinge 2 4 . 4 6 % . 
A p e s a r das t e n d ê n c i a s verificadas na ú l t i m a s d é c a d a s , 
sem dúvida em face da extensão t e r r i t o r i a l computada nos "ou 
tros E s t a d o s " , a média geral de 12.01% de indivíduos n a s c i -
dos nesta faixa é f r a c a . De modo g e r a l , também o traço repre 
sentativo dessas origens tende a ligar-se á curva dos noivos 
nascidos em Santa C a t a r i n a , sobretudo a p a r t i r da década de 
1 9 2 0 . De f a t o , a linha r e p r e s e n t a t i v a dos noivos nascidos no 
B r a s i l (excluídos os curitibanos e c a t a r i n e n s e s ) s e g u e , a 
partir dos 2.8% da d é c a d a i n i c i a l , t e n d ê n c i a geral levemente 
ascensional até os dez anos que seguem a 1920 ( 1 . 9 2 % , 5 - 0 9 % , 
4 . 2 3 % , 4 . 6 7 % , e 3 - 2 5 % ) . A p a r t i r d a í , o traço que está sendo 
descrito segue para c i m a , acompanhado de perto p e l a curva re 
p r e s e n t a t i v a dos noivos c a t a r i n e n s e s . 
0 gráfico I I . 2 . , complementar ao de número I I . 1 . , apre 
senta, por meio de sua curva i n f e r i o r , a soma das percenta -
gens relativas aos noivos nascidos no B r a s i l , porém fora de 
Curitiba: 
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1870-79 - 12.40% 1920-29 - 8.47% 
1880-89 - 21.76% 1930-39 - 16.75% 
1890-99 - 20.10% 1940-49 - 27.-70% 
1900-09 - 5-36% 1950-59 - 38.39% 
1910-19 - 12.99% 1960-69 - ' 4 6 . 2 7 % 
T a l curva deve seguir de modo próximo os dois traços 
inferiores do gráfico I I . 1 . . T o d a v i a , não é demais salientar 
a característica ascensional do traço a p a r t i r de 1 9 2 0 . 
Os gráficos I I . 1 . e I I . 2 . , analisados em c o n j u n t o , per 
mitem constatar que existem dois grandes p e r í o d o s de cinquen 
ta anos na evolução da origem dos noivos da c o m u n i d a d e . 0 
p r i m e i r o , de 1870 a 1 9 1 9 , é marcado pela ascensão dos cônju-
jes nascidos em C u r i t i b a , se bem que a queda dos imigrantes 
brasileiros segue dez anos a p ó s . P o r t a n t o , uma fase de cres-
cimento dos indivíduos nascidos em C u r i t i b a , o que parece in 
dicar u m a diminuição da imigraçao em C u r i t i b a , hipótese cor-
roborada pela diminuição g e r a l v e r i f i c a d a dos elementos es-
t r a n g e i r o s . 
0 segundo período é e v i d e n c i a d o , por sua v e z , p e l a ten 
dência g e r a l da diminuição dos noivos nascidos na c i d a d e , 
coincidindo com o crescimento d a q u e l e s cuja origem é estra-
n h a à C u r i t i b a , p o r t a n t o c a r a c t e r i z a n d o , a p a r t i r de 1 9 1 9 , 
um reinicio da i m i g r a ç ã o , lato s e n s o , na c i d a d e . 
Baseado nas mesmas cifras r e l a t i v a s expostas pelo qua-
dro 1 1 . 2 1 . , foram também traçadas as duas curvas do gráfico 
II.3-• A p r i m e i r a , de variação mais acentuada e de m a i o r am-
p l i t u d e , mostra bem o que já foi afirmado nos comentários re 
ferentes aos gráficos I I . 1 . e I I . 2 . , ou s e j a , do caráter i mi 
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gratório estrangeiro da comunidade no início de sua histó-
r i a . Na primeira d é c a d a , 7 0 - 4 $ dos noivos eram de origem ale 
m ã , percentagem que desce v e r t i g i n o s a m e n t e até "11-. 59$ na dé-
cada que inicia o século X X . C a r a c t e r i z a - s e a t e n d e n c i a de 
permanecer baixa a percentagem dos noivos estrangeiros de 
origem a l e m ã , apesar do salto verificado nas d é c a d a s de 1920 
e 1930 (23.01$ e 2 6 . 2 2 $ ) . E s t a elevação r e s u l t a do fato de 
que justamente neste p e r í o d o , sobretudo na d é c a d a de 1 9 2 0 , 
verifica-se o ápice da imigração a l e m ã , em números absolutos, 
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no Brasil . E n f i m , a curva apresenta dois m o m e n t o s de gran-
de elevação, o primeiro relacionado ao fato de que a .grande 
maioria da comunidade é composta de m e m b r o s imigrantes es-
trangeiros e a segunda elevação resultante da p r e s s ã o exerci, 
da pela imigração geral de alemães no B r a s i l . 
Outra característica evidenciada pelo gráfico em f o c o , 
é a proporcionalidade relativa entre os traços representati-
vos dos alemães e aquele dos noivos estrangeiros de outras 
c u l t u r a s , fato este que pode corroborar a afirmação ante-
r i o r , referente à característica i m i g r a t ó r i a da c o m u n i d a d e , 
nos seus primeiros t e m p o s . 
0 gráfico I I . 4 . m o s t r a as quatro p r i n c i p a i s c u r v a s , já 
d e s c r i t a s . A s considerações finais a serem feitas envolvem 
uma análise do conjunto d e s e n h a d o , d e s t a f o r m a , as proporcio 
nalidades mais evidentes estão nos á p i c e s , r e s p e c t i v a m e n t e , 
46 ' ~ 
SINGER-, P a u l . D e s e n v o l v i m e n t o economico e evolução 
urbana ; análise da evolução econornica de São P a u l o , Blumenau, 
Porto A l e g r e , Belo H o r i z o n t e e R e c i f e . São P a u l o , C o m p a n h i a 
Editora Nacional/Editora U n i v e r s i d a d e de São P a u l o , 1 9 6 8 . 
p . 9 3 . (gráfico representativo da imigração a l e m ã . ) 
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da ascensão e da queda da curva concernente aos noivos nasci-
dos era Curitiba e aos estrangeiros de cultura a l e m ã . Este úl 
timo movimento descendente é'< completado p e l a q u e d a , mais p r £ 
gressiva e continuada; do traço atinente aos elementos n a s c i 
dos em Santa Catarina e pela h o r i z o n t a l i d a d e , até 1 9 2 9 , do 
desenho representativo dos noivos nascidos no P a r a n á e em 
outros E s t a d o s . 
Além dessa p r o p o r c i o n a l i d a d e , aquela já referida dos 
pontos iniciais das c u r v a s , demonstra a oposição . inclusive 
dos noivos estrangeiros de cultura alemã com os noivos nasci 
dos no B r a s i l , de modo g e r a l . 
Outro ponto de p r o p o r c i o n a l i d a d e v e r i f i c a d o no gráfico 
I I . é visível nas flutuações das duas curvas p r i n c i p a i s na 
década de 1930-1939 (55.23$ p a r a os n u b e n t e s n a s c i d o s em 
Curitiba e 2 6 . 2 2 $ p a r a aqueles de cultura a l e m ã , estrangei-
r o s ) . 
Com a nova visão p r o p i c i a d a pelo gráfico I I . 4 . , é pos-
sível observar a evolução da origem dos n o i v o s , com b a s e nos 
registros de c a s a m e n t o , em tres fases d i s t i n t a s . A primeira 
vai de 1870 a 1 9 0 9 , caracterizada p e l a grande p e r c e n t a g e m de 
elementos imigrantes de cultura a l e m ã , r e f o r ç a d a por aqueles 
de outras c u l t u r a s , nas duas p r i m e i r a s d é c a d a s . Esse momento, 
do início da C o m u n i d a d e , r e v e s t e - s e portanto de um : caráter 
imigratório a l e m ã o . 0 segundo período v a i até a d é c a d a de 
1 9 3 0 , marcado pelo grande predomínio de elementos nascidos 
na própria c i d a d e , havendo poucos i m i g r a n t e s , p o r t a n t o . Toda 
v i a , o fim desse período é marcado pela retração da • década 
de 193O na curva representativa dos noivos nascidos em Curi-
t i b a , originado da p r e s e n ç a , nestes a n o s , de grande quantida 
de de noivos estrangeiros de cultura a l e m ã . A s s i m , é grande 
a presença de curitibanos na C o m u n i d a d e , mas também é grande 
ainda a presença da imigração g e r m â n i c a . A terceira fase é 
marcada pela diminuição das p e r c e n t a g e n s r e l a t i v a s aos noi-
vos curitibanos e. a ascensão das cifras r e l a t i v a s a o s ' noi-
vos nascidos no B r a s i l , de modo g e r a l . Curitiba constitue-
- s e , a partir da década de 1 9 4 0 , como polo de atração de teu 
to-brasileiros oriundos sobretudo de Santa C a t a r i n a , fato 
cuja tendência já. se evidenciava a p a r t i r de 1 9 2 0 . 
F i n a l m e n t e , esta ú l t i m a propensão pode m e l h o r ser veri 
ficada com o auxilio do quadro 1 1 . 2 2 . e suas respectivas cur 
v a s , no gráfico I I . 5 - . 0 desenho coloca em evidência q u e , de 
1870 até 1 9 6 9 , duas fases foram d e m o n s t r a d a s , deixando-se de 
l a d o , p o r t a n t o , a p a r t i c u l a r i z a ç ã o feita no parágrafo ante -
r i o r . A s s i m , de 1870 até 1 9 0 9 , é nítida a ascensão dos indi-
víduos nascidos em Curitiba que se casaram na c o m u n i d a d e , en-
quanto, na mesma p r o p o r ç ã o , diminuíram de m a n e i r a abrupta os 
noivos nascidos fora de Curitiba (95-2$, 2 8 . 8 2 % , e 66.38% em 
trinta a n o s ) . A p a r t i r de então, parece que r e i n i c i a o pro -
cesso de imigração p a r a C u r i t i b a , em sentido mais a m p l o , uma 
vez que cresce a freqüência dos noivos não n a s c i d o s na re-
gião (27-2% na d é c a d a de 1910 p a r a 55-08% na d é c a d a de 1 9 6 0 ) , 
diminuindo os noivos nascidos na c i d a d e . Em todo o c a s o , es-
sa d i m i n u i ç ã o , incontestável a p a r t i r da d é c a d a de 1 9 1 0 , é , 
no entanto, menos v e r t i g i n o s a do que a diminuição da outra 
curva, no período p r e c e d e n t e , em vista de ser um período mais 
longo e das diferenças p e r c e n t u a i s entre os extremos nao apre 
sentarem contrastes tão e v i d e n t e s . 
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5 - 3 . Grupo II - índices de mascu-
linidade na origem dos noivos 
A análise feita (ítem 5 - 2 . ) , da origem dos noivos so-
mente levou em conta a totalidade dos indivíduos que se casa 
ram diante da comunidade e v a n g é l i c a . T a l análise d e v e r á , por 
c o n s e g u i n t e , ser completada nesta parte pelo estudo da ori-
gem dos noivos em função do sexo. P a r a isto foram utilizados 
números relativos traduzidos pelos índices de - masculinidade 
na origem dos n o i v o s . 
Como é s a b i d o , os totais decenais apresentados pelos 
¡quadros I I . 1 . a 1 1 . 1 0 . , distribuídos os i n d e t e r m i n a d o s , per-
mitiram a obtenção dos índices de m a s c u l i n i d a d e expostos no 
quadro 1 1 . 2 3 . , e v i s u a l i z a d o s em parte no gráfico I I . 6 . . De 
f a t o , foram traçadas curvas somente em função dos índices de 
masculinidade na origem dos noivos n a s c i d o s em C u r i t i b a , San 
ta Catarina e na E u r o p a (noivos de cultura a l e m ã ) , uma vez 
q u e , no t o t a l , as outras.origens não tinham grande represen-
t a t i v i d a d e . 
A p r i m e i r a v i s t a , chama a a t e n ç ã o , nas tres sinuosida-
des t r a ç a d a s , o fato de que o número de homens nascidos em 
Curitiba é menor do que os n a s c i d o s em S a n t a C a t a r i n a e , 
p r i n c i p a l m e n t e , na A l e m a n h a . A l i á s , quando se opõem em gráfi-
cos índices de masculinidade na origem dos noivos de duas 
regiões ou agrupamentos de regiões d i f e r e n t e s , verifica-se 
que índices de.masculinidade em relação a um lugar mais pró-
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ximo da comunidade tende a ser menor do que os de lugares 
m a i s longíquos (gráficos 1 1 . 1 1 . , 1 1 . 1 2 . , 1 1 . 1 3 - , e II.15-.)-
No g r á f i c o . I I . 6 . , apesar da flexa em que se apresenta a cur-
va representativa do índice de m a s c u l i n i d a d e dos noivos nas-
cidos em Santa C a t a r i n a , sem dúvida a r e g u l a r i d a d e em "-nível 
superior da curva r e l a c i o n a d a aos elementos n a s c i d o s ria Ale-
m a n h a é e v i d e n t e , o que também pode ser verificano no quadro 
I I . 2 3 . . R e a l m e n t e , a média aritmética dos índices p a r a os 
noivos nascidos em S a n t a C a t a r i n a , em todo o p e r í o d o , é de 
124.84 homens para 100 m u l h e r e s , e p a r a os nascidos na Alema 
n h a , 168.33-
Evidencia-se também em todos os g r s i i c o s que apresen-
tam traços r e p r e s e n t a t i v o s de índices de m a s c u l i n i d a d e na 
¡origem dos noivos um cume extremado na d é c a d a de I91O—1919-
Este fato caracteriza neste momento um elevado número de ho-
mens estrangeiros em relação ao número de m u l h e r e s , ou s e j a , 
320.14 homens por 100 m u l h e r e s nascidos em . Santa C a t a r i n a , 
109.49 homens por 100 m u l h e r e s nascidos no P a r a n á e "outros 
' C i 
Estados" (exceção- de C u r i t i b a ) , 246.39 h o m e n s por 100 mulhe-
res estrangeiros de cultura a l e m ã , sendo a relação homem-mu-
lher entre os noivos nascidos em Curitiba de 76.12 p o r 100 . 
Estas disparidades também podem ser v e r i f i c a d a s no quadro 
I I . 3 4 . , 1 1 . 3 6 . , e I I . 3 7 . -
0 gráfico 1 1 . 1 1 . , f i n a l m e n t e , resume essa tendência da 
oposição dos índices de m a s c u l i n i d a d e dos noivos nascidos em 
Curitiba e dos noivos nascidos fora de C u r i t i b a , .tendência, 
f / , 
como ja foi m o s t r a d o , que também se c a r a c t e r i z a nos índices 
relativos aos noivos b r a s i l e i r o s e estrangeiros (gráfico 
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1 1 . 1 3 . ) . Nas curvas em questão (gráfico 11.11.)» é verifica-
do que, em nenhuma o c a s i ã o , o número de homens n a s c i d o s na s_e 
de da comunidade u l t r a p a s s a o de m u l h e r e s . 0 traço sofre um 
movimento ascensional de 1870 (20 h o m e n s por 100 m u l h e r e s nas 
cidos em C u r i t i b a ) a 1909 (82.6 h o m e n s p o r 100 m u l h e r e s ) ; e_s 
tabiliza-se a p a r t i r de então com índices em torno de 80 ho-
47 
mens por 100 mulheres (quadro I I . 3 6 . ) . 
A curva s u p e r i o r , concernente ao índice calculado em 
relação à totalidade dos noivos nascidos fora de Curitiba, d_e 
senha-se toda ela em marcas superiores à base 1 0 0 . Sob a for 
ma de c u n h a , o índice de masculinidade de 106.96 homens por 
100 mulheres nascidos fora de Curitiba,'sobe p a r a 213-96 por 
100 nos primeiros cinqüenta a n o s , descendo até 1 3 1 - 9 2 , esta-
bilizando-se então em torno do índice 1 2 8 . F o i extraída a m_é 
dia aritmética geral do índice de m a s c u l i n i d a d e para os noi-
vos nascidos fora de C u r i t i b a , o que r e s u l t o u em 140.81 ho-
mens por 100 m u l h e r e s . 
Este gráfico p e r m i t e concluir q u e , de m a n e i r a g e r a l , 
são homens a maioria das pessoas estranhas à C u r i t i b a que se 
casaram diante da c o m u n i d a d e . Isto comprova que a imigração 
masculina é m a i o r do que a f e m i n i n a . 0 gráfico também deixa 
transparecer que esta superioridade estrangeira m a s c u l i n a não 
47 <• 
'Os indices de m a s c u l i n i d a d e concernentes aos noivos 
nascidos em Curitiba apresentados neste quadro não são exata 
mente iguais aos apresentados no quadro Í I . 2 3 - , em vista de 
uma pequena distorção causada pela d i s t r i b u i ç ã o dos indeter-
m i n a d o s . T o d a v i a , a comparação dos g r á f i c o s I I . 6 . e 1 1 . 1 1 . , 
no que se relaciona à C u r i t i b a , permite v e r i f i c a r que estas 
distorções p r a t i c a m e n t e não aparecem nas c u r v a s , o que possi. 
b i l i t a concluir que as mesmas são pouco r e p r e s e n t a t i v a s . 
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não é uniforme durante o s é c u l o , uma vez que se torna mais 
acentuada nos trinta anos que vão de I90O a 1929-
A análise do gráfico I I . 1 3 « , baseado nas cifras apre-
sentadas pelo quadro 1 1 . 3 4 . , permite constatações analogas 
às a n t e r i o r e s , u m a vez que suas curvas são bastante semelhan 
t e s às do gráfico 1 1 . 1 1 . . 
De f a t o , superpondo as curvas r e l a t i v a s aos indices de 
m a s c u l i n i d a d e dos noivos nascidos no B r a s i l (gráfico I I . 1 3 . ) 
e aos índices de m a s c u l i n i d a d e dos noivos n a s c i d o s em Curiti 
b a (gráfico 1 1 . 1 1 . ) , verifica-se que a t e n d ê n c i a g e r a l é a 
m e s m a , havendo somente a p a r t i r de 1940 p e q u e n a variação 
quando a p r i m e i r a curva p e r m a n e c e h o r i z o n t a l , em torno de 94 
homens por 100 m u l h e r e s , e a s e g u n d a , r e l a t i v a aos nascidos 
em C u r i t i b a , declina um pouco num angulo aproximado de 17° 
em relação à p r i m e i r a c u r v a . 
Continuando esta a n á l i s e , superpondo^ as curvas superio 
r e s , referentes ao índice de m a s c u l i n i d a d e da totalidade dos 
noivos nascidos fora de Curitiba (gráfico 1 1 . 1 1 . ) com o tra 
çado relacionado aos estrangeiros (gráfico 11.13.)» é consta 
tado um movimento a s c e n s i o n a l quase p a r a l e l o , chegando ao 
ápice na década de 1910-1919» t e n d ê n c i a g e n e r a l i z a n t e , como 
já foi a f i r m a d o , r e s p e c t i v a m e n t e com 2 1 3 - 9 6 h o m e n s por 100 
mulheres entre a totalidade dos noivos n a s c i d o s fora de CurjL 
tiba e 219 homens por 100 m u l h e r e s entre os noivos nascidos 
no e s t r a n g e i r o . A p a r t i r deste apogeu c o m u m , as duas curvas 
descem p r a t i c a m e n t e juntas até a década seguinte (152.47 e 
1 4 9 . 8 9 ) quando se d i v e r s i f i c a m , a p r i m e i r a d e s c e n d o e tenden 
do à uma nivelação h o r i z o n t a l em torno dos 127 homens por 
100 
100 mulheres e a s e g u n d a , r e p r e s e n t a t i v a dos noivos estran -
g e i r o s , oscilando com leva t e n d e n c i a p a r a ascensão (índices 
1 6 8 . 0 9 , 1 7 9 . 8 8 , 1 6 0 . 3 5 , e 1 7 3 - 8 9 ) . 
Senão pelo fato d é que a curva s u p e r i o r , r e l a c i o n a d a 
aos imigrados e a sua proporção de h o m e n s em relação às mu-
l h e r e s , é semelhante e segue as mesmas t e n d ê n c i a s que as cur 
vas já d e s c r i t a s , fundamentadas em índices de m a s c u l i n i d a d e 
a n á l o g o s , o gráfico 1 1 . 1 2 . não m e r e c e r i a m a i o r e s comentários. 
T o d a v i a , é necessário que seja salientado a evidência que se 
exterioriza nos p r i m e i r o s trinta anos da C o m u n i d a d e , quando 
inclusive para os noivos b r a s i l e i r o s de maneira g e r a l , estão 
os índices de masculinidade abaixo da b a s e 1 0 0 . Este fato po 
de ser e x p l i c a d o , sem d ú v i d a , pelo alto índice de masculini-
dade na imigração estrangeira alemã e pelo fato de que a 
grande maioria dos noivos brasileiros é oriunda de Santa Ca-
t a r i n a , e da própria C u r i t i b a , no momento com índices de mas 
culinidade bastante b a i x o s (gráfico I I . 6 . ) . 
Concluindo a análise desta segunda série de g r á f i c o s do 
grupo I I , foi verificado q u e , entre os n o i v o s casados ha Co-
munidade E v a n g é l i c a Luterana de C u r i t i b a , o número de homens 
nascidos em Curitiba ou no B r a s i l , de m a n e i r a g e r a l é sempre 
m e n o r do que o de m u l h e r e s . 
Na introdução dessa D i s s e r t a ç ã o foi aventada a p o s s i b i 
lidade da existencia de imigração m a s c u l i n a p a r a o lugar de 
celebração do matrimônio e de u m a p o s t e r i o r emigração do ca-
s a l , uma vez que seria p r o v á v e l que o lugar de r e s i d ê n c i a do 
novo casal nao fosse o mesmo da c e l e b r a ç ã o . 
A comparação das curvas r e l a t i v a s aos índices de mascu 
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U n i d a d e " da origem curitibana e b r a s i l e i r a dos noivos (gráfjl 
cos 1 1 . 1 1 . e I I . I 3 . ) permite afirmar que não o c o r r e u , após o 
c a s a m e n t o , a emigração do casal p a r a o local de origem do 
noivo e s t r a n g e i r o . Em outros t e r m o s , parece d i f í c i l acredi-
tar numa g e n e r a l i z a ç ã o de atitudes t r a d u z i d a s pelo casamento 
de um alemão em C u r i t i b a q u e , após a c e r i m ô n i a , p a r a com sua 
m u l h e r p a r a o seu local de o r i g e m , fora da C o m u n i d a d e . 
P o r outro l a d o , considerando o fato de que a maioria 
dos noivos imigrantes casados diante da comunidade originou-
-se no P a r a n á (principalmente na zona do P a r a n á t r a d i c i o n a l 
* 
onde localizaram-se colônias de a l e m ã e s ) e S a n t a Catarina 
(principalmente na zona de colonização a l e m ã ) e considerando 
que Curitiba f o i , pelo menos a p a r t i r da segunda metade do 
século X I X , polo de atraçao daquelas r e g i õ e s , também e difí-
cil acreditar que um número significativo de casais .emigrem 
para outras regiões b r a s i l e i r a s . 
5.4. Grupo II - V a r i a ç ã o d e c e n a l 
da origem dos noivos e dos r e s p e c t i -
vos índices de m a s c u l i n i d a d e 
( a ) N a s c i d o s em Curitiba (gráfico II.7-)- -
Ã m e d i d a que a u m e n t a v a , entre 1870 e 1 9 0 9 , o número 
de indivíduos nascidos em C u r i t i b a , entre aqueles que se ca-
saram diante da comunidade (4.8% p a r a 7 1 - ^ 9 % ) , também aumen-
t a v a , seguindo quase eixo c o m u m , a p r o p o r ç ã o de homens em re 
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lação ao elemento feminino (índices 2-0 a 82.6 p o r 1 0 0 ) . 
A p a r t i r desse m o m e n t o , após uma r e l a t i v a estabilidade 
durante 20 a n o s , o número de noivos nascidos em C u r i t i b a de-
c r e s c e , p e r m a n e c e n d o , no e n t a n t o , uma r e l a t i v a .estabilidade 
h o r i z o n t a l na curva r e p r e s e n t a t i v a dos índices de masculini-" 
d a d e , era torno dos 8 1 . 6 4 , de 1920 a 1 9 5 9 , baixando na última 
década p a r a 7^-76 h o m e n s por 100 m u l h e r e s . 
0 gráfico t r a d u z , p o r t a n t o , que o número de mulheres 
nascidas na cidade é sempre maior do que o de h o m e n s . No pe-
ríodo I 8 7 0 - I 9 0 9 , aumentando a população e v a n g é l i c a nascida em 
C u r i t i b a , também diminue a desproporção r e l a t i v a entre ho-
mens e mulheres (20 p o r 100 na p r i m e i r a década p a r a 82.6 por 
^ 0 0 n a d é c a d a d e 1 9 0 0 ) . 
No s e g u n d o ' p e r í o d o , o gráfico t r a d u z um decréscimo da 
•população unida pelo casamento na C o m u n i d a d e , a p a r t i r de 
1 9 1 0 , originária de C u r i t i b a , decréscimo esse que é equiva -
lente p a r a os dois s e x o s . 
(b) Nascidos em Santa Catarina (gráfico II.8.).-
A n a l i s a d a s em c o n j u n t o , as duas curvas do desenho per-
mitem as seguintes c o n s t a t a ç õ e s . Nos p r i m e i r o s cinqüenta 
a n o s , apesar de leve aumento nos p r i m e i r o s dez a n o s , de 9 - 6 $ 
p a r a 1 9 - 8 4 $ , de indivíduos n a s c i d o s em Santa C a t a r i n a , a cur 
v a , de maneira g e r a l , c a r a c t e r i z a - s e por uma t e n d ê n c i a de 
baixa (15-01$, 1 1 . 0 3 $ , e 8 . 3 2 $ ) q u e , a l i á s , continua até 
1929 (5-22$). Esta d i m i n u i ç ã o , como é v e r i f i c a d a na linha 
t r a c e j a d a , não é equitativa do ponto de v i s t a dos sexos,pois, 
a curva relativa aos índices de m a s c u l i n i d a d e d e m o n s t r a uma 
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verticalidade ascensional (26.$1, 5 7 - 3 8 , 8 8 . 3 , 1 5 0 . 0 3 , e 
3 2 0 . 1 4 ) , o que significa tendencia g e r a l , no p e r í o d o , no sen 
tido de uma diminuição dos n o i v o s , a c o m p a n h a d a , até a década 
de I 9 I O - I 9 1 9 , por um aumento relativo do número de homens 
vindos da r e g i ã o , tendencia que r e v e r t e , e n t r e t a n t o , até o 
ponto mínimo de 71-05 homens por 100 m u l h e r e s . 
A p a r t i r da década de 1 9 2 0 , aumenta o número de noivos 
nascidos em Santa Catarina (9-79%, 1 0 . 8 3 % , 1 7 - 7 9 % , e 
2 4 . 4 6 % ) , aumento a c o m p a n h a d o , a p a r t i r da d é c a d a s e g u i n t e , 
p e l a d e s p r o p o r c i o n a l i d a d e entre homens e m u l h e r e s , ou s e j a , 
pela existência relativa de mais h o m e n s que m u l h e r e s n a s c i -
dos naquele Estado e casados n a C o m u n i d a d e ( 7 I . O 5 , 1 1 1 . 3 % 
1 3 0 . 7 3 , e 1 2 9 . 8 9 ) . . 
É- p o s s í v e l afirmar que a t e n d ê n c i a secular evidenciada 
na curva inferior é no sentido de a l t a , o mesmo acontecendo 
com a curva s u p e r i o r , o que s i g n i f i c a , p a r a o p e r í o d o 1870-
- 1 9 6 9 , o aumento de catarinenses casados em função principal_ 
m e n t e do elemento m a s c u l i n o . 0 gráfico e v i d e n c i a , a s s i m , que 
h á uma tendência no sentido do crescimento da imigração de 
elementos i s o l a d o s , s o l t e i r o s , p a r a a cidade sede da Comuni-
dade . 
(c) Nascidos no P a r a n á e outros E s t a d o s (gráfico 
II.9-)-
A figura das duas curvas r e p r e s e n t a o m o v i m e n t o dos 
noivos nascidos fora' de C u r i t i b a , excetuando-se catarinenses 
e e s t r a n g e i r o s , e os r e s p e c t i v o s índices de m a s c u l i n i d a d e . 
Estes dois traços apresentam v i s í v e l t e n d ê n c i a secular em 
104 
sentido levemente a s c e n s i o n a l , mais e v i d e n t e , c o n t u d o , na si 
nuosidade representativa dos índices de masculinidade.. 
A constatação m a i s importante está no aumento bastante 
pronunciado dos índices de m a s c u l i n i d a d e p a r a o período 1870 
-1909 (40, 4 9 . 8 3 , 9 1 . 4 , 1 5 0 . 0 8 ) , em confronto com uma re-
lativa estabilidade da curva da origem dos n o i v o s . Isto si-
gnifica q u e , nesses quarenta a n o s , o número de h o m e n s , de 
início em menor número que o de m u l h e r e s , sobe e permanece 
acima da l i n h a - b a s e . Também significa que o número de homens 
n a s c i d o s no B r a s i l , fora de Curitiba e excluídos os catari -
n e n s e s , pelo menos até 1 9 2 9 , cresce d e s p r o p o r c i o n a l m e n t e ao 
número total de imigrantes dessas o r i g e n s , se não for consi-
d e r a d a a depressão referente à década de 1910-1919-
A p a r t i r de 1 9 3 0 , o número de homens e m u l h e r e s desta 
característica imigx^atéria é e q u i l i b r a d a , p o i s , enquanto acen 
tua-se a alta da curva i n f e r i o r , o traço superior .permanece 
relativamente estável em torno dos 111 homens por 100 mulhe-
r e s . 
(d) E s t r a n g e i r o s de cultura alemã •(grá-
fico 1 1 . 1 0 . ) . 
A análise do gráfico 11.10 p e r m i t e inferir outras con-
clusões a respeito dos noivos estrangeiros de cultura a l e m ã , 
além daquelas já p o s s i b i l i t a d a s pela análise dos gráficos 
I I . 4 . e I I . 3 • . Assim é q u e , enquanto se v e r i f i c a uma diminui-
ção bastante acentuada dos noivos de cultura alemã no perío-
do I87O-I919 (70.4% para 11.59% e 1 3 - 7 1 % ) , levemente aseen -
sional na ú l t i m a d é c a d a , os d e s e n h o s p e r m i t e m v i s u a l i z a r um 
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aumento,'da mesma forma a c e n t u a d o , no índice de masculinida-
d e , até o cume de 246.39 homens por 100 m u l h e r e s na década 
de I 9 I O - I 9 1 9 . Isto significa q u e , neste p e r í o d o , enquanto di 
m i n u i a a proporção de noivos estrangeiros de origem alemã na 
c o m u n i d a d e , a u m e n t a v a , em relação a e s t e s , o número de indi-
viduos de sexo masculino d e s s a o r i g e m , que se casaram na co-
munidade . 
A p e s a r da diminuição c a r a c t e r i z a d a pelos t r a ç o s , e de 
algumas sinuosidades no período 1 9 2 0 - 1 9 6 9 , sem d ú v i d a perma-
nece alto o índice de m a s c u l i n i d a d e , em torno de 163 homens 
p o r 100 m u l h e r e s . Assim,'o gráfico permite concluir q u e , em 
todo o s é c u l o , o número de h o m e n s alemães é b a s t a n t e . supe-
rior ao de m u l h e r e s . Este fato significa um maior número de 
imigrantes m a s c u l i n o s , portanto imigração de elementos isola 
d o s , e não com a f a m í l i a , também no plano i n t e r n a c i o n a l . Além 
do m a i s , já foi c a r a c t e r i z a d a a p e q u e n a r e p r e s e n t a t i v i d a d e da 
eventual emigração do casal após a cerimonia do c a s a m e n t o . 
A grande irregularidade da t e n d ê n c i a é v e r i f i c a d a nos 
quarenta ou cinqüenta p r i m e i r o s a n o s , em que h á disjunção 
bastante p r o n u n c i a d a nas duas c u r v a s . 
(e) Grupo II - C o n c l u s õ e s p a r c i a i s 
A analise da origem dos noivos p e r m i t i u , numa visuali-
zação d e c e n a l , concluir sobre a t e n d ê n c i a secular imigrató-
ria que caracteriza a C o m u n i d a d e E v a n g é l i c a L u t e r a n a de C u r i 
t i b a . I m i g r a t ó r i a , p r i m e i r a m e n t e , no aspecto é t n i c o - c u l t u r a l 
alemão (20.41% do total dos n o i v o s ) , o que já havia sido ve-
rificado quando da c a r a c t e r i z a ç ã o do g r u p o ; i m i g r a t ó r i a tam-
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bém no seu aspecto mais lato (48.89$ do total dos noivos não 
nasceram em C u r i t i b a ) , o que d e m o n s t r a da m e s m a forma uma ca 
r a c t e r í s t i c a da cidade onde a comunidade se i n s e r e . 
Destes elementos imigrantes que foram r e g i s t r a d o s pe-
las nupcias nos livros da C o m u n i d a d e , sem d ú v i d a a grande 
maioria é constituida de h o m e n s , se bem que a proporção ho-
m e m - m u l h e r varie bastante durante o t e m p o , e segundo a re-
gião de o r i g e m . 
A última observação a ser f e i t a , com relação aos comen 
tários dos dados relacionados ao grupo II de t a b u l a ç ã o , refe 
re- se às irregularidades exteriorizadas em grandes oscila -
ções visíveis nos gráficos r e p r e s e n t a t i v o s da variação dos 
índices de m a s c u l i n i d a d e na origem dos n o i v o s . 
A maior delas se traduz em grande p a r t e dos gráficos re 
lacionados à proporção h o m e m - m u l h e r estrangeiros em relação 
ao g r u p o . V e r i f i c a - s e , na década de 1 9 1 0 - 1 9 1 9 , à qual já-foi 
feita r e f e r ê n c i a , uma flexa demasiado saliente em proporção 
ao conjunto do g r á f i c o . De f a t o , a c o i n c i d ê n c i a é m u i t o gran 
d e , uma vez que não é v e r i f i c a d a somente do ponto de vista 
geral (gráfico 1 1 . 1 1 . e 1 1 . 1 $ . ) , m a s também em termos de Bra 
sil (gráfico 1 1 . 1 2 . ) e em função das v á r i a s r e g i õ e s - b a s e da 
tabulação (gráfico I I . 6 . e I I . 9 « ) , além de comprovada no grá 
fico representativo de f l u t u a ç õ e s anuais (gráfico II.15-)-
Sem d ú v i d a , tal elevação é ainda mais s i n g u l a r , uma vez que, 
repetindo-se em vários g r á f i c o s , não e v e r i f i c a d a u m a retra-
ção s i g n i f i c a t i v a , da relação h o m e m - m u l h e r entre os n u b e n t e s 
nascidos em Curitiba (82.6, 7 6 . 1 2 , e 8 2 . 0 4 r e s p e c t i v a m e n t e 
nas décadas de 1 9 0 0 , 1910 e 1 9 2 0 ) . 
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A explicação destas flexas reside no fato de q u e , jus-
tamente neste m o m e n t o , o número de noivos estrangeiros alean' 
ça o m í n i m o , i n d e p e n d e n t e de sexo (gráfico 11.14.,,)», atingin-
do o máximo'o número de noivos curitibanos (gráfico I I . 7 . ) • 
E n f i m , neste mínimo de estrangeiros existe um máximo de ho-
mens (213.96 por 100 m u l h e r e s ) e no máximo de noivos curiti-
b a n o s , h á relativamente um máximo de m u l h e r e s , se não forem 
levados em conta os quarenta anos i n i c i a i s . 
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5.5- Grupo III - Origem dos noi-
vos estrangeiros de cultura alemã 
Os indivíduos estrangeiros de cultura alemã que se u n i 
ram pelo casamento na C o m u n i d a d e p e r f a z e m 20.04% do t o t a l , 
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nos 100 anos da vida da m e s m a (quadro 1 1 1 . 1 1 . )°. D e s t e s , 
12.34% são homens e 7 - 7 % m u l h e r e s , significando q u e , p a r a ca 
da 100 m u l h e r e s imigrantes de cultura a l e m ã , a p a r e c e m , no p_e 
ríodo e s t u d a d o , 160.26 homens da m e s m a o r i g e m . 
Neste grupo de n o i v o s , a grande m a i o r i a é constituída 
de p o m e r a n o s (2.52% do total - índice de m a s c u l i n i d a d e 
1 3 3 - 7 3 ) , seguidos d a q u e l e s oriundos da S a x ô n i a - T u r í n g i a 
(1.94% do total - índice de m a s c u l i n i d a d e 1 9 8 . 4 6 ) e dos nas-
cidos no Brandenburgo (1.19% ¿o t o t a l - índice de masculini-
dade 1 9 0 . 2 4 ) que, se somados aos p r u s s i a n o s r e s u l t a em 1.47% 
do total (índice de m a s c u l i n i d a d e 1 6 2 . 5 ) . F i n a l m e n t e , outra 
p e r c e n t a g e m significativa constitue-se nos 1.1% de russos 
(índice de m a s c u l i n i d a d e 1 2 4 . 4 9 ) . Com p e r c e n t a g e n s também 
p r ó x i m a s do um por c e n t o , estão os n u b e n t e s n a s c i d o s na Áus-
t r i a - H u n g r i a (0.99% do total - índice de masculinidade 
1 4 1 . 4 6 ) , na Silésia e na Suiça (ambos com 0.82% do total 
- índices de m a s c u l i n i d a d e 182.76 e 2 0 3 - 7 , r e s p e c t i v a m e n t e ) , 
no Hannover (0.79% do t o t a l - índice' de m a s c u l i n i d a d e 139-4). 
A s outras cifras p r o p o r c i o n a i s beiram o meio por c e n t o , a 
m a i o r i a tendendo p a r a m e n o s , como o quadro I I I . 1 1 . pode evi-
denciar'. 
^ N o quadro 1 1 . 2 1 . , tal p e r c e n t a g e m é 20.41%,' distorção 
r e s u l t a n t e , nestas c i f r a s , da distribuição dos i n d e t e r m i n a d o s . 
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Com finalidades o p e r a c i o n a i s , as cifras dos quadros 
I I I . 1 . a I I I . 1 0 . , foram somadas de m a n e i r a a apresentar núrne 
ros absolutos e p e r c e n t u a i s evidenciados nos- quadros I I I . 1 2 . 
a I I I . 4 1 . . As divisões dos mesmos apresentam faixas de núme-
ros que expressam grandes regiões da A l e m a n h a , e outras rela 
t i v a s à Á u s t r i a - H u n g r i a , Suiça. e R ú s s i a que p e r m i t i r a m , por 
sua v e z , a construção dos gráficos I I I . 1 . a I I I . 8 . . 
A simples visualização das curvas componentes do gráfi_ 
co I I I . 1 . , elaborado a p a r t i r dos dados m o s t r a d o s pelo qua-
dro I I I . 4 2 . , permite constatar a s e m e l h a n ç a , o u , pelo m e n o s , 
uma identificação entre os tres p r i m e i r o s t r a ç o s . Nos quaren 
ta anos i n i c i a i s , todas as tres curvas apresentam um sentido 
de b a i x a . A s s i m , existe uma diminuição de noivos nascidos na 
região leste-nordeste-norte da Alemanha (West - Ost Preussen, 
P o s e n , ...), que constituíam 32.07% do total.no período 
1 8 7 0 - 1 8 7 9 , e 3 - 6 3 % na década de 1 9 0 0 - I 9 0 9 , continuando a cur 
v a em tendencia descendente p o r ' m a i s dez anos (0.62% na déca 
da de 1 9 1 0 - 1 9 1 9 ) . 
- A queda v e r i f i c a d a na curva relativa aos noivos nasci-
dos no centro-noroeste ( B r a n d e n b u r g , H a n n o v e r , ...) da Alema 
n h a , não é tão abrupta como a v e r i f i c a d a no p r i m e i r o t r a ç o . 
Desta f o r m a , nos dez p r i m e i r o s anos t r a t a d o s , 28.29% dos noi^ 
vos eram nascidos na dita r e g i ã o , p e r c e n t a g e m essa que.dimi-
nue para 3 - 9 1 % nos dez anos que seguem a 1 9 0 0 . 
Muito menos sensível e, p o r é m , a diminuição ocorrida na 
curva concernente aos -nascidos no oeste ( W e s t f a l e n , Rhein-
l a n d , H e s s e n , ...) da A l e m a n h a , que a p r e s e n t a , i n c l u s i v e , i ni 
cio mais modesto (4% na década de 1870 e 0.36% quarenta anos 
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mais t a r d e ) . 
A p a r t i r de e n t ã o , o desenho das curvas sofre leve 
pressão para c i m a , achatada na p r i m e i r a f l u t u a ç ã o , atingindo 
o ápice em 1930-1939 (3-01$), mais insinuante na s e g u n d a , 
atingindo o cume igualmente na mesma década ( 9 - 9 6 % ) e quase 
analogamente na terceira c u r v a , que ¿já atinge u m a p e r c e n t a -
gem p r ó x i m a do máximo em 1920-1929 ( 7 - 1 % ) . P o r é m , de modo 
semelhante aos d e s e n h o s anteriores,'o apogeu v e r i f i c a - s e na 
década' seguinte (8%). 
Em s e g u i d a , é observada tendencia geral no sentido da 
d i m i n u i ç ã o , n o v a m e n t e , que só é quebrada pela leve tendência 
ascensional verificada nas curvas r e l a t i v a s aos nubentes nas 
cidos no noroeste-centr o ( B r a n d e n b u r g , H a n n o v e r , ....) e no 
oeste (Westfalen, R h e i n l a n d , H e s s e n , ...) da A l e m a n h a , mais 
incisiva no segundo t r a ç o . 
E n f i m , tal análise e descrição p e r m i t e afirmar que, nos 
primeiros quarenta a n o s , h á sensível diminuição de noivos nas 
cidos na região l e s t e - n o r d e s t e - n o r t e (West - Ost , P r e u s s e n , 
P o s e n , ...), na região noroeste-centro ( B r a n d e n b u r g , Hanno-
v e r , ...) e , f i n a l m e n t e , na região oeste ( W e s t f á l i a , Rhein-
l a n d , H e s s e n , ...). Este movimento para baixo chega a um p o n 
to próximo de zero na década de 1900-1909 (dez anos mais tar 
de na p r i m e i r a c u r v a ) . T o d a v i a , sobretudo p a r a aqueles n a s c i 
dos no centro-noroeste e no oeste da A l e m a n h a , h á um peque-
no recrudescimento a p a r t i r do início do s é c u l o , tendendo n£ 
vãmente os noivos oriundos dessas regiões a d i m i n u i r , n a s ú l 
timas d é c a d a s . 
Os noivos nascidos no sul da A l e m a n h a (Wuerttemberg e 
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B a v i e r a ) são relativamente p o u c o s , se c o m p a r a d a s suas p e r c e n 
tagens com as dos noivos de outras o r i g e n s . P o r é m , é eviden-
te que alcançaram maior r e p r e s e n t a t i v i d a d e nas d é c a d a s de 
1 8 9 0 , 1920 e 1930 (respectivamente 2 . 3 3 % , 1 - 7 2 % e 1 . 8 8 % ) . 
Quanto aos n a s c i d o s no t e r r i t ó r i o , mais ou m e n o s , com-
preendido pelo antigo Império A u s t r o - h ú n g a r o , o traço carac-
terístico revela-se com maior p r o e m i n ê n c i a nos dez anos que 
seguem a 1880 (4.95%) e, freiando um pouco o movimento no 
sentido da a b s c i s s a , em 1910-1919 ( 2 . 8 5 % ) . P a r e c e q u e , de 
1940 em d i a n t e , h á leve tendência do crescimento relativo dos 
noivos "austríacos". 
Os s u í ç o s merecem somente dois d e s t a q u e s , na sua res-
p e c t i v a c u r v a . Um refere-se à p r i m e i r a década (6.04%) e ou-
tro no período 1920-1929 (2.47%). Quanto aos r u s s o s , final -
m e n t e , o desenho representativo de suas cifras p e r c e n t u a i s 
assinala um cume cujo apogeu localiza-se na década de 1890-
-1899 (6.14%), e, p o s t e r i o r m e n t e , com dois p e q u e n o s desta-
ques em 1920-1929 (1-56%) e em 1940 a 1959 (1-53% e 1 . 3 8 % , 
r e s p e c t i v a m e n t e ) . 
É fácil e v i d e n c i a r , como já foi a f i r m a d o , o padrão co-
mum estabelecido pelas curvas r e l a t i v a s aos noivos nascidos 
na Alemanha propriamente
7
 d i t a , padrão esse que é o mesmo do 
movimento geral dos noivos estrangeiros de cultura alemã (grá 
fico II.3.)• De f a t o , além da semelhança g e r a l das c u r v a s , é 
v i s í v e l a analogia das duas p r i m e i r a s c u r v a s , relacionadas 
aos noivos nascidos na zona l e s t e - n o r d e s t e - n o r t e (West - Ost 
P r e u s s e n , P o s e n , ...) e noroeste-centro ( B r a n d e n b u r g , Hanno-
v e r , ...) da Alemanha com a curva g e r a l , nos p r i m e i r o s qua-
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renta a n o s . É característica também a identidade entre as 
duas curvas mais inferiores do conjunto padrão em p a u t a , com 
a curva g e r a l , no que concerne ao período 1900-1959« 
. Da mesma f o r m a , também é óbvio que as curvas relativas 
à origem r u s s a , s u i ç a , austro-húngara dos n u b e n t e s , além da-
queles nascidos no sul da A l e m a n h a , não seguem nenhum padrão 
d e f i n i d o . D i f i c i l m e n t e é p o s s í v e l estabelecer qualquer pro-
p o r c i o n a l i d a d e ou semelhança entre as c u r v a s . 
•Quando da análise dos dados relativos ao grupo I I , ha-
v i a sido afirmado que a grande amplitude do traço da curva 
relativa aos noivos e s t r a n g e i r o s de cultura alemã (gráfico 
I I . 3 - , período 1 8 7 0 - 1 8 9 9 ) , era conseqüente do caráter franca 
mente imigratório estrangeiro do grupo em q u e s t ã o , não haven 
do portanto um número significativo de i n d i v í d u o s nascidos 
no B r a s i l , e. menos ainda em C u r i t i b a . A segunda amplitude 
(1929-1939) significava por certo uma exteriorização do ápi-
ce da imigração alemã no B r a s i l , ocorrida na d é c a d a de 1 9 2 0 . 
Não h á dúvida quanto á semelhança das três p r i m e i r a s 
curvas do gráfico I I I . 1 . com a da curva I I . 3 . , no que toca ao 
desenho f o r m a d o . Como já foi a f i r m a d o , o fato deixa entrever 
que h á um padrão estabelecido p a r a a origem dos noivos es-
trangeiros de cultura a l e m ã , onde se inserem os noivos nasci-
dos na Alemanha p r o p r i a m e n t e d i t a , exceção do W u e r t t e m b e r g e 
B a v i e r a . De outra f o r m a , o conjunto de g r á f i c o s sugere q u e , 
não seguindo o padrão da curva estabelecida no gráfico I I . 3 . , 
os traços concernentes aos noivos do sul da A l e m a n h a , Á u s— 
tr i a - H u n g r i a , Suiça , e R u s s i a demonstram a m e n o r . importância 
relativa da contribuição populacional' d e s t a s origens à comu-
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n i d a d e . • 
Se for correta a conclusão relativa ao grupo I I , sobre 
a interpretação do gráfico II.3« (noivos estrangeiros de cul-
t u r a a l e m ã ) , da m e s m a maneira é certo que o grupo que mais 
contribuiu p a r a a comunidade g e r m â n i c a em C u r i t i b a , no sécu-
lo X I X , é o da região l e s t e - n o r d e s t e - n o r t e , e no século X X , 
o das regiões noroeste-centro e oeste da A l e m a n h a . 
F i n a l m e n t e , tal conclusão leva à o u t r a . Se for conside_ 
rada Curitiba como um centro para onde convergem tanto imi-
grantes como reimigrantes a l e m ã e s , esta cidade também p o d e r á 
ser considerada como amostra desses f e n ô m e n o s , em termos na-
c i o n a i s . A s s i m , é p o s s í v e l concluir que a imigração alemã 
no B r a s i l , durante o século X I X , sob o aspecto étnico-cultu-
r a l , foi influenciada p r i n c i p a l m e n t e p e l o s elementos oriun-
dos da P r u s s i a O c i d e n t a l e O r i e n t a l , da P o s n â n i a , da S i l é s i a , 
da P o m e r ã n i a e da P o l ô n i a . No século X X , tal influencia veri, 
ficou-se como resultado da imigração originada do B r a n d e n b u r 
g o , H a n n o v e r , H a m b u r g o , S c h l e s w i g - H o l s t e i n , M e c k l e n b u r g o , 01 
d e n b u r g o , S a x o n i a , T u r í n g i a , V/estfália, R e n â n i a , H e s s e n , Na_s 
s a u , P a l a t i n a t o , B a d e n , A l s á c i a - L o r e n a . 
5 . 6 . Grupo III - í n d i c e s . de mascu-
linidade na origem dos "noivos estran-
geiros de cultura alemã 
Como foi exposto em capítulo a n t e r i o r , todos os índi -
ces de masculinidade da origem dos noivos que caracterizavam 
125 
u m a i m i g r a ç ã o , tinham como p r i m e i r a evidência o fato de que 
o número de homens era superior ao de m u l h e r e s . Isto é cons-
tatado também na m a i o r i a dos traços r e p r e s e n t a t i v o s dos índ_i 
ces de masculinidade dos noivos originados em d i v e r s a s par -
t e s da E u r o p a g e r m â n i c a . Assim se caracterizam os . gráficos 
I I I . 2 . , III.'3. (com anomalia na década de 1 9 5 0 - 1 9 5 9 - 40.74 
homens p o r 100 m u l h e r e s ) , o g r á f i c o - I I I . 4 . , (também com a 
exceção na m e s m a d é c a d a de 1950 - 4 8 . 5 5 ) , o I I I . 5 « , o I I I . 6 . 
(com a anomalia nos dez primeiros anos deste século - índice 
6 4 ) , o gráfico I I I . 7 . (embora a d i f i c u l d a d e de sua l e i t u r a , 
evidencia-se como anomalia o índice 8 4 . 8 2 na d é c a d a de 1890-
- 1 8 9 9 ) e, f i n a l m e n t e , o gráfico I I I . 8 . , que c o n s t i t u e , de fa. 
t o , a maior e x c e ç ã o , uma vez que só a p a r t i r de 1940 se. vi-
sualiza um índice de homens superior à base 1 0 0 . 
0 que não se v e r i f i c a nestes t r a ç o s , p o r é m , é a tendên 
cia já estudada, da elevação exagerada dos índices de mascu-
linidade dos imigrantes na década de 1910-1919« Gomo já foi 
v i s t o , esta é uma t e n d ê n c i a comum v e r i f i c a d a na origem dos 
n o i v o s verificada sob um aspecto geral (grupo I I ) e pode ser 
observada inclusive para a origem dos noivos estrangeiros de 
cultura alemã (gráficos I I . 6 . e 1 1 . 1 0 . ) . Uma exceção p o d e r i a 
ser aventada pelo exame do quadro I I I . 4 3 . , onde é p o s s í v e l 
visualizar o ápice de 275*52 homens por 100 m u l h e r e s entre 
os noivos nascidos no centro-noroeste ( B r a n d e n b u r g , Hanno-
v e r , ...) da A l e m a n h a , na d é c a d a a l u d i d a . T o d a v i a , na curva 
representativa (gráfico I I I . 3 . ) a p l a t a f o r m a formada pelos 
índices 225.14 e 207.I3 nas décadas de 1930 e 1 9 4 0 , após uma 
depressão em 1 9 2 0 - 1 9 2 9 , anula esta r e l e v â n c i a . 
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Na- maioria dos c a s o s , esta série de gráficos (III.2. a 
I I I . 8 . ) construídos com fundamento.nos índices do quadro 
I I I . 4 3 . , apresenta algumas d i f i c u l d a d e s p a r a leitura e inter 
p r e t a ç ã o , em vista dos traçados inusitados que tomaram e das 
várias lacunas e x i s t e n t e , pois não é p o s s í v e l o estabeleci -
mento de índices quando o número de homens ou m u l h e r e s casa-
d o s , num determinado d e c ê n i o , é n u l o . 
É sabido que os noivos nascidos na região leste-norde_s 
te-norte (West-Ost P r e u s s e n , P o s e n , ...) da A l e m a n h a têm si-
gnificado importante entre os demais estrangeiros alemães 
até a década de 1 9 0 O . Estes anos de I87O a 1909 s ã o , portan-
t o , m a r c a d o s por uma diminuição b a s t a n t e significativa des -
tas o r i g e n s . 0 e n c o l h i m e n t o , nestes quarenta a n o s , caracteri 
za-se pelo fato de não se constituir equitativamente para am 
bos os s e x o s , pois o número de m u l h e r e s d i m i n u i de modo mais 
saliente (índices 107-67 p a r a 32.07% da t o t a l i d a d e dos noi -
v o s ; 137.09 para 28.97%; 175-12 p a r a 11.96% e índice 222 pa 
ra 3 - 6 3 % ) . A partir de e n t ã o , p r a t i c a m e n t e estacionado o nú-
mero de noivos desta o r i g e m , p e r m a n e c e em ascensão o : índice 
de m a s c u l i n i d a d e , o que deve significar que continua a defa-
sagem entre homens e m u l h e r e s na imigração de elementos da 
região aludida (233-67 p a r a 2.3% da t o t a l i d a d e dos noivos; 
427.21 para 3 - 0 1 % , nas décadas de 1920-1929 e 1930-1939)-Nos 
tres últimos d e c ê n i o s , é verificado um declínio dos índices 
de masculinidade (118.1 p a r a 2.81%; 121.05 p a r a 1.54% e 133 
p a r a 0 . 2 3 % ) , p e r m a n e c e n d o , no e n t a n t o , a curva acima da li-
nha b a s e . 
0 gráfico seguinte ( I I I . 3 - ) r e p r e s e n t a a evolução per-
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centual dos noivos nascidos' no centro-noroeste ( B r a n d e n b u r g , 
H a n n o v e r , . ..) da A l e m a n h a e dos índices respectivos de mas-
c u l i n i d a d e . A tendencia geral v i s í v e l nesta origem dos noi -
v o s é a de um movimento d e c r e s c e n t e . T o d a v i a , também neste 
caso é verificado um aumento da d e s p r o p o r c i o n a l i d a d e entre 
homens e m u l h e r e s , caracterizada pelos índices 133-98 para 
28.29% de n o i v o s ' c a s a d o s na p r i m e i r a d é c a d a , 275-52 para 
5-65% na década de I 9 1 0 , diminuindo para 207-13 p a r a 2.4% em 
1940-1949 e 115.42 em 3-2%'do total de noivos no último de cê 
n i o . L o g o , o gráfico m o s t r a q u e , p r a t i c a m e n t e do início da 
evolução da C o m u n i d a d e até a década de 1 9 4 0 - 1 9 4 9 , existia ex 
cesso de indivíduos do sexo masculino nascidos na região cen 
tro-noroeste da A l e m a n h a , entre aqueles que se u n i r a m pelo 
casamento diante da c o m u n i d a d e . 
Apesar de serem marcantes as flutuações d e c e n a i s veri-
ficadas nos índices de m a s c u l i n i d a d e r e l a c i o n a d o s aos noivos 
n a s c i d o s no oeste da A l e m a n h a ( W e s t f a l e n , R h e i n l a n d , H e s s e n , 
...,- gráfico I I I . 4 . ) , sem d ú v i d a a t e n d ê n c i a dos mesmos tam 
bém é a s c e n s i o n a l . C a b e , no e n t a n t o , o r e g i s t r o de uma de-
pressão concernente aos anos de 1920 a 1939- Nestas duas dé-
cadas é observado um aumento dos indivíduos casados na comu-
nidade que se originaram na região em foco ( 7 . 1 % e 8 % ) . A e_s 
te aumento corresponde uma diminuição dos índices de m a s c u l i 
nidade (130.98 e 1 1 2 . 7 7 , r e s p e c t i v a m e n t e ) , ou s e j a , à uma di 
minuição relativa do número de homens n a s c i d o s na região em 
relação ao elemento f e m i n i n o . 
Com referência aos noivos o r i g i n a d o s no sul (Wuerttem-
berg e B a y e r n ) da A l e m a n h a , pouco s i g n i f i c a t i v o s , no computo 
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geral da-origem alemã dos n u b e n t e s , v e r i f i c a - s e , nos últimos 
dez anos do século p a s s a d o , que a relação em função dos se-
xos desses indivíduos.era de 871 homens por 100 mulheres (em 
2 . 3 3 $ ¿La totalidade dos n o i v o s ) . E s t a d e s p r o p o r ç ã o , já alta,\ 
ascende ainda m a i s , p a r a 973-27 no período que v a i de 1920 
a 1 9 2 9 , em 1 . 7 2 $ dos i n d i v í d u o s . Deste momento em d i a n t e , os 
indices descem abruptamente para 106.46 (em 1.88$ . dos 
noivos); 161.41 (para 1.13$); 133-84 (para 0 . 1 9 $ ) e 125 (pa-
ra 0 . 2 1 $ ) - p o r t a n t o , em torno de 132 h o m e n s p o r 100 mulhe -
r e s . Por c o n s e g u i n t e , não foge à r e g r a g e r a l . Gomo ú l t i m a ob 
s e r v a ç ã o , v e r i f i c a - s e que existem dois p e r í o d o s d i f e r e n t e s : 
um anterior a 1 9 2 0 - 1 9 2 9 , caracterizado por um alto índice de 
masculinidade e o u t r o , p o s t e r i o r , caracterizado p o r relativa 
mente baixos índices de m a s c u l i n i d a d e , ( g r á f i c o III.5-)-
Os indivíduos nascidos na região c o m p r e e n d i d a pelo an-
tigo Império A u s t r o - h ú n g a r o têm sua m a i o r i m p o r t â n c i a relati-
va nos anos de 1880 a 1 8 8 9 , com uma p e q u e n a extensão na déca 
da de 19IO a 1919 (gráfico I I I . 6 . ) . J u s t a m e n t e até 1909 é me 
nor o índice que r e p r e s e n t a a p r o p o r c i o n a l i d a d e h o m e m - m u l h e r 
< /
 0 
entre os indivíduos d e s s a o r i g e m . A s s i m , entre os 4 . 9 5 $ de 
austríacos casados na C o m u n i d a d e , h a v i a 132.07 h o m e n s por 
100 m u l h e r e s , na década de 1 8 8 0 , e nos dez anos seguintes, en 
tre os 3 - 8 8 $ c o m p u t a d o s , I3I h o m e n s por 1 0 0 . No decênio se -
g u i n t e , verifica-se abrupta retração da c u r v a , Qquando foram 
calculados 64 homens p o r 100 m u l h e r e s . A s e g u i r , a curva to-
ma um sentido subitamente a s c e n s i o n a l (índices 2 3 8 , 238.67 e 
569 p a r a , r e s p e c t i v a m e n t e , 2 . 8 5 $ , 0 . 7 $ e 0 . 8 1 $ da totalidade 
dos n o i v o s ) até os anos de 1 9 3 0 - 1 9 3 9 , caindo n o v a m e n t e na d_é 
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cada seguinte (160.45 para 0 . 5 7 $ ) e continuando em leve bai-
xa até o último decenio computado (137-^1 p a r a 1 . 9 9 $ ) . 
A s s i m , a curva p e r m a n e c e , durante os 100 anos da histó 
ria da C o m u n i d a d e , sempre acima da linha b a s e , com exceção 
« 
dos dez anos que seguem a 1 9 0 0 . De 1910 a 1 9 5 0 , o índice de 
masculinidade fica em torno de 301 homens p o r 100 m u l h e r e s , 
cifra sem .dúvida distorcida pelo alto índice relativo à déca 
.da de 1930 (569). 
Os dados relativos aos noivos n a s c i d o s na Suiça • estão 
bastante p r e j u d i c a d o s p e l a impossibilidade de extrair•índi -
ces decenais de masculinidade p a r a todos os p e r í o d o s . Já foi 
evidenciada a p o b r e z a das p e r c e n t a g e n s r e l a t i v a s dos indiví-
duos nascidos nesse p a í s , o que pode ser n o v a m e n t e verifica-
do no gráfico III.7-- As duas p r i m e i r a s décadas . r e f e r e n t e s 
aos s u í ç o s que se uniram diante da c o m u n i d a d e , caracterizam-
-se por uma baixa r e l a t i v a m e n t e grande no número deste indi-
víduos (6.04$ para 0 . 7 5 $ ) . Entre estes 6 . 0 4 $ de n o i v o s , é ob 
servado que havia uma relação h o m e m - m u l h e r de 145.67- A se-
g u i r , entre os 0.75 de n o i v o s , a relação 8 4 . 8 2 . A proporção é 
equilibrada na década de 1890-1899 (índice 1 0 0 ) , quando os 
s u í ç o s somavam 0 . 9 6 $ do t o t a l , ascendendo levemente p a r a o 
índice 1 0 7 - 6 9 , quando somavam 1.62$ do t o t a l , na década de 
1 9 1 0 . No período 1 9 2 0 - 1 9 2 9 , h á um acréscimo de quase um por 
cento de indivíduos desta n a c i o n a l i d a d e nos r e g i s t r o s de ca-
samento (2.47$), s u b i n d o , no e n t a n t o , a p r o p o r ç ã o entre ho-
mens e mulheres para o índice 1 8 0 . 9 , que baixa p a r a 2 0 1 . 3 8 
homens por 100 mulheres na d é c a d a seguinte ( 1 9 3 0 ) , entre 
1.34$ do total dos n o i v o s . As d i s p a r i d a d e s são e v i d e n t e s . 
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Q u a n d o c o m p u t a d o s . os, d o i s s e x o s , a t e n d ê n c i a é de u m a propor 
ção b e m m a i o r de h o m e n s em r e l a ç ã o à m u l h e r e s , . e v i d ê n c i a 
a l i á s já c o n s t a t a d a n a s o u t r a s c u r v a s , o que p o d e ser de no-
vo c o m p r o v a d a p e l o fato de que os 0 . 2 3 % d e n o i v o s s u í ç o s ca-
sados na d é c a d a de 1 9 4 0 , os 0 . 6 % da d é c a d a de 1 9 5 0 e os 
0 . 1 3 % ¿La ú l t i m a são h o m e n s . Os 8 4 . 8 2 h o m e n s p o r .100 m u l h e r e s 
c o n s t a t a d o s n a f a s e 1 8 8 0 - 1 8 8 9 são e q u i l i b r a d o s p e l o s 1 4 5 . 6 7 
do p r i m e i r o d e c ê n i o . 
•Até 1 9 2 9 , o g r á f i c o r e p r e s e n t a t i v o d o s i n d i c e s de m a s -
c u l i n i d a d e da o r i g e m r u s s a dos n o i v o s c a s a d o s n a c o m u n i d a d e 
m o s t r a u m a t e n d ê n c i a c o m p l e t a m e n t e d i f e r e n t e d a q u e l a s anali-ò 
sadas a n t e r i o r m e n t e (gráfico I I I . 8 . ) . Os n o i v o s n a s c i d o s na 
R ú s s i a só a p a r e c e m n o s r e g i s t r o s de c a s a m e n t o a p a r t i r da d_é 
cada de 1 8 8 0 - 1 8 8 9 ( 2 . 2 2 % ) , sendo o i n d i c e de m a s c u l i n i d a d e , 
6 1 . 9 6 h o m e n s p o r 100 m u l h e r e s . Tal r e l a ç ã o c r e s c e p a r a 107-3 
na d é c a d a s e g u i n t e , quando os r u s s o s s o m a v a m 6 . 1 4 % da totali-
d a d e dos n o i v o s . E s s e é o ú n i c o m o m e n t o , a n t e s de 1 9 4 0 , v e r i 
f i c a d o nos r e g i s t r o s de c a s a m e n t o s , que a p r o p o r ç ã o de ho-
m e n s n a s c i d o s n a R ú s s i a é m a i o r do que o de m u l h e r e s . I n c l u -
s i v e , os i n d i c e s a s e g u i r p e r m a n e c e m s o b r e m a n e i r a b a i x o s 
(46.6 h o m e n s p o r 100 m u l h e r e s entre os 2 . 0 5 % d o s n o i v o s nas-
cidos na Rússia- em 1 9 0 0 - 1 9 0 9 ; 6 5 - 3 8 h o m e n s p o r 1 0 0 m u l h e r e s 
entre os 1 . 5 6 % de n o i v o s n a s c i d o s n a R ú s s i a ) . T A m b é m , os 
0 . 1 2 % de i n d i v i d u o s d e s s a n a c i o n a l i d a d e c o m p u t a d o s entre a 
t o t a l i d a d e d o s n o i v o s na d é c a d a de 1 9 3 0 eram m u l h e r e s . A úni-
ca exceção a esta c o n s t a t a ç ã o r e f e r e - s e aos 0 . 2 4 % de h o m e n s 
n a s c i d o s no p a i s em e s t u d o , que c o m p r e e n d e r a m a t o t a l i d a d e 
d o s n o i v o s na f a s e 1910-1919- A s e g u i r , c o n t i n u a m b a i x a s as 
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p e r c e n t a g e n s atinentes à totalidade dos n u b e n t e s desta nació 
nalidade (1.53%, 1.38% e 0.13% r e s p e c t i v a m e n t e para as dé-
cadas de 1 9 4 0 , 1950 e 1 9 6 0 ) . T o d a v i a , a curva r e v e l a urna ex-
traordinaria ascensão da proporção de homens em relação às 
mulheres em 1940-1949 (1.29.41) e em 1950-1959 ( 1 - 7 3 8 ) , sendo 
absoluta em 1960-1969 (todos os 0.13% de noivos nesta década 
são h o m e n s ) . 
P o r c o n s e g u i n t e , é p o s s í v e l v e r i f i c á r o n o s noventa anos 
em que são constatados noivos de origem russa nos registros 
de casamento da C o m u n i d a d e , dois p e r i o d o s básicos: o primei-
r o , caracterizado p o r um baixo índice de m a s c u l i n i d a d e na 
origem (1880-1929), e o s e g u n d o , marcado p o r u m a alta propor 
ção de homens em relação às m u l h e r e s ( 1 9 4 0 - 1 9 6 9 ) . 
Quando foi' a n a l i s a d o , em outro m o m e n t o , o conunto de 
curvas que se originaram dos quadros I I I . 3 2 . a I I I . 4 1 . (grá-
fico I I I . 1 . ) , a análise final foi relativa à semelhança das 
tres curvas superiores do gráfico em comparação com as ou-
t r a s , e a semelhança daqueles t r a ç o s , por. sua v e z , com a cur 
va demonstrativa da totalidade dos noivos estrangeiros-ale -
mães (gráfico 1 1 . 1 0 . ) . 
Esta identificação nao é p o s s í v e l fazer no que concer-
ne aos traços que marcam a proporção entre homens e mulheres 
nascidas nas várias regiões da E u r o p a a l e m ã . É fácil verifi-
car que nada h á em comum nas curvas t r a c e j a d a s dos gráficos 
I I I . 2 . , I I I . 3 . e I I I . 4 . com aquela do gráfico 11.10 (referen 
te aos índices de m a s c u l i n i d a d e ) , ou entre s i . 0 mesmo ocor-
re com as curvas mostradas pelos g r á f i c o s III.5- a I I I . 8 . . J á 
foi observado também q u e , com exceção do I I I . 3 . , não h á ne-
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nhuma poñt.a aguda ou não na década de 1910-1919- É e v i d e n t e , 
no entanto, que os indices de m a s c u l i n i d a d e para os nascidos 
na zona noroeste-centro ( B r a n d e n b u r g , Hannover., 275-52), 
oeste ( W e s t f a l e n , Rheinland-, H e s s e n , ... - 2 1 1 . 6 7 ) da Alema-
nha e Á u s t r i a - H u n g r i a (238), nesta d é c a d a , r e p r e s e n t a m mais 
do que o dobro de homens que m u l h e r e s , n a s c i d o s naquelas re-
giões - por c o n s e g u i n t e , bastante alta a p r o p o r ç ã o . A l i á s , a 
media aritmética dos indices de m a s c u l i n i d a d e das regiões ale 
m ã s e européias especificadas no quadro I I I . 4 2 . , é de 208.22 
homens por 100 m u l h e r e s , que não é a m a i o r uma vez que em a_l 
gumas décadas ocorrem índices excessivamente altos que inclu 
sive podem distorcer a r e a l i d a d e . 
E n f a t i z a n d o , em todos os c a s o s , com exceção da Rússia 
e , t a l v e z , da S u i ç a , apresentam-se bastante elevados os índi. 
ces de masculinidade na origem dos noivos estrangeiros de 
cultura a l e m ã , corroborando a afirmação' feita a respeito da 
imigração isolada de elementos m a s c u l i n o s e s t r a n g e i r o s , prin 
cipalmente no século X X . 
TERRITORIO ALEMÃO ATE* 
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5.7« Grupo IV - Origem combinada 
dos noivos 
As p e r c e n t a g e n s fundamentais relativas .aos dados tabu-
lados das origens combinadas dos noivos estão expostas nos 
quadros IV.20 a I V . 2 9 . (movimento d e c e n a l de c a s a m e n t o s ) e 
nos quadros I V . 4 4 . e I V . 4 5 . (períodos 1870 a 1919 e 1920 a-
1 9 6 9 ) . 
Caracterizando m e l h o r : a grande f a s e . i m i g r a t ó r i a dentro 
da c o m u n i d a d e , o quadro I V . 2 0 . , relativo às origens combina-
das dos noivos casados na década de 1 8 7 0 , enfatiza a p r e d o m i 
nãncia dos indivíduos estrangeiros de origem a l e m ã , pois 
/ ' 4 9 
57.6% dos casamentos foram r e a l i z a d o s entre p e s s o a s desta 
o r i g e m . A segunda cifra importante refere-se aos 11.2% de ca 
samentos entre homens alemães e m u l h e r e s n a s c i d a s em Santa 
C a t a r i n a , que está mais pi'óxima dos 5-6% de casamentos entre 
homens alemães e m u l h e r e s n a s c i d a s em C u r i t i b a , do que com a 
primeira percentagem (57.6%). 
A outra p e r c e n t a g e m importante diz respeito aos casa -
mentos entre indivíduos de culturas d i f e r e n t e s , não a l e m ã s , 
mas sem dúvida p r o t e s t a n t e s , p r i n c i p a l m e n t e e s c a n d i n a v o s , ou 
seja, 8 . 8 % . 
^ O s números p r o p o r c i o n a i s desta coleção de quadros do 
grupo I V , como já foi e x p l i c a d o , são relativos à base 1 0 0 / 2 , 
ou c i n q ü e n t a . Deste m o d o , para facilidade de leitura e racio 
c m i o , nestes comentarios os mesmos são m u l t i p l i c a d o s por 
d o i s , para a obtenção das p e r c e n t a g e n s . 
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Todos os outros números estão entre 0.8% e 1.6% de ca-
s a m e n t o s , entre individuos cujas origens se combinam diferen 
t e m e n t e , como o' quadro e x p õ e . A s s i m , os n ú m e r o s r e l a t i v o s des_ 
sas combinações expressam sua p o u c a r e p r e s e n t a t i v i d a d e . 
Dez anos mais t a r d e , continua ainda evidente o caráter 
imigratório alemão da comunidade: 35-12% dos casamentos en-
t r e 1880 e 1889 (quadro I V . 2 1 . ) foram r e a l i z a d o s u n i n d o ind_i 
v í d u o s imigrantes de origem a l e m ã . Continuando b a s t a n t e gran 
d e a d i f e r e n ç a , a segunda proporção mais importante é a de 
17-14% de casamentos entre alemães e m u l h e r e s nascidas em 
S a n t a Catarina.- Em s e g u i d a , é observado os 10.28% de uniões 
entre alemães e m u l h e r e s nascidas em C u r i t i b a ; e v i d e n c i a - s e , 
a s s i m , o crescimento dessas duas combinações de o r i g e m , além 
d e outras que ganham importância (4.66% entre h o m e n s nasci -
d o s em Santa Catarina e mulheres alemãs; 4.26% de catarinen-
ses casados com catarinenses e com c u r i t i b a n a s ) , em d e t r i m e n 
to das combinações de origens entre noivos alemães e aqueles 
de outros países estrangeiros (3-84%). 
Na década a n t e r i o r , já se r e g i s t r a v a m elementos nasci-
d o s em C u r i t i b a , que se u n i r a m diante da comunidade (8% de 
m u l h e r e s e 1.6% de h o m e n s ) . N@sse decênio ( 1 8 8 0 - 1 8 8 9 ) , as 
p e r c e n t a g e n s c r e s c e m , r e s p e c t i v a m e n t e , p a r a 17-52% e 9 - 3 6 % . , 
sendo 2.56% casados entre si. 
Como é sabido (grupo I I ) , o número de noivos estrangeõ. 
ros de cultura alemã decresce v e r t i g i n o s a m e n t e nas tres déca 
d a s i n i c i a i s . Este decréscimo se exterioriza nos 23-6% dos 
m a t r i m ô n i o s realizados entre homens e m u l h e r e s a l e m ã e s , na 
década 1890-1899- S o b e , no e n t a n t o , o número de h o m e n s ale -
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m ã e s casados com m u l h e r e s nascidas em C u r i t i b a . ( 1 9 . 4 8 % ) ; as-
cendem também os c a s a m e n t o s entre indivíduos n a s c i d o s em 
C u r i t i b a , e aqueles n a s c i d o s em Santa C a t a r i n a casados com 
m u l h e r e s originárias de Curitiba (14.14% e 1 1 . 2 2 % , respecti-
v a m e n t e ) . As outras cifras (exceção feita aos m a t r i m ô n i o s en 
tre alemães e m u l h e r e s c a t a r i n e n s e s ) , uma vez que estão ba_s 
tante dispersas entre as outras combinações p o s s í v e i s , per-
dem e x p r e s s i v i d a d e . 
Entre os anos de 1900 e 1 9 0 9 , evidencia-se uma mudança' 
de tendência que já foi anunciada na década a n t e r i o r , ou se-
j a , a diminuição abrupta dos casamentos entre alemães (3.4%) 
e aumento bastante grande dos casamentos entre .' indivíduos 
n a s c i d o s em Curitiba ( 5 2 . 9 % ) , ou s e j a , quase a m e s m a cifra 
que r e p r e s e n t a v a o casamento entre alemães em 1870-1879-
É r e s s a l t á v e l , a i n d a , os 10.2% e os 9 - o 6 % r e p r e s e n t a t i 
v o s d o s homens originados em Santa C a t a r i n a e A l e m a n h a , res -
p e c t i v a m e n t e casados com mulheres n a s c i d a s em C u r i t i b a . 
Em 1 9 1 0 - 1 9 1 9 , somente h á que notar os 58.72% de casa -
m e n t o s realizados entre elementos n a s c i d o s em Curitiba e tam 
b é m , como na década a n t e r i o r , homens de Santa '.Catarina" 
( 9 - 0 2 % ) e n a s c i d o s na A l e m a n h a , lato s e n s o . ( 1 1 . 1 2 % ) casados 
com mulheres oriundas da c o m u n i d a d e . Como no decênio .. ante-
r i o r , as outras p e r c e n t a g e n s são i n s i g n i f i c a n t e s , sendo de ob 
servar apenas os 4.68% de alemães u n i d o s entre s i , um pouco 
superior á década a n t e r i o r . 
A partir
 !
.de 1 9 2 0 - 1 9 2 9 , inicia-se a queda dos matrimô -
nios entre indivíduos nascidos em C u r i t i b a , havendo portanto 
p e r c e n t a g e n s maiores em outras combinações de o r i g e n s , como 
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h o m e n s alemães com m u l h e r e s alemãs ( 1 2 . 0 6 $ ) , h o m e n s alemães 
com mulheres curitibanas ( 1 3 . 0 2 $ ) , homens de S a n t a Catarina 
com mulheres oriundas de Curitiba ( 4 . 7 2 $ ) e homens . nascidos 
em Curitiba casados com mulheres alemãs ('5.04$). Como em ou-
tros quadros já c o m e n t a d o s , as p e r c e n t a g e n s r e s t a n t e s , dilu_í 
das entre outras p o s s í v e i s c o m b i n a ç õ e s , p e r d e m representati-
v i d a d e . 
Continuando sua q u e d a , as cifras r e l a c i o n a d a s aos casa 
mentos entre indivíduos n a s c i d o s em Curitiba alcançam na dé-
cada de 1930 38.2$ dos t o t a i s . S o b e m , t o d a v i a , 'os números 
p r o p o r c i o n a i s às u n i õ e s entre indivíuos n a s c i d o s na Alemanha 
(14.52$), de alemães casados com m u l h e r e s curitibanas 
- 1 2 . 8 8 $ , de indivíduos n a s c i d o s em Curitiba com mulheres 
oriundas de Santa C a t a r i n a ( 6 . 4 2 $ ) . Não merecem menção as ou 
tras p e r c e n t a g e n s , uma vez q u e , como nos anos p a s s a d o s , pou-
co r e p r e s e n t a m . 
0 quadro I V . 2 7 , da década de 1 9 4 0 - 1 9 4 9 , tem como carac 
terística o fato de que os nubentes n a s c i d o s em C u r i t i b a e 
casados entre si freiaram m o m e n t a n e a m e n t e sua q u e d a , em tor-
no dos 3 8 . 3 6 $ . Outras p e r c e n t a g e n s r e l a t i v a m e n t e importantes 
são relacionadas às m u l h e r e s curitibanas que se u n i r a m em ca 
samento com homens n a s c i d o s no P a r a n á ( 9 - 2 6 $ ) , m o s t r a n d o , p_e 
la p r i m e i r a v e z , u m a m a i o r significação das cifras relativas 
ao P a r a n á em g e r a l , exceto C u r i t i b a . Outros números relati -
vos importantes referem-se às mulheres de C u r i t i b a casados 
com indivíduos oriundos de Santa C a t a r i n a ( 6 . 2 4 $ ) e i n d i v í -
duos nascidos na Alemanha ( 7 - 0 2 $ ) . 
Também tem c e r t a - i m p o r t â n c i a , ainda que com menor si -
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g n i f i c a d o , o número de homens nascidos em C u r i t i b a e casados 
com mulheres do P a r a n á (7.26$), aqueles 'nascidos em Curitiba 
com mulheres originárias de Santa C a t a r i n a (4.5$)- e, final -
m e n t e , alemães com alemãs (4.18$). 
Na p e n ú l t i m a década e s t u d a d a , de 1 9 5 0 , adquirem repre-
sentatividade os casamentos entre homens e m u l h e r e s nascidos 
em Curitiba ( 2 9 . 5 2 $ ) , homens de C u r i t i b a e m u l h e r e s do Para-
n á em geral (6.1$), e m u l h e r e s de Santa C a t a r i n a ( 6 . 1 2 $ ) , mu 
lheres de Curitiba e h o m e n s do P a r a n á em g e r a l ( 8 . 0 8 $ ) , ho-
mens de Santa C a t a r i n a e m u l h e r e s de C u r i t i b a ( 9 * 3 2 $ ) e, fi-
n a l m e n t e , homens de outros Estados com c u r i t i b a n a s (pela p r i 
meira vez com r e l e v â n c i a - 4 . 2 4 $ ) . Também é p a t e n t e a certa 
significação ocorrida entre noivos n a s c i d o s em Santa Catari-
na (5-02$). 
No decênio f i n a l , h á que ressaltar os c a s a m e n t o s de 
noivos curitibanos ( 2 7 - 7 $ ) , os 6 . 7 4 $ de p a r a n a e n s e s que casa 
ram com c u r i t i b a n a s , os 1 0 . 4 8 $ de catarinenses casados com 
curitibanas e os 4 . 4 $ de homens de outros E s t a d o s no mesmo 
c a s o . 
Além d e s t a s , somente mais duas cifras são dignas de no_ 
t a , ou s e j a , os 5 - 0 2 $ de homens de C u r i t i b a casados com pa-
ranaenses e , p r i n c i p a l m e n t e , os 1 1 . 0 8 $ de catarinenses casa-
dos com mulheres também de Santa C a t a r i n a . 
Como nas outras d é c a d a s , os n ú m e r o s em g e r a l se- di-
luem nas demais combinações de casamentos que o c o r r e m . 
Os I V . 4 4 . e I V . 4 5 . expõem números p r o p o r c i o n a i s resul-
tantes da preocupação, de melhor d e t a l h a r as combinações de 
origem p o s s í v e i s nos c a s a m e n t o s ' o c o r r i d o s na C o m u n i d a d e . Es-
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te d e t a l h a m e n t o , como já foi e x p l i c a d o , visou p r i n c i p a l m e n t e 
os noivos estrangeiros de cultura a l e m ã , e foi resumido em 
dois periodos básicos de cinqüenta ano-s. 
0 primeiro destes quadros ( I V . 4 4 . ) é relativo aos 9 5 ^ 
casamentos realizados na C o m u n i d a d e (quadro I V . 4 2 . ) " 'entre 
1870 e 1 9 1 9 , ou s e j a , 28.19% do total de casamentos realiza-
dos durante o periodo total da o b s e r v a ç ã o . 
É evidente que a maior concentração das cifras está 
nas faixas horizontais e v e r t i c a i s relativas a homens e mu-
lheres nascidas no B r a s i l , p r i n c i p a l m e n t e C u r i t i b a . Se for 
tomado como ponto de p a r t i d a q u e , as combinações de origens 
pelo casamento de certa relevância forem apenas aquelas com 




De i n í c i o , saltaria à vista os 26.31% de indivíduos 
nascidos em Curitiba que se uniram pelo m a t r i m ô n i o , nestes 
cinqüenta a n o s . Em s e g u i d a , os 9 - 1 2 % de casamentos entre mu-
lheres curitibanas com b r a s i l e i r o s em g e r a l , o que novamente 
m a r c a a elevada proporção de h o m e n s estrangeiros à cidade em 
relação ao elemento f e m i n i n o . Esta p r o p o r ç ã o torna-se mais 
evidente se forem ressaltados os 3 - 3 6 % de m u l h e r e s nascidas 
fora de Curitiba que se uniram na proporção a homehs nasci -
dos na cidade e fora d e l a . 
As outras quantidades r e l a t i v a s , p e l a s p r ó p r i a s carac-
F » ^ 
teristicas do quadro, sao muito b a i x a s , p o u c a s beirando o 
p e r c e n t u a l u m . Quase todos os números que m a r g e i a m esta per-
centagem estão na faixa h o r i z o n t a l das m u l h e r e s nascidas no 
•Brasil.'A única exceção está nos 1.47% d© alemães de origem 
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indeterminada que se casaram entre s i . E s t a p e r c e n t a g e m per-
de seu significado dado. o caráter da m e s m a ; também é fácil de 
compreender os 2.09% â.e e s t r a n g e i r o s , inclusive s u e c o s , que 
se uniram entre si. 
P r o p o s i t a l m e n t e , foi deixada p o r último a . ' observação 
atinente aos 2.94% de alemães p o m e r a n o s casados com mulheres 
dessa mesma o r i g e m . E n t r e os alemães p r o p r i a m e n t e d i t o s , es-
ta cifra realmente é s i g n i f i c a t i v a , u m a vez que a ú n i c a quan 
tidade maior é a de 1.47% de alemães indeterminados,, já comen 
f a d o s . Também é p o s s í v e l ressaltar os 0.94% de russos ale -
m ã e s que se casaram entre si. T o d a v i a , nenhuma das cifras re 
v e l a tanto quanto os quase tres p o r cento de casamentos en -
tre p o m e r a n o s . Sem d ú v i d a , essas origens são em número eleva 
:do (9.75% de homens e 7 - 3 4 % de m u l h e r e s ) . Deste m o d o , o núm_e 
i 
ro de casamentos entre esses indivíduos chega a 17-09% do t£ 
tal de uniões realizadas r e a l i z a d a s com p o m e r a n o s . Evidente 
m e n t e , esta p e r c e n t a g e m caracteriza uma t e n d ê n c i a , nesse pe-
ríodo de cinqüenta a n o s , dos noivos originários dessa região 
de unirem-se entre s i , o que não é característico das outras 
r e g i õ e s . 
• As p e r c e n t a g e n s do período s e g u i n t e , 1 9 2 0 - 1 9 6 9 (quadro 
I V . 4 5 . ) , envolvem um número bem m a i o r de c a s a m e n t o s (2.430 
ou 7^-81% do t o t a l ) , o que, sem d ú v i d a , evidencia o cresci -
mento da c o m u n i d a d e . 
Continuam neste periodo m a r c a n t e s os n ú m e r o s relativos 
aos casamentos envolvendo b r a s i l e i r o s de modo g e r a l . A s s i m , 
os casamentos entre indivíduos originados em Curitiba cresce 
ram p a r a 33.83% do total (26.31% no período a n t e r i o r ) , . en-
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quanto os b r a s i l e i r o s em geral casados com curitibanas envol-
vem 16.01$ dos casamentos (9.12$ no p e r í o d o a n t e r i o r ) , 1 0 . 1 6 $ 
dos casamentos envolvem m u l h e r e s nascidas no B r a s i l com ho-
m e n s curitibanos (3-56$ no período a n t e r i o r ) e, f i n a l m e n t e , 
1 2 . 3 $ cios brasileiros em g e r a l , exceto c u r i t i b a n o s , casados 
entre si' (3.56$ no período a n t e r i o r ) . 
N a t u r a l m e n t e , o crescimento dessas quantidades propor-
cionais relativas ao B r a s i l , revela a diminuição da imigra -
ção estrangeira e o aumento dos noivos n a s c i d o s em C u r i t i b a , 
até certo m o m e n t o , e dos nascidos no B r a s i l em g e r a l . Tal 
crescimento pode ser observado também na t o t a l i d a d e das fai-
xas relativas a homens e mulheres nascidas no p a í s . Do mesmo 
m o d o , a menor freqüência de combinações entre noivos nasci-
dos na A l e m a n h a , sem mesmo atentar para o significado das 
p e r c e n t a g e n s em s i , revela a diminuição da v i n d a de estran -
g e i r o s , nos cinqüenta anos o b s e r v a d o s . 
0 quadro I V . 3 0 . , realizado com base nos casamentos com 
binados de indivíduos de mesma origem cujos dados estão ex -
postos nos quadros I V . 2 0 . a I V . 2 9 - , p o s s i b i l i t o u o traçado 
das curvas do gráfico I V . 1 . , além de contribuir p a r c i a l m e n t e 
p a r a o gráfico elucidativo IV.3- (casais n a s c i d o s em Curiti-
b a ) . 
0 primeiro conjunto de curvas a ser examinado esta' com 
posto no gráfico I V . 1 . . Desde logo chama a atenção uma seme-
lhança das curvas relativas à variação dos casamentos combi-
nados de p e s s o a s n a s c i d a s em C u r i t i b a , em Santa C a t a r i n a , e 
noivos nascidos na Alemanha., com as f l u t u a ç õ e s relativas - à 
totalidade dos noivos dessas respectivas origens (gráfico 
149 
I I . 4 . ) . É evidente que esta semelhança é r e s s a l t a d a pelo fa-
to de que a escala u t i l i z a d a para a elaboração do gráfico 
í 
I V . 1 . (1:30) é m a i o r do que aquela u t i l i z a d a no grafico 
I I . 4 . (1:100). P o r é m , a analogia é r e a l , e reflete u m a cer 
ta p r o p o r c i o n a l i d a d e dos números que p r o p i c i a r a m o . desenho 
das curvas (gráficos I I . 4 . e I V . 1 . ) . 
N a t u r a l m e n t e , não entra nestas comparações a curva re-
ferentes aos noivos nascidos no P a r a n á , u m a vez que tais ci-
fras não foram objeto da tabulação dos quadros do grupo I I , 
somados como foram ás cifras relativas aos "outros E s t a d o s " . 
A relativa p r o p o r c i o n a l i d a d e evidencia p r a t i c a m e n t e 
que não h á anomalia no que concerne ao casamento de elemen -
tos de mesma o r i g e m . De outro m o d o , é p o s s í v e l afirmar que, 
á medida em que aumenta ou diminue o número de '.indivíduos 
que se unem pelo m a t r i m ô n i o , oriundos de uma d e t e r m i n a d a re-
g i ã o , aumentam ou d i m i n u e m , numa certa proporcionalidade, os 
casamentos entre elementos da r e g i ã o . 
É claro q u e , num centro i m i g r a t ó r i o , lato s e n s o , como 
era C u r i t i b a , u m a p a r t e dos i m i g r a n t e s , c o i n c i d e n t e m e n t e ou 
n ã o , casavam-se entre eles e a outra p a r t e , escolheria seus 
cônjujes entre elementos oriundos de outras r e g i õ e s , mas so-
bretudo da própria C u r i t i b a . 
Uma outra situação que p o d e r i a v e r i f i c a r - s e s e r i a , nu-
ma determinada curva ou conjunto de c u r v a s , a existência de 
uma d e s p r o p o r c i o n a l i d a d e muito grande entre as m e s m a s . ' Tal 
fato exteriorizarla ou uma excessiva p r o c u r a do conjuje en -
tre elementos nascidos em regiões d i f e r e n t e s , ou uma preocu-
pação na escolha do conjuje entre, i n d i v í d u o s de m e s m a região 
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de o r i g e m . 
Esta ú l t i m a situação pode ser e x e m p l i f i c a d a com a aju-
da dos quadros I V . 4 2 . e I V . 4 4 . . N e s t a m e s m a p a r t e , em comen-
tário a n t e r i o r , foram ressaltados os 28 ( 2 . 9 4 $ ) v casamentos 
ocorridos entre p o m e r a n o s , no p e r í o d o ' 1 8 7 0 - 1 9 1 9 • Sem d ú v i d a , 
essa é uma a n o m a l i a , em relação á p r o p o r c i o n a l i d a d e eviden -
ciada com auxílio dos gráficos I I . 4 . e I V . 1 . . Sem chegar a 
pretender afirmar que houve uma p r e o c u p a ç ã o no sentido des-
ses alemães p r o c u r a r e m seu p a r c e i r o entre s i , e v i d e n c i a—se , 
como também ja foi a f i r m a d o , que tal combinação envolvia 
17*09$ do total de casamentos r e a l i z a d o s com p o m e r a n o s . 
A soma dos indivíduos que se uniram intra-origem resul_ 
t o u , como foi e x p l i c a d o , no quadro I V . $ 1 . , e p o s s i b i l i t o u a 
elaboração do gráfico I V . 4 . . Seus dois t r a ç o s , c o m p l e m e n t a -
res entre s i , apresentam durante o p e r í o d o e s t u d a d o , partica 
mente tres m o v i m e n t o s . A s s i m , na d é c a d a de I 8 7 O , 68$ dos noi-
v o s que se casaram eram originados da m e s m a r e g i ã o ; a cur-
va diminui até 3 9 - 7 8 $ no decênio 1 8 9 0 - 1 8 9 9 , e l e v a n d o - s e e 
novamente descendo até o mínimo de 3 9 - 6 8 $ na d é c a d a de 1 9 5 0 , 
ascendendo em seguida p a r a 4 3 . 0 2 $ . Como a segunda curva é 
complementar à p r i m e i r a , segue o movimento i n v e r s o , . m a s , 
i g u a l m e n t e , como aquele referente aos casais de m e s m a ori-
g e m , serpenteia em torno de um eixo localizado a p r o x i m a d a m e n 
te ao redor dos cinqüenta por c e n t o . De f a t o , não .. existem 
muitos pontos distantes desta p e r c e n t a g e m . Tal constatação 
permite dizer que cerca de 40$"a 6 0 $ dos .casais u n i d o s pelo 
matrimonio na Comunidade são de mesma o r i g e m . 
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A elaboração .do quadro I V . 3 1 . e do gráfico IV.4-. obje-
tivou verificar p o s s í v e i s tendências no sentido do casamento 
combinado entre indivíduos de m e s m a o r i g e m , independente da 
região em que n a s c e r a m . O r a , é n a t u r a l que a m a i o r i a , ou uma 
proporção' relativamente grande dos noivos nascidos na região 
sede da Comunidade u n a m - s e entre si pelo c a s a m e n t o , sem que 
h a j a outras p r e s s õ e s s o c i a i s , econômicas ou culturais possí-
v e i s . Isto acontece simplesmente porque a p r o b a b i l i d a d e de 
um indivíduo casar com um elemento da p r ó p r i a cidade . onde 
nasceu e v i v e , é m a i o r do que a de u n i r - s e com elementos de 
f o r a . Por c o n s e g u i n t e , o fato de que o quadro I V . 3 1 . acres-
cente às suas p e r c e n t a g e n s também os números r e l a t i v o s aos 
noivos de origem curitibana r e p r e s e n t a u m a p o s s í v e l distor -
ção que p o d e ser e v i t a d a , eliminando os n o i v o s n a s c i d o s em 
C u r i t i b a . Deste m o d o , considera-se a comunidade como consti-
tuída somente de indivíduos estrangeiros em relação à C u r i t i 
b a . A representação g r á f i c a da d i f e r e n ç a entre o ".quadro 
I V . 4 1 . , resultado destes c á l c u l o s , e o quadro I V . 3 1 . , , pode 
ser visualizado no gráfico I V . 2 . . Da m e s m a m a n e i r a , o quadro 
I V . 4 1 . p e r m i t i u a construção do gráfico I V . 5 . . 
Nas duas p r i m e i r a s décadas da evolução da Comunidade, é 
evidente a t e n d ê n c i a de grande p a r t e dos c a s a m e n t o s realiza-
rem-se entre indivíduos de mesma origem (1870 a 1879 - 68% 
e 1880 a 1889 - 4 4 . 3 2 % ) . Esta t e n d ê n c i a , no e n t a n t o , é de-
c r e s c e n t e , chegando a 14.46% nos anos de 1900 a 1 9 0 9 . A par-
tir desse m o m e n t o , a curva apresenta p e q u e n a elevação (17.44% 
-o 
27.54%. e.25.9% - r e s p e c t i v a m e n t e nos d e c ê n i o s 1 9 I O - I 9 1 9 , 
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1920-1929'3 1 9 3 0 - 1 9 3 9 ) . A p a r t i r de 1 9 4 0 , ó traço sofre de-
pressão (13.1$ e 1 4 . 6 4 % ) , ascendendo porém na ú l t i m a década 
(23.38%). 
Analisando a curva no seu c o n j u n t o , inclusive com sua 
curva c o m p l e m e n t a r , concernente aos casamentos de indivíduos 
de origens d i f e r e n t e s , v e r i f i c a - s e t e n d ê n c i a geral no senti-
do da diminuição de casamentos entre indivíduos de m e s m a o ri 
g e m . 
.Evidentemente, tal tendência resulta da diminuição gra 
d a t i v a da pressão i m i g r a t ó r i a , ocorrida nas p r i m e i r a s déca -
das da história da C o m u n i d a d e , como já foi d e f i n i d o , por oca 
sião da análise dos dados do grupo II de t a b u l a ç ã o . A l i á s , 
é sintomática a coincidência existente na forma tomada pela 
curva no período dos 100 anos e s t u d a d o s , com o desenho tra-
çado pela curva relativa à origem dos noivos estrangeiros ale 
mães (gráfico I I . 3 « ) e pelo traçado da curva r e l a t i v a aos ca 
samentos combinados de indivíduos de origem alemã . (gráfico 
I V . 1 . ) . A s s i m , à m a i o r elevação do traço nos p r i m e i r o s de cê 
nios da curva do gráfico II.3- e I V . 1 . , corresponde também 
uma maior elevação do traço inferior do gráfico IV.5«) o mes 
mo se verificando com a elevação das décadas de 1920 e 1930« 
Isto significa a i n f l u e n c i a , nos dados a p r e s e n t a d o s no qua -
dro IV.41., dos casamentos entre noivos e s t r a n g e i r o s . d e et -
nia g e r m â n i c a . 
GRÁFICO NS X V . 1 . COMUNIDADE EVANGELICA ;LUtERANA DE CUR IT IBA 
MOVIMENTO D E C E N A L DE CASAMENTOS 
VARIAÇÃO OOS CASAMENTOS CO MOINADOS DE INDIVIDUOS OE MES,MA ORIGEM 
GRÁFICO NÖ I V . 2 . COMUNIDADE EVANGELICA L U T E R A N A DE CURITIBA 
MOVIMENTO DECENAL DE CASAMENTOS 
VARIAÇÃO DOS CASAMENTOS COMBINADOS ENTRE I N D I -
VIDUOS DE MESMA ORIGEM 
IOOT 
EXCLUIDOS OS CASAIS NASCIDOS EM CURITIBA 
CONSIDERADOS 05 CASAIS NASCIDOS EM CURITIBA 
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C o n c 1 u s ã o. 
Às análises realizadas neste trabalho p e r m i t e m , por ex 
t r a p o l a ç ã o , visualizar a p r ó p r i a origem dos m e m b r o s . d a Comu-
nidade E v a n g é l i c a L u t e r a n a de C u r i t i b a , entre os anos de 
1870 e 1 9 6 9 . 
Deste m o d o , o predomínio dos noivos nascidos na Europa 
alemã e, ao mesmo t e m p o , u m a tendência maior no sentido de 
casamentos combinados entre indivíduos de mesma origem reve-
la o caráter imigrator.io-europeu da c o m u n i d a d e , pelo menos 
,até o fim do século p a s s a d o . 
Como o período s e g u i n t e , até 1 9 3 9 , m o s t r o u o predomí-
nio dos noivos casados na Comunidade originários de Curiti-
b a , é p o s s í v e l afirmar que o grupo p a s s o u por u m a fase de re 
lativa-estabilidade no que se refere à i m i g r a ç ã o , se não for 
considerada a grande imigração alemã de a p ó s - g u e r r a (décadas 
de 1920 e I 9 3 O ) , que influenciou a c o m u n i d a d e , influência es 
sa exteriorizada nas origens dos n o i v o s . 
A l e m ã e s no primeiro p e r í o d o , t e u t o - b r a s i l e i r o s no se-
gundo e b r a s i l e i r o s no t e r c e i r o , isto é , de 1940 a 1 9 6 9 , 
quando diminue o número de noivos n a s c i d o s em C u r i t i b a , au-
mentando aqueles oriundos de outras regiões b r a s i l e i r a s , ca-
racterizando portanto uma nova f a s e , de imigração i n t e r n a . 
E s t e último período coincide com o d e s g a s t e das estru-
turas tradicionais da Igreja Luterana no B r a s i l , especialmen 
te em C u r i t i b a , desgaste conseqüente em p a r t e da mobilidade 
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h o r i z o n t a l que se v e r i f i c a nestes anos (pelo menos no que to_ 
ca à i m i g r a ç ã o ) , e de o u t r a , do p r ó p r i o d e s e n v o l v i m e n t o do 
meio urbano em que a comunidade se i n s e r e , facilitando o. pro 
cesso de . "hibridização" c u l t u r a l . 
As estruturas t r a d i c i o n a i s da Igreja E v a n g é l i c a Lutera 
na caracterizam-se f u n d a m e n t a l m e n t e pelo fato de ser uma 
"Igreja i m i g r a t ó r i a " , isto é , uma Igreja que faz p a r t e do 
complexo cultural trazido pelos imigrantes alemães ao Bra-
s i l . Como c o n s e q ü ê n c i a , uma comunidade c o n s t i t u i d a p o r teuto 
- b r a s i l e i r o s , ou s e j a , por imigrantes de etnia germânica e 
seus d e s c e n d e n t e s , ligados pelo " D e u t s c h t u m " . Esta caracte-
r í s t i c a ficou bem evidenciada até pelo menos 1 9 3 9 - ^ 9 4 5 , quan 
do se verifica o início de uma abertura da c o m u n i d a d e , exem-
p l i f i c a d a pelo aumento dos casamentos i n t e r - é t n i c o s . 
Esta análise da origem dos n o i v o s , p a r t e de um projeto 
mais a m p l o , corrobora certos aspectos das p e r s p e c t i v a s de 
p e s q u i s a abertas na Introdução dessa D i s s e r t a ç ã o , bem como 
levanta o u t r o s . 
•Assim, foi v e r i f i c a d a a importância m a i o r da imigração 
m a s c u l i n a , se bem que essa não é uma t e n d ê n c i a u n i f o r m e . Pe-
la análise dos dados e pelo fato de Curitiba ser considerada 
como polo de atração de elementos oriundos de r e g i õ e s vizi-
nhas mais ou menos p r ó x i m a s , concluiu-se p e l a fixação genera 
lizada de casais em C u r i t i b a , após o c a s a m e n t o . É evidente 
que muitos homens e mulheres (estas em m e n o r n ú m e r o ) devem 
ter emigrado da c o m u n i d a d e . T o d a v i a , uma complementação da 
análise da mobilidade h o r i z o n t a l da p o p u l a ç ã o luterana de 
Curitiba só p o d e r á ser r e a l i z a d a com b a s e n a r e c o n s t i t u i ç ã o 
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de f a m í l i a s . A l i á s , tal reconstituiçao p o s s i b i l i t a r á também 
verificar o tempo médio de p e r m a n ê n c i a de uma família na co-
m u n i d a d e , seja por g e r a ç ã o , ou considerando a família num 
tempo mais l o n g o , num sentido g e n e a l ó g i c o . 
Se bem que o trabalho ensejou u m a análise sobre a con-
tribuição da imigraçao germânica por regiões e u r o p é i a s , é 
claro que tal estudo não permite r e s p o s t a s à todas as p e r g u n 
t a s . Desta f o r m a , será n e c e s s á r i o , p a r a c o m p l e m e n t á - l o , um 
estudo da origem dos noivos com base na data de nascimento. 
T a l v e z seja também necessário r e d i f i n i r as regiões de ori-
gem sob critérios não só p o l í t i c o s e g e o g r á f i c o s , bem como 
de r e p r e s e n t a t i v i d a d e de i n d i v í d u o s , como foi f e i t o , mas tam 
bém sob critérios s ó c i o - e c o n o m i c o s , visando contribuir para 
p o s s í v e i s estudos da formação de m ã o - d e - o b r a em Curitiba e 
fornecer subsídios p a r a o projeto que objetiva analisar a 
evolução dos quadros empresariais p a r a n a e n s e s nos séculos 
X I X e X X . 
F i n a l m e n t e , o estudo da origem combinada dos noivos 
não p e r m i t i u um aprofundamento m a i o r da q u e s t ã o . Num estudo 
sobre u m a comunidade t e u t o - b r a s i l e i r a do vale do Itajaí-Mi-
r i m , seu autor aborda o p r o b l e m a que surge entre os . teuto-
- b r a s i l e i r o s e os chamados " a l e m ã e s - n o v o s " . Estes ú l t i m o s 
eram os indivíduos chegados mais r e c e n t e m e n t e da A l e m a n h a , 
sobretudo entre as duas guerras m u n d i a i s , p a r a trabalharem 
como t é c n i c o s - i n d u s t r i á i s . B a s i c a m e n t e , as d i v e r g ê n c i a s en-
tre os t e u t o - b r a s i l e i r o s é os "alemães-novos" r e s u m i a m - s e em 
diferenças de condição s ó c i o - e c o n õ m i c a , apesar de todos per-
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t e n c e r e m , t e o r i c a m e n t e , 'a m e s m a " V o l k s g e m e i n s c h a f t "
v
 . 
Apesar do autor não abordar a q u e s t ã o , é p o s s í v e l inda 
g a r se os conflitos que descreve não se e x t e r i o r i z a r a m em 
p a r t e na escolha do c o n j u j e . É evidente que também seria ne-
cessário saber se estes "alemães-novos" costumavam imigrar 
.sozinhos ou com f a m í l i a . 
É sabido que os alemães imigrados no século XX se dife 
renciavam b a s t a n t e não só dos p r i m e i r o s i m i g r a d o s como tam-
b é m dos t e u t o - b r a s i l e i r o s . T o d a v i a , é ainda n e c e s s á r i o , para 
o caso de C u r i t i b a , p r e c i s a r o caráter dessas d i f e r e n ç a s . As 
curvas relativas a t o t a l i d a d e dos noivos n a s c i d o s na Europa 
alemã e aos casamentos combinados de elementos de mesma ori-
gem na Comunidade E v a n g é l i c a p o s s i b i l i t a r a m observar que es-
ses indivíduos casavam-se com elementos teuto-brasileiros.. 
Este trabalho c o n s t i t u i , f i n a l m e n t e , u m a experiência 
no tratamento, de dados h i s t ó r i c o - d e m o g r á f i c o s . A p e s a r de não 
t e r a pretensão de criar m e t o d o l o g i a , espera-se que o mesmo 
t e n h a mostrado a importância de dados que,.muitas v e z e s , são 
ignorados ou desprezados pelos p e s q u i s a d o r e s da h i s t ó r i a re-
g i o n a l . T a m b é m , espera-se ter contribuído p a r a enriquecer o 
conhecimento acerca da i m i g r a ç a o , no seu sentido mais l a t o , 
e especificamente da imigração alemã no B r a s i l . 
5 SEIFERT,. Giralda.... Identidade, étnica e identificação 
numa comunidade t e u t o - b r a s i l e i r a do vale do Itajai-Miritn. 
Rio de J a n e i r o , U .'F .R. G . , s / d . (mimeograf ado ) p . 25-9 • 
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T O T A L 
L - . . . . . 
1 9 0 1 9 7 3 8 7 
- ^ í t r ' : ; . 1 vrjn 
1 2 7 1 9 4 0 6 
OU A D)} O N 2 1 . 8 . comiom evangélica türm m od m tr m 
M O V I M E N T O D E C E N A L DE C A S A M E N T O S 
U N I Õ E S INTRA E INTER-ETNICAS 1940-1949 
M U L H E R 
H O M E M 
C U L T U R A A L E M Ã O U T R A S C U L T U R A S 
T O T A L 
SUS-TOTAL 2 SUB-TOTAL 4 DA COMUNIDADE 
DE FORA DA 
C O M U N I D A D E 
LUSO-





























D E FORA DA 
C O M U N I D A D E 
5 9 7 1 1 5 0 












































O U T R A S 1 9 4 
2 3 
1 1 















S U B - T O T A L 3 5 5 2 1 7 6 2 1 3 2 2 
! T O T A L ' 2 4 9 1 8 0 • 4 2 9 
i i., i-.-,. 
4 3 " 2 2 6 9 
• 
4 9 4 ' 
OUADRO NS 1 . 9 . COMUNIDADE EVANGELICA LUTERANA DE CU^lTiÔA 
MOV IMENTO D E C E N A L DE C A S A MENTO S - 1950 - 1959 
UNIÕES INTRA E INTER-ETNICAS 
H 0 M E M 
M U L H E R 
CULTURA A L E M Ã OUTRAS C U L T U R A S 
T O T A L 
DA COMUNIDADE 
DE FORA DA 
C O M U N I D A D E 
SUB-TOTAL 2 
LUSO-
BRAS ILE IRA 
OUTRAS SUB-TOTAL 4 
M 
UÍ 
DA COMUNIDADE 159 99 2 5 8 58 20 7 8 3 3 6 
< DE FORA DA 
C O M U N I D A D E 





















S U B - T O T A L 3 7 4 4 7 1 2 1 3 3 1 2 4 
T 0 T A L 2 8 7 2 6 5 5 5 2 7 8 2 9 1 0 7 65-9 
O U A D R O Nff I-.10. C O M U N I D A D E E V A N G E L I C A L U T E R A N A DE C U R | T | Ü A 
M O V I M E N T O D E C E N A L DE C A S A M E N T O S - I 9 6 0 - I 9 6 9 
UNIÕES INTRA E INTER-ETNICAS 
M U L H E R 
H O M E M 
T O T A L 
C U L T U R A A L E M Ã O U T R A S C U L T U R A S 
SUB-TOTAL 2 SUB-TOTAL 4 DA COMUNIDADE 














DA COMUNIDADE 80 69 149 36 16 ' 52 201 
DE FORA DA 
C 0 MU NI DA D E 34 107 141 • 25 9 34 175 










































S U B - T O T A L 3 55 68 123 9 3 12 . 135 
T O T A L 169 244 .413 
•i:,n,.¿«r¿jjaaig,.i-'.j.jj '•.'•'•'i ..".'• 
70 






C O M U N I D A D E E V A N G E L I C A L U T E R A N A DE C U R I T I B A 
M O V I M E N T O D E C E N A L DE C A S A M E N T O S - 1 8 7 0 - 1 8 7 9 . 
UNIÕES INTRA E I N T E R - E T N I C A S 
PERCENTAGENS 
M U L H tï R 
H O M E M 
C U L T U R A A L E M Ã O U T R A S C U L T U R A S 
T O T A L 
SUB-TOTAL 2 SU8-TOTAL 4 DA COMUNIDADE 









D'A COMUNIDADE 3.20 3.20 0.40 0.40 3.60 
DE FORA DA 
C OMUNI DA D E 
0.80 37.60 38.40 2.00 2 0 00 40.40 











O U T R A S 0.30 0.80 5.20 5.20 6.00 
S U B - T O T A L 3 
• 
0.80 0.80 5.20 5.20 6.00 
T O T A L O.SO 41 .60 42.40 7.60 7.60 100/2 
C O M U N I D A D E E V A N G E L I C A L U T E R A N A DE C U R I T I B A 
M O V I M E N T O D E C E N A L DE C A S A M E N T O S - 1 8 8 0 - 1 8 8 9 
UNIÕES INTRA E INTER-ETNICAS 
PERCENTAGENS 
M U L H L R 
H O M E M ' 
C U L T U R A A L E M Ã O U T R A S C U L T U R A S 
T O T A L 
SUB-TOTAL 2 SUB-TOTAL 4 DA COMUNIDADE 
































DE FORA DA 

























LUSO-BRASILEIRA 0.42 0.42 • 0.42 
O U T R A S 0.85 lo70 2.55 1.92 1.92 4.47 
S U B - T O T A L 3 0.85 2.12 2.97 1.92 1.92 4.89 
T 0 T A L 4.47 • 41 o49 45.96 0.42 3.62 4.04 100/2 
OUADRO NS. I 1 3 COMUNIDADE E V A N G E L I C A L U T E R A N A DE C U R I T I B A 
MOVIMENTO D E C E N A L DE CASA MENTO S - I 950 - I959 
UNIÕES INTRA E INTER-ETNICAS 
PERCENTAGENS 
. H 0 M E M 
M U L H E R 
C U L T U R A A L E M Ã O U T R A S C U L T U R A S 
T O T A L 
DA COMUNIDADE 
DE FORA DA 









DA COMUNIDADE 7.21 15.63 22,84 0.24 0.96 1 .20 24.04 ! 
< 
< 
DE . FORA DA 


















S U B - T 0 T A L 3 0.24 . 0.24 0.24 0.24 0.48 
T 
• 
0 T A L 1.1 .54 34.86 46.40 0.48 3.12 ' 3.60 100/2-
O U A D R O NS I ' 14 C O M U N I D A D E E V A N G E L I C A L U T E R A N A DE C U R I T I B A 
MOVIMENTO DECENAL DE CASAMENTOS - I 9 0 0 - I909 
UNIÕES INTRA E INTER-ETNICAS 
PERCENTAGENS 
M U L H E R 
H O M E M 
T O T A L 
CULTURA ALEMÃ OUTRAS CULTURAS 
SUB-TOTAL 2 SUB-TOTAL 4 DA COMUNIDADE 






























DE FORA DA 


























































SUB - TO TAL 3 0.28 Oo56 0.84 0o84 
T O T A L 
I 
32.31 17.13 • 49.44 0.56 0.56 100/2 
OUADRO NS. I 1 5 COMUNIDADE E V A N G E L I C A L U T E R A N A DE C U R I T I B A 
MOVIMENTO DECENAL DE CASA MENTO S - I 950 - I959 
UNIÕES INTRA E INTER-ETNICAS 
PERCENTAGENS 
H 0 M E M 
C U L T U R A A L E M Ã O U T R A S C U L T U R A S 
M U L H E R 
T O T A L 
DA COMUNIDADE 










DA COMUNIDADE 26.45 11.30 37.75 1.44 0.43 1 .92 39.67 
DE FORA . DA 
COMUNI DA D E 






S U B - T O T A L I 28.61 ' 18.51 ' 47.I2 1 .44 0.48 I.92 49.04 
cr> < 
ce 











S U B - T 0 T A L 3 0.96. 
e 
0.96 0.96 
T 0 T A L 29.57 1.8 - 51 48.08 1.44 0.48 1 .92 100/2 
OUADRO NS. I 16 COMUNIDADE E V A N G E L I C A L U T E R A N A DE C U R I T I B A 
MOVIMENTO D E C E N A L DE CASA MENTO S - I 950 - I959 
UNIOES INTRA E INTER-ETNICAS 
PERCENTAGENS 
I 
M U L H E R 
H O M E M 
C U L T U R A A L E M Ã O U T R A S C U L T U R A S 
T O T A L 
SUB-TOTAL 2 SUB-TOTAL 4 DA OOMUNIDADE 













DA COMUNIDADE 23 « 76 10.14 35,90 0.97 0.83 1.80 35.7O 
DE FORA DA 
C O M U N I D A D E 
3.75 8.61 12.36 0.14 0,14 0.28 12.64 













































S U B - T O T A L 3 1 .24 0.42 1.66 1 .66 
T O T A L 28.75 . 19.17 47.92 1 .11 0.97 2.08 100/2 
QUADRO HS I . I 7 . COMUNIDADE E V A N G E L I C A L U T E R A N A DE C U R I T I B A 
MOVIMENTO D E C E N A L DE CASAMENTOS - Ï 9 3 0 - I 9 3 9 
UNIÕES INTRA E INTER-ETNICAS 
PERCENTAGENS 
M U L H E R 
H O M E M 
C U L T U R A A L E M Ã O U T R A S C U L T U R A S 
T O T A L 
SUB-TOTAL 2 SUB-TOTAL 4 DA COMUNIDADE 
































DE FORA DA 
C O M U N I D A D E 






























































S U B - T O T A L 3 2.09 1.36 3.45 . 3.45 
T O T A L 23.40 24.26 47.66 1 .48 0.86 2.34 100/2 
00 o 
OUADRO NS. I 1 8 COMUNIDADE E V A N G E L I C A L U T E R A N A DE C U R I T I B A 
MOVIMENTO DECENAL DE CASA MENTO S - I 950 - I959 
UNIÕES INTRA E IN TER-ÉTNICAS 
PERCENTAGENS 
M U L H E R 
H O M E M 
T O T A L 
C U L T U R A A L E M Ã O U T R A S C U L T U R A S 
SUB-TOTAL 2 SUB-TOTAL 4 DA COMUNIDADE 
DE FORA DA 
COMUNIDA DE 
LUSO-





























DE FORA DA 
C O M U N I D A 0 E 





















































S U B - T O T A L 3 5-57 2.12 7.69 0.20 0.10 Ö.30 7.99 ' 
T O T A L 25.20 18.22 43.42 4.35 2.23 6.58 100/2 
OUADRO N S . I 19 COMUNIDADE E V A N G E L I C A L U T E R A N A DE C U R I T I B A 
MOVIMENTO D E C E N A L DE CASA MENTO S - I 950 - I959 
UNIÕES INTRA E INTER - ¿ T N IG AS 
PERCENTAGENS 
M U L H E R 
— ; ; ; 
H O M E M 
T O T A L 
C U L T U R A A L E M Ã O U T R A S C U L T U R A S 
SUB-TOTAL 2 SUS-TOTAL 4 DA OOMUNIDADE 












ti z> 0 
DA COMUNIDADE 12.06 7.51 19.57 4.40 1.52 5.92 25.49 
. D E FORA DA 
COMUNI D A D E 
4.10 9e03 I3 . I3 1.29 0.69 1.97 I5.IO . 
















































S U B - T O T A L 3 5.61 3.57 9.18 O.23 O.23 9.41 
T O T A L -21.77 20.11 41.88' 5.92 2.20 8.12 100/2 
C O M U N I D A D E E V A N G E L I C A L U T E R A N A DE C U R I T I B A 
M O V I M E N T O D E C E N A L DE C A S A M E N T O S -1960-1969 
UNIÕES INTRA E INTER-ETNICAS 
PERCENTAGENS 
M U L H E R 
H O M E M 
T O T A L 
C U L T U R A A L E M Ã • O U T R A S C U L T U R A S 
SUB-TOTAL 2 SUB-TOTAL 4 DA OOMUNIDADE 
DE FORA DA 































DE FORA DA 
COMUNI DA D E 

































































S U B - T O T A L 3 5-38 6.66 12.04 0.88 O.29 1.17 13.21 
T O T A L 16.54 23.87 ' 40.41 6.85 2.74 9-59 100/2 
c o m u n i d a d e e v a n g e l i c a l u t e r a n a de c u r i t i b a 
MOVIMENTO DECENAL OE ' CASAMENTOS 
UNIÕES intra £ INTER-EÏHICAS - resumo 
DECADA . 
C A S A M e 
INTRA -
N T 0 S 
ETNICOS 
C A S A M E N T 0 S INTER - ETNICOS 
CASAMENTO ENTRE 





DE OUTRA CULTURA 
MULHER DE CULTURA ALEMÃ 
COM HOMEM DE OUTRA CULTURA 
T O T A L 
P. 50 °/o R 5 0 °/o P. 5 0 °/o P 5 0 P 5 0 °/o 
1870-79 • 4 1 . 6 0 - 8 3 . 2 0 0 , 8 0 - •1.60 2 . 4 0 - 4 , 8 0 3 .2O - 6 ,40 ' 5.'20 - 10 .40 
1880-89 , 42 .99 - 8 5 - 9 8 • 2 . 9 7 - 5 , 9 4 ' 2 . 1 2 - •4.24 5 .O9 - 10 .18 1 . 9 2 - 3 . 8 4 
1890-99 4 6 . 1 6 - 8 2 . 3 2 0 . 2 4 - 0 . 4 8 •3.36 - 6 . 7 2 3 . 6 0 - 7 .20 0 . 2 4 - 0 . 4 8 
1900-09 4 8 . 6 0 - 9 6 . 2 0 0 . 8 4 -
co " 
0 . 5 6 - 1 . 1 2 1 . 4 0 - 2 .40 0 . 0 0 - 0 . 0 0 
1910-19 47 .12 - 94 .'24 0 . 9 6 - • I . 9 2 •• 1 . 9 2 - • 3 . 8 4 2 . 8 8 - 5 • 76 0 . 0 0 - 0 . 0 0 
1920-29 4 6 . 2 6 - 8 2 . 5 2 1 . 6 6 - 3 . 3 2 . 2 . 0 8 - 4 . 1 6 3 . 7 4 - 7 .48 0 . 0 0 - 0 . 0 0 
1930-39 44 .21 - 8 8 . 4 2 3 . 4 5 - 6 . 9 0 2 . 3 4 - 4 . 6 8 5 , 7 9 - 11 .58 0 . 0 0 - 0 . 0 0 
1940-49 35 .73 - 7 1 . 4 6 7 . 6 9 - , 1 5 . 3 8 . 6 . 2 8 - 1 2 . 5 6 1 3 . 9 7 - 26 • 94 O.3O - 0 . 6 0 
1950-59 3 2 . 7 0 - 6 5 - 4 0 9 . 1 8 - 1 8 . 3 6 7 - 8 9 - 1 5 . 7 8 ' ' 1 7 . 0 7 - 34 .14 0 . 2 3 - 0 . 4 6 
1960-69 28 .37 - 56 .74 12 .04 - 2 4 . 0 8 
I 
I 8 . 4 2 - 16 .84 2 0 . 4 6 - 40 • 92 1 . 1 7 - 2 . 3 4 
ANEXOS 
GRUPO I I 
OUADRO N1 I I . 2. COMUNIDADE EVANGELICA LUTERANA DE CURITIBA 
MOVIMENTO ANUAL DE CASAMENTOS - I 6 7 0 - I 8 7 9 
ORIGEM DOS N OIVOS 
^ ^ A N O 
> y S E X O 
O R I G E M 
¡ 1 8 7 0 18 7 1 18 7 2 18 7 3 1 8 7 4 18 7 5 18 76 18 7 7 18 7 8 
¡ 
1 8 7 9 
! 
S 
S U . B 












































2 1 3 2 3 1 4 2 4 2 5 1 9 2 4 
!i 
•! t 1 1 1 1 2 1 2 5 
! A L E M A N H A 
i 
10 10 8 7 1 2 1 0 1 0 6 10 7 f 2 I I I I 6 10 8 15 13 
! 
1 9 8 
! 
7 8 176 j 
Í 








V O LOCALIZADO 
i ~1 1 j 
T 0 T A L 1 0 10 I I II 13 1 3 1 6 16 12 12 1 8 18 14 14 1 4 
1 
14 1 7 17 il 125 .J 125 25 0 j - . J 
•QUADRO Ne 1 1 . 2 . COMUNIDADE EVANGELICA LUTE RANA DE CURITIBA 
MOVIMENTO ANUAL DE CASAMENTOS - 1 8 8 0 - 1 8 8 9 
ORIGEM DOS N OIVOS 
'V 
\ A N O 
\ y S C X O 
O R I G E M 
18 8 0 18 81 18 8 2 1 Bß 3 18 8 4 1 8 85 1 8 8 S 18 8 7 1 8 G 8 18 8 9 
1 S U S 

















C U R 1 T 1 B A 1 2 2 3 3 4 3 1 4 2 2 1 2 5 10 3 6 2 7 2 2 4 1 6 3 
9 3 SANTA CATARINA 1 2 3 2 4 2 7 5 7 Z 2 3 8 3 3 1 0 1 0 6 1 3 3 4 5 9 




E M A N H A II 9 10 4 15 1 1 1 2 7 2 0 1 6 ÍI 1 0 26 2 1 13 8 23 16 
2 
1 7 5 
1 
158 10 7 2 6 5 
R O S PAISES 1 2 3 4 1 / 3 2 2 3 3 2 3 3 2 2 1 6 2 1 3 9 
INDETERMINADO 1 1 1 
MÃO LOCALIZADO 
-
T O T A L 1 3 1 3 I I I I 23 2 3 19 1 9 30 30 1 V [ 17 35 35 2 4 2 4 36 36 27 2 7 
j1 
J 2 3 5 2 3 3 4 7 0 j 
ï 
•QUADRO Ne 11.188. COMUNIDADE EVANGELICA LUTE RANA DE CURITIBA 
MOVIMENTO ANUAL DE CASAMENTOS - 1 8 9 0 - 1 8 9 9 
ORIGEM DOS N OIVOS 
1 A N O 
^ s s ç x o 
ORIGEM 
18 9 0 18 9 1 18 9 2 18 9 3 18 9 4 18 95 18 9 6 189 7 18 9 8 18 9 9 
S U B 





1-H M H M H M 





















SANTA CATARINA 4- 4 3 3 4 6 2 4 4 3 3 3 2 1 3 2 3 4 
I 
4 il 2 9 
I 








OUTROS ESTADOS 2 2 2 2 2 1 1 1 2 1 1 1 1 
¡ I 
2 j! 10 1 1 
j A L E M A N H A 10 6 8 6 I I 10 8 4 1 0 5 19 1 1 9 6 14 5 7 3 II 5 
! 
1 0 7 61 
l 
16 8 
j OUTROS PAÍSES 1 6 1 2 1 1 2 1 ! 13 2 1 5 
INDETERMINADO 1 1 j 1 1 2 





j T O T A L 
J . 
1 9 1 9 1 5 1 5 2 7 2 7 1 6 1 6 18 18 
il 
- 2 5 18 1 8 23 23 1 7 1 7 30 30 
1 





- I l 
•QUADRO Ne 1 1 . 4 . COMUNIDADE EVANGELICA LUTE RANA DE CURITIBA 
MOVIMENTO ANUAL DE CASAMENTOS - 1 9 0 0 - 1 9 0 9 
ORIGEM OOS N OIVOS 
A N O 
^ y S E X O 
O R I G E M ^ v ^ 
190 0 19 0 1 1 9 0 2 1 90 3 1 90 4 190 5 190 6 190 7 1 9 0 8 1 90 9 
S U B 
















C U R I T I B A 9 13 2 5 13 1 7 7 9 13 1 6 9 10 II 15 18 1 7 12 1 7 2 0 1 9 13 8 25 2 
SANTA CATARINA 2 4 5 2 4 2 3 1 1 2 1 2 3 4 2 1 1 2 4 1 6 4 0 
OUTROS ESTADOS - 1 2 1 1 1 3 3 3 9 6 1 5 
A L 
OUT 
E M A N H A 9 4 1 1 1 4 2 2 2 3 2 3 4 1 1 1 2 6 1 5 4 1 
6 ROS RAISES 1 1 1 1 1 1 4 2 
INDETERMINADO 1 1 1 1 2 
v~o LOCALIZADO 
T O T A L 2 1 2 1 8 8 2 o | 2 0 
1 
1 5 15 16 1 6 14 1 4 1 6 16 2 5 2 5 1 8 18 
_ 
25 25 j! 1 7 8 178 3 5 6 
•QUADRO Ne 1 1 . 5 . COMUNIDADE EVANGELICA LUTE RANA DE CURITIBA 
MOVIMENTO ANUAL DE CASAMENTOS - I 9 I o - 1 9 1 9 
ORIGEM DOS NOIVOS 
i N . A N O 
\ s S E X O 
O R I G E M ^ S ^ 
19 10 19 11 19 12 19 13 19 14 19 15 19 16 19 17 19 18 19 19 
S U B 































OUTROS ES7AOOS 1 1 3 1 1 1 2 1 1 1 4 2 1 0 9 1 9 
A L 
OUT 
E M A N H A 5 2 4 5 6 2 1 2 5 5 2 2 2 1 8 2 4 0 1 6 56 
ROS BAISES 1 1 2 2 
INDETERMINADO 1 2 1 1 1 2 4 6 
R¿O LOCALIZADO 1 1 1 1 2 3 
1 T O T A L 26 26 2 3 j 2 3 2 7 2 7 2 2 2 2 5 5 28 2 8 (8 1 8 2 2 2 2 4 4 3 3 3 3 2 0 8 2 0 8 416 
1 
QUADRO Nff I I . 6. COMUNIDADE EVÀNGEUCA LUTERANA DE CURITIBA 
MOVIMENTO ANUAL DE CASAMENTOS - 1 9 2 0 - 1 9 2 9 
ORIGEM DOS NOIVOS 
A N O 
^^SEXO 
O R I G E M \ 
19 2 0 19 2 1 19 2 2 19 2 3 1 9 2 4 1 .9 2 5 19 2 6 19 2 7 
u ) * i u : U . H W U W u a 
19 2 8 1 9 29 
S U B 




















C U R I T I 8 A 24 2 7 2 4 32 20 2 5 14 1 7 22 28 1 4 1 5 3 0 4 2 27 30 1 9 2 3 2 3 2 4 
1 














OUTROS ESTADOS 2 1 2 4 1 1 1 1 2 1 1 2 2 2 14 9 23 
A L E M A N H A 1 1 5 3 7 6 4 3 4 2 10 8 1 6 7 1 7 9 21 1 5 13 1 1 9 8 65 16 3 
OUTROS RAISES 1 1 1 1 1 3 2 5 
! 
INDETERMINADO 1 1 1 1 1 2 1 1 1 4 6 , 0 
NÃ0 LOCALIZADO 1 1 1 1 
! 
2 
T O T A L 2 9 2 9 35 35 3 2 3 2 2 4 2 4 3 2 3 2 28 2 8 
. 
5 3 5 3 45 45 4 3 4 3 3 9 3 9 36 0 3 6 0 7 2 0 
V.1 1 t " - ï 
CUADRO N2 I I . 7 . COMUNIDADE EVANGELICA LUTERANA OE CURLTIFLA 
MOVIMENTO ANUAL DE CASAMENTOS - 1 9 3 0 - 1 9 3 9 
ORIGEM DOS N O.'VOS 
N . A N O 
^SYSEXO 
ORIGEM \ 
1 9 30 1 9 3 1 1 9 32 1 9 33 19 3 4 19 35 1 9 36 19 3 7 
RNW— UM IIIN»«« 
1 9 3 8 19 39 
! S U S 
















C U R 1 T 1 BA 2 4 2 7 1 0 14 28 35 2 1 27 1 0 1 9 21 2 6 1 6 1 9 1 7 22 1 9 20 27 2 6 19 3 2 3 5 4 28 
SANTA CATARINA 4 1 1 1 3 4 3 5 1 6 6 9 7 6 2 3 3 4 2 3 3 2 4 2 7 4 
OUTROS ESTADOS 1 1 1 4 3 3 2 5 2 2 3 3 5 4 2 4 3 2 2 2 9 2 5 54 
A LE M A N H A 12 1 4 9 6 1 9 10 14 6 21 8 
1 
1 9 9 1 2 7 1 3 6 7 3 5 4 13 1 
¡ 
73 20 4 
OUTROS RAISES 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 7 7 1 4 
INDETERMINADO 1 . 1 6 8 5 8 2 4 1 4 2 1 3 5 
NWO UDCALIZADO 1 1 1 3 3 
T O T A L 43 4 3 21 2 1 55 
— 
5 5 
4 1 J 4 1 38 3 8 4 9 4 9 39 39 42 4 2 3 9 3 9 39 39 J 406 4 06 8 12 J 
CUADRO N2 I I . 8 . 
A N O 
^ S S E X O 
O R I G E M \ 
1 9 4 0 1 9 4 1 
I"" 
1 9 4 2 19 4 3 19 4 4 19 4 5 19 4 6 19 4 7 19 4 8 19 4 9 
S U B 
T O T A L < 
O 
H 














SANTA CATARINA 7 3 3 
7 







CUTROS ESTADCC 5 4 5 4 5 7 4 5 2 1 7 8 9 1 0 9 15 14 1 0 9 1 3 8 6 76 1 6 2 
1 A L E M A N H A 5 3 9 2 3 2 6 2 9 9 12 6 12 5 6 5 4 2 3 69 3 8 107 
OUTROS PAISES 1 2 2 1 2 1 1 1 2 1 9 5 1 4 
! 




j T O T A L 
1 
3 6 3 6 48 4 8 4 0 4 0 36 3 6 3 7 6 2 6 2 5 9 5 9 61 61 4 9 4 9 6 6 66 j 
f 
4 9 4 4 9 4 9 8 8 
QUADRO N? I I . 9- COMUNIDADE EVANGELICA LUTERANA OE CURITIBA 
MOVIMENTO ANUAL OE CASAMENTOS - I 9 5 0 - 19 5 9 
ORIGEM OOS N OIVOS 
\ A N O 
>ySEXO 
0 R 1 G F M ^ v . 
19 5 0 19 5 1 19 5 2 19 5 3 19 5 4 1955 19 5 6 1 9 57 19 5 8 19 5 9 
S U B 
T O T A L < 
1-
O 
t-H M H M H M H M H M H M H M H 









C U R I T I B A 2 5 28 34 4 0 2 7 32 22 2 3 32 35 33 
1 4 
4 9 2 4 29 33 4 1 3 2 3 9 2 0 3 1 2 8 2 3 4 7 
9 3 
















OUTROS ESTADOS 9 6 14 7 14 8 7 1 1 9 9 1 8 6 13 18 1 7 13 1 5 1 8 16 22 1 3 2 Il 8 
A L E M A N H A 1 7 1 6 5 7 6 7 6 3 4 7 4 3 4 8 5 10 5 j 
1 
5 9 4 0 99 
OUTROS PAISES 1 1 1 1 1 2 1 3 1 2 1 3 
•1 
1 4 5 1 9 
INDETERMINADO 1 3 1 2 1 3 1 8 
1 
7 7 6 4 2 4 1 2 
1 
2 1 2 2 1 3 2 
i 
4 8 5 4 1 0 2 
~ T i 1 
1 . , . ! 
jí-iAO LOCALIZADO 1, 1 rv 
T O T A L 5 5 55 78 j 78 63 6 3 4 9 49 6 1 6 1 7 1 71 6 1 61 6 9 ¡ 6 9 J 
7 5 j. 7 5 7 7 77 j 6 5 9 65 9 i 13 18 j 
J1 
Q U A O R O N<? 1 1 . 1 0 . COMUNIDADE EVANGELICA LUTERANA DE CURITIBA 
MOVIMENTO ANUAL OE CASAMENTOS - I 9 6 O - I9 6 9 
ORIGEM DOS NCÍVOS 
i A N O 
^ s S E X O 
O R I G E M \ 
I 9 6 0 I 9 6 I I 9 6 2 I 9 6 3 I 9 6 4 I 9 6 5 I 9 6 6 I 9 6 7 I 9 68 I 9 6 9 
] 
S U B 
























SANTA CATAR/NA I 0 8 I 4 I 4 I 2 6 I 6 11 I 3 II 20 I 7 I 0 I 0 I 9 I I I 6 8 I I IO I 4I 
Í 







OUTROS ESTADOS 6 I 4 13 7 7 8 I 7 I 7 I I I 0 I 5 7 7 7 I 5 I 2 I 0 9 I 5 I 3 j! II 6 I 0 4 2 2 0 
-
A L E M A N H A 
¡ 
9 2 5 3 2 2 8 4 4 4 3 6 5 4 2 4 2 5 I 4 7 2 6 7 5 
! OUTROS PAISES I 2 2 I I I I 
j 
I 0 4 I 4 
INDETERMINADO 2 I I I I 2 I 5 1 I I 3 I 4 . ) 
K~<0 LOCALIZADO I » 
T O T A L 
L = , -
4 6 46 5 3 53 40 46 6 0 6 0 5 0 50 6 I 6 I 4 4 4 4 4 6 46 4 9 4 9 56 56 5 I I 5 I I 1022 
QUADRO N2 1 1 . 1 1 . COMUNIDADE EVANGELICA LUTERANA DE CURITIBA 
MOVIMENTO ANUÁL DE CASAMENTOS - I 8 7 O - I 8 7 9 
ORIGEM DOS NOIVOS - PERCENTAGENS 
A N O 
I >ySEXO 
i O R I G E M \ 
I 8 7 0 I 8 7 I I 8 7 2 I 8 7 3 I 8 74 I 8 7 5 I 8 7 6 18 7 7 1 8 7 8 18 7 9 
j S U B 
! T O T A L < 
h-






C U R I T I S A 0.40 Q40 0.80 1.20 Q40 0.80 0.40 0.40 0.80 4.00 4 30 
SANTA CATARINA 0.80 0.40 I. 2 0 0.80 120 0.40 1.60 0.80 1.60 0.80 
j 2 0 0 
7.6 0 9.60 
OUTROS ESTADOS Q 40 0.40 Q40 Q40 0.80 0.40 0.80 2.00 2.8 0 
ALEMANHA 4.00 400 3.20 2.80 4.80 4 0 0 4.00 2.40 4.00 2.80 4.60 4.40 4.40 2.40 4.00 3.20 6.00 5.20 
i 
39.20 31.20 7 0 . 4 0 
OUTROS WISES I.2 0 0.80 0.40 240 I.60 0.80 0.80 1.20 1.2 0 0.80 0.40 0.80 7.20 
1 









T O T A L 4.00 4.00 4.40 4.40 5.20 J5.2O 6.40 6.40 4.80 4. 80 720 7.20 5.60 j&60 5.60 5.60 6.80 ¡6.80 j! 5 0.00 
j ?! 




QUADRO N2 1 1 . 1 2 . COMUNIDADE EVANGELICA LUTERANA DE CURITIBA 
MOVIMENTO ANUÁL DE CASAMENTOS - I 8 7 O - I 8 7 9 
ORIGEM DOS NOIVOS - PERCENTAGENS 
^ s . A N O 
X ^ E X O 
O R I G E M \ 
I 8 8 0 I 8 8 I 1 8 8 2 1 8 8 3 1 8 8 4 18 8 5 18 8 6 18 8 7 18 8 8 18 8 9 
S U B 



















C U R I T I B A 021 0.42 0.42 0.64 0.64 085 Q 64 0.21 0.85 0.42 0. 42 0.21 0.42 1.10 2.10 0.64 1.28 0.42 1. 49 4.68 8.7 3 13.40 
SANTA CATARINA 0.21 0.4 2 0.6-1 0.42 0.85 0.42 1. 4 1 1.10 1.41 0.42 0.42 0.64 1.70 0.64 0.64 218 2.18 1.2 8 
• • 
2.76 
7.23 12.55 19.80 
OJTRCS ESTADOS 0.21 0.21 0.21 0.21 0.42 0.42 Ò.2I 
i 
0.64 128 1.92 
A L E M A N H A 
I 
234 I.9 2 2.13 0.85 3.19 2.34 255 1.49 4.26 3 4 0 2.34 2.13 553 4.47 2.76 1.70 4.89 3.40 3.62 1.06 3 3.6 2 22.76 56.38 
OUTROS PAISES 0.2/ 0.42 0.64 0.85 0.2I 0.21 0.64 0.42 0.42 0.64 Q64 Q42 0.64 0.64 0.42 0.42 0.42 3.83 4.47 8 .30 
! 
INDETERMINADO 0.21 0.21 0.21 
NÃO LOCALIZADO 
I T O T A L 
I - -
a 76 I2.76 2.34 2 3 4 4.89 4.89 4.04 4.04 63 8 638 3.62 3.62 745 7.4 5 5.10 5.10 7!66 766 5.74 
¡Í 
5.74 i 50.00 
II 
5Q00 1 0 0 
•QUADRO Ne 1 1 .1 3 . COMUNIDADE EVANGELICA LUTE RANA DE CURITIBA 
M0V;M£N 70 AN UAL DE CASAMENTOS - 1 8 9 0 - 18 9 9 
ORIGEM DOS NOIVOS - PERCENTAGENS 
•QUADRO Ne 1 1 . 1 4 . COMUNIDADE EVANGELICA LUTE RANA DE CURITIBA 
MOVIMENTO ANUAL OE CASAMENTOS - I 9 O O - 19 O 9 
ORIGEM DOS NOIVOS - PERCENTAGENS 
^ " N . A N O 
>SSEXO 
ORIGEM ^ ^ 
I 9 0 0 I 9 0 I I 9 0 2 I 9 0 3 I 9 04 I 9 0 5 I 9 0 6 I 9 07 I 9 0 8 1 9 0 9 
t 
I s U 8 





























C U R I T I B A 2.53 365 056 1.40 3.6 5 4.77 1.97 253 3.65 4.50 2.53 2.8 I 309 4. 21 5.06 4.77 
I.I 2 

















OUTROS ESTADOS 0.28 0.56 0.28 0.28 0.28 
• 
0.81 Q84 084 
! 
2.53 1.6 9 4.21 
A LE M A N H A 2.53 I.I 2 0.28 0.28 028 I.I2 0.56 056 0.56 0.84 Q56 0.84 I.I2 0.28 028 0.28 7.30 4.21 11.51 
( 
1.68 OUTROS PAISES 0.28 028 0.28 0.28 0.28 0.28 1.12 
•> 
0.5 6 
INDETERMINADO 0.2 8 028 
1 
i 
0.28 0.28 Q56 
N^Ò LOCALIZADO 
"il 
T 0 T A L 5.9 0 5.9 0 2.25 2.2 5 5.62 5.62 4.2 I 4.21 
I 
4 .50 j4. 50 3.93 3.93 
j 
4.50 4.50 702 7.0 2 5.06 5.06 7 0 2 7 0 2 
. . . . . . . . 
j 50.00 5 0 . 0 0 100 j 
"TRR.'TT'Ï: .J 
•QUADRO Ne 11.200. COMUNIDADE EVANGELICA LUTE RANA DE CURITIBA 
MOVIMENTO ANUAL DE CASAMENTOS - I 9 I O - I g l 9 
ORIGEM DOS NOIVOS - PERCENTAGENS 
A N 0 
O R I G E M \ 
I 9 IO I 9 I I I 9 I 2 I 9 I 3 I 9 I 4. I9 I 5 I 9 I 6 19 17 19 18 1 9 1 9 
S U B 













C U R I T I B A 4.09 4.80 3.85 4.33 4.09 505 4.09 5.05 0.48 3.85 5.53 2.40 4.09 38.5 4.33 0.48 Ô.48 4.33 
1 














OUTROS ESTADOS 024 0.24 0.72 0.24 Q24 0.24 Q48 Q24 0.24 0.24 0.96 0.48 2 .40 2.16 4.56 
• 1 
r 





96 1 3.85 13.4 6 
t 
OUTROS RAISES 0.24 0.24 1 
Í 
Û48 0.48 
INDETERMINADO 0.24 0.48 Q.24 0.24 
i 
0.24 ! Q48 0.96 1.44 
NÃO LOCALIZADO 0.24 0.24 0.24 i 0.24 O 48 0.72 
1 




QUADRO N2 1 1 . 1 6 . COMUNIDADE EVANGELICA LUTERANA DE CURITIBA 
MOVIMENTO ANUÁL DE CASAMENTOS - I 8 7 O - I 8 7 9 
ORIGEM DOS NOIVOS - PERCENTAGENS 
I A N O 
i ^ X ^ S E X O 
! O R I G E M 
! _ . . . > 
I 9 2 0 I 9 2 I 
t 
I 9 2 2 I 9 2 3 I 9 2 4 
• -
19 2 5 19 26 19 2 7 1 9 2 8 19 2 9 
1 S U B 


















C U R I T I B A 3.34 3.75 3.34 4.45 2.78 347 1.9 4 2.36 3.05 3.89 1.94 
028 
2.08 4.17 5.83 3.75 4.16 2.63 3.19 3.19 3.34 j 30.14 
! 
36.53 6667 
SANTA CATARINA 028 0.14 069 0.42 O.I 4 Ol 4 0.42 028 0.42 0.14 0 4 2 0 4 2 Q 4 2 0.28 
1 
0.2s| 3.19 1.94 5.14 
OUTROS ESTADOS 0.28 OJ 4 0.28 0.56 O.I 4 O.I 4 0./4 0.14 0.28 0.14 0.14 0.2 8 0.28 0.28 i 1.94 
I f 
1.25 3.1 9 
A L. E M A N H A 0.I4 Q I4 O . 6 9 0.42 0.97 0.83 0.56 
0.I4 
Q4 2 0.56 0.28 1 3 9 I.II 2 . 2 2 
0 . 1 4 
0 . 9 7 
0.14 
2 . 3 6 1 . 2 5 2 . 9 2 208 1 .80 
1 1 
1.5 3 jj 1361 9.03 22.64 
0.69 OUTROS BAISES 0.14 0.14 i i 
i 
0.42 0.28 
jíN D E T E R M I N A D O 
L & ) I J C G A U Z A C O 
I 




0.56 0.83 1.39 
i 




T O T A L 
. - .. ...... 
4.03 4.03 
i . 
4.8 6 j 4.86 4.44 4.44 3.33 3.3 3 4.44 j 4.44 389 3.89 
i 
7.36 7.36 6.25 6.25 597 5.37 5 . 4 2 J 5 . 4 2 50.00 50.00 1 0 0 ¡ 1 
I 
QUADRO N2 11. 1 7 . COMUNIDADE EVANGELICA LUTERANA DE CURITIBA 
MOVIMENTO ANUÁL DE CASAMENTOS - I 8 7 O - I 8 7 9 
ORIGEM DOS NOIVOS - PERCENTAGENS 
I \ 
V A N O 1 9 3 0 1 9 3 1 1 9 3 2 19 3 3 19 3 4 1 9 35 19 3 6 1 9 37 
«KMUI 
1 9 3 8 19 39 
j S U B 




I ^ s S E X O 
I O R I G E M ^ ^ 










C U R I T I B A 2.96 3.3 3 1.23 1.7 2 3.45 4.31 2.5 9 3.3 3 1.23 2.34 2.59 3.20 1.97 2.34 2.09 2 71 Z 34 2.46 333 3.20 j 23.77 28.94 52.71 
SANTA CATARINA 0.49 0.12 0.12 0.12 0.37 0.49 0.37 0.62 a 12 û 74 0.74 I.II 086 0.74 0.25 0.37 0.37 0.49 0.25 0.37 j 3.94 5.1 7 9.11 
05 OUTROS ESTADOS 0.12 0. 12 0.12 0.49 0.62 0.37 0.25 0.62 0.25 0.25 0.37 0.37 0.6 2 0.49 O 25 0.49 0.37 0.25 0.25 3.57 3.08 6.65 
A L E M A N H A 1.48 1.72 u, 0.74 2.34 1.2 3 1.72 0.74 2.59 0.99 2.34 I.II 1.48 0.8 6 1.60 074 0.86 0.37 0.62 049 16.13 8.99 25.12 
OUTROS PAÍSES 0.12 0.12 0.12 0.12 0.12 Q 12 Q I 2 Q12 Q 12 0. 12 0.12 0.12 012 0.12 O86 0.86 
; 
1.72 




i... i,1 — : — 




Q37 j t ¡ 
T 
= 
0 T A L 5.30 5.30 2.59 
1 











j 50.00 50.00 100 
QUADRO NS? 1 1 . 1 8 , COMUNIDADE EVANGELICA LUTERANA DE CURITIBA 
MOVIMENTO ANUAL DE CASAMENTOS - I 9 4 O - I 9 49 
ORIGEM DOS NOIVOS - PERCENTAGENS 
—" 
j A N O 
i \ 
! X ^ E X O 
I O R I G E M ^ X ^ 
í l 9 4 0 I 9 4 I I 9 4 2 I 9 4 3 I 9 4 4 I 9 45 I 9 4 6 
r 
I 9 4 7 I 9 4 8 I 9 4 ^ 
S U B -




























OUTROS ESTADOS Q5I 0.40 0.7I 0.5 I 0.40 0.51 Q 7 I 0.40 05! 0.20 I.72 0.8I 0.9I I.OI 0.91 1.52 1.42 I.OI 0.91 I.32 8.70 7.70 16.40 
A L E M A N H A 0.5 I 030 0.9I O 20 0.30 Q20 06I 0.20 0.9I 0.9I I.2I 061 1.21 051 Q6I 051 Q40 020 0.30 0.20 
i 
j 6.98 385 10.8 3 
OUTROS RAISES O.IO 0.20 0.20 O.IO 0.20 O.IO O.IO QIO 020 O.IO 
j 
0.9I 05I I.42 
I 
INDETERMINADO O.IO 0.20 0.20 020 O.IO 0.20 0.20 0.30 0.40 051 0.40 I.2I I.6 2 2.BZ 
\ÃO LOCALIZADO 
T O T A L 3 6 4 364 4.86 j 4.86 4.05 4.05 364 3.64 3.74 6.2ej6.2e 
I 
5 97 5 9 7 6.f 7 [e.f 7- 4.96 4.96 6.66 6.6 8 
j 
j 50.00 5 ODO ¡00 
nj o 
VM 
QUADRO N9 H . I 9 . COMUNIDADE EVANGELICA LUTERANA DE CURITIBA 
MOVIMENTO ANUÀL DE CASAMENTOS - I 9 5 0 - I 9 5 9 
ORIGEM OOS NOIVOS - PERCENTAGENS 
A N O 
> s S E X O 
O R I G E M 
I 9 5 0 I 9 5 I 1 9 5 2 1 9 5 3 1 9 5 4 1 9 5 5 1 9 5 6 1 9 5 7 1 9 5 8 1 9 5 9 
S U B 





































O U T R O S E S T A D O S 0 . 6 8 0 . 4 6 1 0 6 0 . 5 3 1 . 0 6 0 . 6 1 0 5 3 0 . 8 3 0 6 8 0 . 6 8 L 3 7 0 4 6 O 9 9 1 . 3 7 1 . 2 9 0 . 9 9 1.14 L 3 7 1 2 1 
i 
1 . 6 7 1 0 . 0 2 8 . 9 5 1 8 . 9 7 
A L E M A N H A 0 . 0 8 0 . 5 3 a o 8 0 . 4 6 0 . 3 8 0 . 5 3 0 4 6 0 . 5 3 0 . 4 6 0 . 2 3 0 . 3 0 0 . 5 3 0 . 3 0 0 . 2 3 0 . 3 0 0 . 6 1 0 . 3 8 " 0 . 7 6 0 . 3 8 4 . 4 8 3 . 0 3 7 . 5 1 
O U T R O S P A I S E S 0 . 0 8 0 0 8 0 0 8 0 . 0 8 0 . 0 8 0 . 1 5 0 . 0 8 0 . 2 3 O O 8 0 . 1 5 0 . 0 8 0 2 3 O O 8 1 . 0 6 0 3 8 1 . 4 4 
I N D E T E R M I N A D O 0 . 9 9 0 . 9 1 0 . 9 9 1 . 3 7 0 . 5 3 0 . 5 3 0 . 4 6 0 . 3 0 0 1 5 0 . 3 0 0 . 0 8 0 . 15 0 . 1 5 0 . 0 8 0 . 1 5 0 . 1 5 a o e 0 . 2 3 0 . 1 5 j 3 . 6 4 4 . 1 0 7 7 4 
M O L O C A L I Z A D O 0 . 0 8 0 . 0 8 0 . 0 8 
- t 
0 . 0 8 Q 1 5 0 . 2 3 
j T O T A L 4.I 7 4 . I 7 5 . 9 2 5 . 9 2 4 . 7 8 4 . 7 8 3 . 7 2 3 . 7 2 4 . 6 3 4 . 6 3 5 . 3 9 5 3 9 4 . 6 3 4 . 6 3 5 . 2 3 5 2 3 5 6 9 5 . 6 9 5 8 4 
— •• 
1 ' 
5 . 8 4 H 5 Q 0 0 5 0 . 0 0 1 0 0 
ÛUAORO N2 1 1 . 2 0 . COMUNIDADE EVANGELICA LUTERANA OE CURITIBA 
MOVIMENTO ANUAL DE CASAMENTOS - 1 9 6 0 - 1 9 6 9 
ORIGEM DOS NOIVOS - PERCENTAGENS 
V A N O I 9 6 0 1 9 6 1 1 9 6 2 1 9 6 3 1 9 6 4 1 9 6 5 1 9 6 6 
j| m r e r v a f m »—
1
• 
1 9 6 7 
•J JLW •.il» 
1 9 6 8 1 9 6 9 
S U 




O R I G E M 






C U R 1 T 1 8 A 1 . 6 6 L 9 6 1 . 9 6 2 7 4 2 4 5 2 . 8 4 1 6 6 2 7 4 1 . 9 6 2 . 2 5 2 1 5 3 . 0 3 2 . 1 5 2 0 5 0 . 9 8 2 . 2 5 1 . 8 6 2 . 6 4 2 . 3 5 2 . 5 4 j 1 9 . 1 8 2 5 . 0 5 4 4 . 2 3 
< 
K 
S A N T A C A T A R I N A 0 . 9 8 0 . 7 8 1 . 3 7 1.3 7 M 7 0 . 5 9 1 . 5 7 1 . 0 8 1 2 7 1 . 0 8 1 9 6 1 . 6 6 0 . 9 8 0 . 9 8 1 . 8 6 1 . 0 8 1 . 5 7 0 . 7 8 1.0 8 0 . 9 8 j 1 3 . 8 0 1 0 . 3 7 2 4 . 1 7 
CD 
0 J T R 0 3 cSTADCS 0 5 9 1 . 3 7 1 . 2 7 D . 6 8 0 . 6 e 0 . 7 8 1 . 6 6 1 . 6 6 1 . 0 8 0 . 9 8 1 . 4 7 0 . 6 8 0 6 8 Q 6 8 1.4 7 1.1 7 0 . 9 8 0 . 8 8 1 . 4 7 1 2 7 II. 3 5 10.18 2 1 5 3 
»! 
1 
A L C M A N H A 0 . 8 8 0 . 2 0 0 . 4 9 
... 
0 . 2 9 0 . 2 0 0 2 0 0 . 7 8 0 . 3 9 0 . 3 9 0 . 3 9 0 . 2 9 0 . 5 9 Q 4 9 0 . 3 9 Q 2 0 0 . 3 9 0 . 2 0 0 . 4 9 0 . 1 0 j 4.60 2 . 7 4 
i 
! 
7 . 3 4 
O U T R O S P A I S E S 
! 
Ü 3 9 Q I O 0 . 2 0 0 . 2 0 Q I O 0 . 1 0 0 . 1 0 Q I O 0 . 1 0 ! 0 . 9 8 
1 
0 3 9 1 . 3 7 
I N D E T E R M I N A D O Q 2 0 0 . 1 0 0 . 1 0 
. 
0 . 1 0 0 . 1 0 0 . 2 0 Q 1 0 0 . 4 9 0 . 1 0 1 . 2 7 1 . 3 7 
1 
N Ã O L O C A L I Z A D O 
• 
I 
, T 0 T A L 4 . 5 0 4 . 5 0 5.1 9 5 . 1 9 4 . 5 0 4 . 5 0 5 . 8 7 5 . 8 7 4 . 8 9 4 . 8 9 5 . 9 7 5 . 9 7 4 . 3 1 4 . 3 1 4 . 5 0 4 . 5 0 4 . 7 9 4 . 7 9 5 . 4 8 5 . 4 8 5 0 . 0 0 
i 
5 0 0 0 1 0 0 i 




QUADRO N2 1 1 . 2 1 . COMUNIDADE EVANGELICA LUTERANA DE CURITIBA 
. MOVIMENTO DECENAL DE CASAMENTOS 
ORIGEM DOS NOIVOS 
( com disfribuicõs dos indeterminados ) 
j • DECAOA 1 8 7 0 — 1 8 7 9 1 8 8 0 - - 1 8 8 9 . 1 8 9 0 - - Í E S B 1 9 0 0 - - . 1 9 0 9 1 9 1 0 - - 1 9 1 9 1 9 2 0 - - 1 9 2 9 1 9 3 0 — 1 9 3 9 1 9 4 0 - - 1 9 4 9 1 9 5 0 — 1 9 5 9 1 9 6 0 — 1 9 6 9 T O T K L 




CURITIBA 1 2 . 0 0 4 . 8 0 6 3 . 1 8 1 3 . 4 4 1 4 7 . 9 5 3 5 . 5 7 2 5 3 . 4 3 7 1 . 1 9 3 0 2 . 8 5 7 2 . 8 1 4 8 8 . 2 7 6 7 . 8 3 4 4 9 . 6 5 5 5 . 2 3 5 8 9 . 9 3 5 9 . 7 1 6 8 3 . 8 9 5 1 . 8 9 4 5 9 . 0 7 4 4 . 9 3 34 5 0 . 2 2 5 0 . 9 7 
STA. CATÄRINA 2 4 . 0 0 9 . 6 0 9 3 . 2 5 1 9 . 8 4 6 2 . 4 4 1 5 . 0 1 < 0 . 2 3 1 1 . 7 0 3 4 . 6 2 8 . 3 2 3 7 . 6 0 5 . 2 2 7 7 . 7 3 9 . 7 9 1 0 7 . 0 1 . 1 0 . 8 3 2 3 4 . 5 2 1 7 . 7 9 2 5 0 . 0 5 2 4 . 4 6 9 6 1 . 5 0 1 4 . 2 1 j 
OUTROS EST 7 . 0 0 2 . 8 0 9 . 0 2 1 . 9 2 2 1 . 1 5 5 . 0 9 1 5 . 0 3 4 . 2 5 1 9 . 4 2 4 . 6 7 2 3 . 3 8 3 . 2 5 5 6 . 6 1 6 . 9 6 1 6 6 . 6 0 1 6 . 8 7 2 7 1 . 5 6 2 0 . 6 0 2 2 2 . 9 4 2 1 . 8 1 e i 2 . 8 4 1 2 . 0 1 
> 1 E MANH A 1 7 6 . 0 0 7 0 . 4 0 2 6 5 . 4 6 5 6 . 4 0 1 6 9 . 3 2 4 0 . 6 ? 4 2 . 2 3 1 1 . 5 ? 5 7 . 0 5 1 3 . 7 1 1 6 5 . 6 7 2 3 . 0 1 2 1 3 . 2 7 2 6 . 2 2 1 0 9 . 9 9 1 1 . 1 3 1 0 7 . 4 5 8 . 1 6 7 5 . 8 2 7 . 4 2 1 3 8 1 . 2 6 2 0 . 4 1 
j OUTTOS PAISES •31 .00 1 2 . 4 0 3 9 . 0 9 8 . 3 2 1 5 . 1 4 3 . 6 4 6 . 0 3 1 . 6 9 2 . 0 6 0 . 4 9 5 . 0 8 0 . 7 0 1 4 . 6 9 1 . 8 0 1 4 . 3 9 1 . 4 5 2 0 . 5 8 1 . 5 6 1 4 . 1 2 1 . 3 8 1 6 2 . 1 8 2 . 4 0 




QUADRO N 2 1 1 . 2 2 . COMUNIOADE EVANGELICA LUTERANA OE CURITIBA 
MOVIMENTO OECENAl. DE CASAMENTOS 




1870-79 1880-89 1890-99 I9OO-O9 1910-19 1920-29 1930-39 1940-49 1950-59 1960-69 TOTAL 
CURITIBA 4.80 13.44 35-59 71 .18 72.80 67-81. .55-38 60.57 51.88 44.92 51.11 
¡ 
OUTRAS 
ORIGENS 95-20 86.56 64.41 28.82 27.20 32.19 44.62 39.43 48.12 55-08 48.89 
T O T A L 100 100 100 100 100 100 100 100 100 . 100 100 
QUADRO N° 1 1 , 2 3 - COMUNIDADE EVANGELICA LUTERANA DE CURITIBA 
INDICE DECENAL D£ MASCUUNIDADE NA ORIGEM DOS NOIVOS 
j j " \ Q E C A D A 
¡J O R I G E M 
1 8 70.79 1 8 8 0 - 8 9 1 890. 99 1 9 0 0 . 0 9 1910.19 1 9 2 0 . 2 9 1 9 30.3 9 19 4 0 . 4 ? 1950.5 9 1 9 6 0 . 6 9 
C U R I T 1 B A 2 0 53.42 47.23 8 2 . 6 0 76.12 8 2.05 80.0 3 84.13 8 0.34 7 4 .7 6 
to < 
tr 
SANTA CATARINA 2 6.31 5 7.38 8 8.3 0 150.03 32 0.14 163.30 71.0 5 111.3 1 130 .73 12 9.89 
m 
OUTROS ESTADOS 40 4 9.83 91.40 150.08 1 0 9.49 154.68 1130 6 112.22 110.58 108.92 
A L E M A N H A 125.64 147.03 17 6.26 173.4 1 2 4 6 . 3 9 1 4 9 . 9 2 1 7 4 . 8 7 1 80 .0 9 145.82 16 3.90 




•QUADRO Ne 1 1 . 2 4 . COMUNIDADE EVANGELICA L U T E RANA DE CURITIBA 
MOVIMENTO ANUAL DE CASAMENTOS - 1870 - 1879 
( corn distribuição dos indeterminados ) 
RESUMO 
O 
•QUADRO Ne 1 1 . 2 5 . COMUNIDADE EVANGELICA L U T E RANA DE CURITIBA 
MOVIMENTO ANUAL DE CASAMENTOS - 18 80 - 1889 
( com distribuição dos indeterminados ) 
RESUMO 
^ v A N O 18 80 1 881 1882 18 83 1884 188 5 18 86 1887 188 8 
I 
1 889 j 
SUB 





H M * H M H M H M H M H M H M H M H M H M j 
H . M ; K 
* _ : 
il i 
2 4 5 5 V. 8 6 II 7 12 4 4 6 12 8 13 1748 8 20 1 i 59 10648 165.48 
BR A S 1 L ç 
il ! 1.12 0.83 [.06 t. 06 (.70 f.28 2.34 I.49 2.25 0.85 0.85 1.28 2.55 170 12.76 2.76 ¡ 3.72 
! 
1. 70 4.2 5 ; i 
: S 
12.35 2263 35.21 j 
il 
II 9 II 6 1 8 15 13 8 23 1 8 13 13 29 23 6 II 23 1852 19 
!» 




% 2.34 1.91 2.34 1.2 s 3.8 3 3.19 276 1.70 4.89 3.83 2.77 2.77 6.17 4.90 340 2.34 4.90 394 
_ 
4.04 ..49 J] 37.45 27. 35 64.79 
D 
i < 
i D D 
INDETERMINADOS ! i 
j 1 
. _ . . i 
j 13 13 II II 23 23 19 19 30 30 17 17 35 35 24 24 36 36 2 7 27 
i" 
i ( 235 235 470 
j T O T A L 1 
! °/o 
* 
2.76 2.76 2.34 234 4.89 4.89 4,04 404 6.38 6.38 3.62 3.62 7.45 7.43 5.10 5.1 0 766 7.66 5.74 5.74 j 50. 00 50. 00 100. 0 0 
i 
•QUADRO Ne 1 1 . 2 6 . COMUNIDADE EVANGELICA L U T E RANA DE CURITIBA 
MOVIMENTO ANUAL DE CASAMENTOS - 1890 - 1899 
( com distribuição dos indeterminados ) 
RESUMO 
j A N O 
1 
1890 189 1 1 892 1893 1 894 1895 1896 1897 1898 
il 
1899 j 
S U 3 
T O T A L 
_J < 
\ 5 E X 0 
i 
O R I G E M \ 






739 12.67 7 9 10 16 6 12 7 13 6 13 7 12 9 18 10 14 17.59 2 51 t! 8698 144.67 231.65 
1 B R A S I L 




20.91 34.78 5 5.69 
1 
í 11.61 6.33 8 6 17 II 10 4 II 5 19 12 II 6 14 5 7 3 1241 5 i 1210 2 63.3 3 184.3 5 
ESTRANGEIROS ¡ 
% 2.79 1.52, 1.92 1.44 4.0 9 2.6 4 2.41 095 2.65 1.20 4.56 288 2.65 1.44 337 1.2 0 1.68 0.72 298 1.20 
! 
1 29.09 15. 2 2 44.31 
D D D 
I 
I D D D 
INDETERMINADOS ! 
! 
r ™ " 
1 19 19 15 15 2 7 2 7 IS 16 18 18 25 25 18 >8 23 23 17 17 30 30 i 208 208 416 
j T O T A L ! Í 
5 °/o 4.57 4.57 3.60 3.60 6.49 6. 49 3.85 3.65 4.33 4.33 6 00 6.00 4.33 4.33 53 3 5.53 , 
4.09 4.09 7.21 7.21 
1 
50. 00 50-00 ¡00. 00 
•QUADRO Ne 11.27. COMUNIDADE EVANGELICA L U T E RANA DE CURITIBA 
MOVIMENTO ANUAL DE CASAMENTOS - 19OO - 190 9 
í com distribuição dos indeterminados ) 
RESUMO 
1905 1906 1907 1908 1 909 j 
¡ S U B 
j T O T A L 
- J 
« T 
i 1 K 
! H M H M H M H M H M 
1 
: M 1 • M 
O 
h -








3.09 3.09 3.9 4 4.50 6.18 5.90 4.73 5.06 6.4 6 6.4 6 j 
* 
; 41.54 45. 2 2 86. 76 
h 





















14 14 1 6 16 25 25 18 18 25 25 j 178 
! 
178 356 
Í93 3 . 9 3 - 4 . 5 0 4 . 5 0 7.02 7.0 2 5.06 5.06 7 . 0 2 7 . 0 2 
! 
! 50. 00 ¡ 50. 00 100. 00j ¡i 
•QUADRO Ne 11.28. COMUNIDADE EVANGELICA L U T E RANA DE CURITIBA 
.MOVIMENTO ANUAL DE CASAMENTOS - 19 10 " 1919 
( com distribuiçã o dos indeterminados ) 
RESUMO 
j \ A N O 1 9 10 19 11 19 12 19 13 191 4 191 5 1916 1917 1918 191 
! 
9 
S U B 
T O T A L < 
; O R I G E M ^ V i 
H 
« 
M H M H M H M H M H M H 
• 









21 2258 19 18 21 25 2QSE 21 3 5 23 2593 1 3 18 19.90 13.90 2 3 24.75 
t i 
30.94j j 16742 189.47 3568 9 












5 312 4 5 6 2 1.05 1 2 5 2.07 5 2.10 2.10 2 1 825 2.06 || 40.58 18.53 59.11 
j E S T R A N G E I R O S j 
! % 
i 
1.20 0.75 0.96 1.20 1.44 0.48 0.2 3 0.24 ¿48 1.20 0.50 1.20 0.50 0.50 0.4b 0.24 1.98 0.49 j 9. 75 4.43 14.20 
i t t 
D D . D D D D D 
1 








j T O T A L 
26 26 23 23 27 27 2 2 2 2 5 5 28 28 1 8 1 8 22 22 4 33 33 j 208 
j 
208 
1 °/o 6.2 3- 6.2 5 5.53 5.33 6.4 9 6.49 3.29 3.2 9 1.20 1.20 6.73 6.7 3 4.3 3 433 3.2 9 5.29 0.96 0.96 7.93 7.93 ? 50. 00 50. 00 1 0 0 . 0 0 
l _ — — • L ... í ; 
•QUADRO Ne 1 1 . 2 9 . COMUNIDADE EVANGELICA L U T E RANA DE CURITIBA 
MOVIMENTO ANUAL DE CASAMENTOS - 19 20 - 1929 
( com distribuição dos indeterminados ) 
RESUMO 
•QUADRO Ne 11.215. COMUNIDADE EVANGELICA L U T E RANA DE CURITIBA 
MOVIMENTO ANUAL DE CASAMENTOS - 1930 - 1939 
( com distribuição dos indeterminados ) 
RESUMO 
•QUADRO Ne 11.216. COMUNIDADE EVANGELICA L U T E RANA DE CURITIBA 
MOVIMENTO ANUAL DE CASAMENTOS - 1940 - I949 
( com distribuição dos Indeterminados ) 
RESUMO 
•QUADRO Ne 11.32. COMUNIDADE EVANGELICA L U T E RANA DE CURITIBA 
MOVIMENTO AM UAL DE CASAMENTOS - 1950 - 1959 
( com distribuição dos indeterminados ) 
RESUMO 
ro 
•QUADRO Ne 1 1 . 3 3 . COMUNIDADE EVANGELICA L U T E RANA DE CURITIBA 
MOVIMENTO ANUAL De CASAMENTOS - |9 60 - 1969 
( com distribuiçõo dos indeterminados ) 
RESUMO 
! A N O 
i 







j ^ V S E X O 
! V 
O R I G E M 





, , i 




47817 9320 8 
B R A S I L ï 
0/0 3.23 4.30 4.61 4.89 4.31 •4.30 4.89 3.4 8 4.30 4.39 3.3? 6.36 3.8 2 3.81 4.31 4.50 4.40 4 .40 4.98 5. 27 ! 44.4-1 
! 
t 
46i79 91.2 0 
13 2.09 6 306 2 2.04 10 4 6 5.10 4 6 5 5.12 2 4 313 509 2.20 
ï 





1.2 7 0.20 0 . 5 9 030 0.19 0 . 2 0 0. 9 8 0.39 0 . 3 9 0.3 0 0.39 0 . 3 9 0.4 9 0.3 0 0.19 0 . 3 9 0.31 0.30 0.21 ¡ 3.3 9 
Í 











! T O T A L 





4.5,0 4.50 3.19 119 4.30 4.30 3.8 7 3.87 4.S4 4.84 3.97 3.9 7 4.31 4.31 4.30 4.3 0 4.79 4.79 3.48 3.4 8 i 50. 00 < SO-OO 
100. c c S 
{ : 
QUADRO N° 11.34. COMUNIDADE EVANGÉLICA LUTERANA DE CURITIBA 
INDICE DECENAL DE MASCULINIDADE NA ORIGEM DOS NOIVOS -RESUMO 
^ ^ v s ^ D E C A D A 
ORIGEM 
1870-79 1 8 8 0 - 8 9 1 8 9 0 - 9 9 1 9 0 0 - 0 9 19 1 0 - 1 9 1920-2 9 1 9 3 0 - 3 9 1 9 4 0 - 4 9 1 9 5 0 - 5 9 1960 -69 
B R A S 1 L 26 .47 55.41 60.12 ' 91.86 88 .36 8 8.31 8 1.9 6 9 2.10 95.13 9 4.9 3 
ESTRANGEIROS 1 2 7.47 136. 9 4 I 9 1.09 1 7 7.12 2 19 14 9..89 168.09 1 7 9 . 8 8 160 3 5 1 7 3 89 
QUADRO N£ I I . 3 5 -
MOVIMENTO DECENAL) DE CASAMENTOS 
ORIGEM DOS NOIVOS-RESUMO 
(com distribuição dos indeterminados) 
n . d e c a d a i 8 7 c >/79 1880 /89 1890/99 1900/09 1910/19 1920/29 1930/39 19 4 0 / 4 9 19 50/59 19 60/69 
s u e 
t 0 t a l 
-1 
< 
\ s e x o 
o r i g e m 




c u r i t i b a 
2 10 22 41.17 476 100.48 114.64 138.78 130.89 171.96 22û06 268.22 199.89 24976 274.68 323.76 304.65 379.23 196.38 262.68 1512.79 1946.04 3458.83 
% 0.8 4.0 4.68 8.76 11.44 24.13 32.20 38.98 31.46 41.34 30.56 37.23 24.62 30.76 27.80 32.77 2311 28.77 19.22 25.70 22.35 2873 3 1.11 
o u t r a s o r i g e n s 
12 3 115 213 19383 160.40 10752 63.36 3922 77 ii 36.04 13994 91.78 206ji 15624 21932 170.24 354.35 219.77 314.62 21a 32 1871.21 14 37.96 3309.17 
% 49. 20 46.0 45.3 2 41.24 38.56 25.85 17.80 11.02 18.54 8.6 6 19.44 12.75 25.38 19.24 22.20 17.23 2 6.89 21.23 30.78 24. 30 2 7.65 2123 48.89 
indeterminados d d d d d d d d d 0 0 0 d 0 d d 0 d d d 
125 125 235 235 208 208 178 178 208 208 360 360 406 406 4 9 4 494 6 5 9 659 511 511 3 384 3384 6 7 6 8 
t o t a l 
% 30 30 
/ 
30 30 30 50 50 50 50 50 30 30 30 30 SO 30 30 50 59 50 50 30 100 
ro 
O 
•QUADRO Ne 1 1 . 3 6 . COMUNIDADE EVANGELICA LUTE RANA 
indice d e c e n a l d e m a s c u l i n i d a d e na cr igem 
DE CURITIBA 
d o s n o v o s - r e s u m o 
^ " ^ « ^ d e c a d a 
o r i g e m 
1 8 7 0 
1 8 7 9 
i 8 6 0 
i 8 8 9 
i 8 9 0 
i 8 9 9 
i 9 0 0 
i 9 0 9 
i 9 i 0 
i 9 i 9 
i 9 2 0 
i 9 2 9 
i 9 3 0 
i 9 3 9 
i 9 4 0 
i 9 4 9 
i 9 5 0 
i 9 5 9 
i 9 6 0 
i 9 6 9 
c u r i t i b a 20.00 53.44 4-7-57 82.60 76.12 82.04 8 0 . 0 5 84.84 80.55 7 ^ . 7 6 




109.89 149.18 161.55 215.96 152.47 151.92 128.85 126.66 1 2 6 . 7 0 
po 
ro 
•QUADRO Ne 1 1 . 3 7 . COMUNIDADE EVANGELICA LUTE RANA DE CURITIBA 
INDICE DECENAL CE MASCULINICADE NA ORIGEM DCB NOIVOS 
— ^ D E C A D A 
ORIGEM 
1870-79 1880- 39 1 8 9 0 - 9 9 I 9 O O - O 9 1910-19 1920-29 1930-39 í 9 4 0 - 4 9 1950-53 1960-69 
C U R I T I B A 20 53.44 47.37 82.60 76.12 8 2.0 4 80.03 8 4.84 80.33 74.76 
B R A S I L 
(sxcelo Curilibo) 




QUADRO N2 1 1 . 3 8 . COMUNIDADE EVANGELICA LUTERANA DE C U R I T I B A 
ÍNDICE ANUAL DE ' MASCULINÎDACE NA ORIGEM DOS NOIVOS. 1870-167© 
ORIGEM 
1 8 7 0 1871 1 8 7 2 1 8 7 3 1 3 7 4 1 8 7 5 1 8 7 6 1 8 7 7 1 8 7 8 j 1 8 7 9 j 






? .,. ,...„,. 
1 0 0 1 2 2 . 2 2 1 0 9 . 0 9 1 6 0 1 3 3 . 3 3 1 0 7 . 1 4 1 8 5 . 7 1 1 5 0 
j 
1 1 5 . 3 8 j 
i 
ï 
. . J , 
ro 
ro 
QUADRO N9 I I . 3 9 . 
j Oi'IGE.VI 
i 
I NO 1880 1881 188 2 18 8 3 
B R A S I L 5 0 6 2 .5 5 4 . 5 4 
ESTRANGEIROS 122.2 2 1 8 3 . 3 3 12 0 16 2 . 5 
COMUNIDADE EVANGELICA LUTERANA OÈ C U R I T I B A 
INDICE ANIWL DE MASCULINIDADE NA ORIGEM DOS NOIVOS-1880-1889 
1 8 8 4 1 8 8 5 1886 1 8 8 7 1 8 8 8 1889 




5 8 . 3 3 
127.78 
100 
1 0 0 
5 0 6 1 . 5 4 
1 2 6 . 0 9 1 4 5 . 4 5 1 2 4 . 19 
il 
f> • i 
1 
2 7 1 . 4 3 
ro 
ro 
•QUADRO Ne 11.40. COMUNIDADE EVANGELICA LUTE RANA DE CURIT IBA 
INDICE ANUAL DE MASCULINIDACt NA ORIGEM DCS N O I V O S - I W O - I M S 
^ s ^ A N ' O 
ORIGCM 
1 8 3 0 1 891 189 2 1893 1894 189 5 189 6 1 8 9 7 1Õ98 1899 
B R A S I L 5 8 . 3 3 7 7 . 7 8 6 2 . 5 5 0 5 3 . 8 5 4 6 . 1 5 5 3 . 3 3 5 0 7 1 . 4 3 7 0 . 3 6 




•QUADRO Ne 1 1 . 4 1 . COMUNIDADE EVANGELICA LUTE RANA DE CURIT IBA 
INDICE ANUAL DE MASCULINIDADE NA CRC-EM DCS NOIVOS- '90 O - I 9 0 9 
— — 
i ^ " ^ ^ . N O 
I ORIGEM ^ ^ ^ 
> 9 0 0 I 9 0 I I 9 0 2 I 9 0 3 1 9 0 4 
• 
1 9 0 5 19 0 6 1 9 0 7 19 0 8 1 9 0 9 









•QUADRO Ne 11.42. COMUNIDADE EVANGELICA LUTE RANA DE CURITIBA 
ÍNDICE ANUAL Dí£ MASCULINIDADE NA CfîiGfcM D03 N0IV03- I910-1919 
— ——— 
- « ^ a n o 
ORIGEM 





B R A S I L 91. 78 10 5 . 5 5 8 4 9 9. 76 6 0 8 8 . 7 0 7 2 . 2 2 1 0 0 6 6 . 6 7 
1 








16 0 . 2 6 8 0 3 0 0 1 0 5 2 4 1 . 5 4 1 0 0 2 0 0 
i 
i 






QUADRO N? I I . 4 3 . COMUNIDADE EVANGELICA LUTERANA DE C U R I T i B A 
INDICE ANUAL DE MASCULINIDADE NA ORIGEM COS N0IV0S-I920-1929 
ij A N O 19 2 0 
í) ORIGEM - ^ J 
1 9 2 1 1 9 2 2 19 2 3 1 9 2 4 
¡ 




l| B R A S I L 
¡! 10 0 97. 7 5 9 6 . 1 5 9 0 . 5 9 9 2 . 6 2 9 6 . 2 9 7 9 . 5 3 7 8 . 2 1 7 8 . 5 7 
1 
8 9 . 2 8 j 
ESTRANGEIROS 
r 







QUADRO N2 1 1 . 4 5 . COMUNIDADE EVANGELICA LUTERANA DE CURITIBA 
. ¡ÚCiCE ANUAL DE ¡MASCULÍNIDADc NA CfilGEM DOS NOiVCS-19 40-I94Ö 
! ORIGEM 
1 9 4 0 1 9 4 1 
.. -
1 9 4 2 19 4 3 194 4 1 9 4 5 19 4 6 19 4 7 l 9 4 8 19 4 9 i 
1 




9 8 . 4 4 1 
1 
j 
ESTRANGEIFÏOS 2 0 0 2 7 5 9 7 . 4 7 2 6 6 . 3 5 I I 1. t 1 1 9 6 . 7 7 2 5 1 . 4 5 1 5 7 . 2 1 3 6 . 0 8 
r 






QUADRO NS 1 1 . 4 6 . CQMUNiOADE EVANGELICA LUTERANA DE CURITI3A 
IN2ICE ANUAL DE MASCULINIDADE ORIGEM DCS N 0 ! V 0 S - l 9 5 0 - l 9 3 9 
? A N O 1 9 5 O 1 9 5 1 1 9 5 2 1 9 5 3 I 9 5 4 
i j 
19 5 5 ! 19 5 6 19 5 7 1 9 5 8 
í 
19 5 9 
j ORIGEM 
i 
B R A S I L 9 7 . 6 2 8 9 . 0 8 9 6 . 0 Ö 9 3 . 9 0 S3 . 5 4 1 0 0 . 2 3 9 4 . 7 6 9 8 . 5 3 9 3 . 9 2 8 9 . 6 0 j 
ESTRANGEIROS T 2 7 . 2 7 1 3 9 . 6 8 1 3 9 . 6 6 I t 0 . 4 1 9 7. 13 17 1 . 9 8 1 1 8 . 2 5 1 6 8 . 9 1 
• •••' •• ! 
¡j 




OüADRO Nie I I . . COMUNIDADE EVANGELICA LUTERANA DE CURITIBA 
ííD¡C£ ANUAL DE MASCUUNIDACE NA 031 GEM DOS N0IVCS- I960-1969 
I j ^ ^ A f . * 0 
! ORICZV 
1 9 6 D 1 9 6 1 \ S 6 2 1 9 6 3 1 9 6 4 1 9 6 5 1 9 6 6 1 9 6 7 1 9 6 8 
1 
1 9 6 9 j 
I " " ' 
¡ i B R A S I L 7 5 . 1 5 9 4 . I | i 1 0 0 . 0 9 8 9 . 2 8 9 7 . 9 9 1 0 3 . 6 4 1 0 0 . 3 1 9 5 . 6 5 9 8 . 1 
1 
! 
9 4 . 6 3 j 
í l ; ¡ ; 1 
] E S T R A N G E I R O S 
! » . i n , - n m -n-m — - w r w . w — i w 
6 2 2 1 9 6 . 0 8 S ß . 0 4 2 5 O 1 1 7 . 6 5 6 6 . 6 7 9 7 . 6 6 
! 
1 2 7 . 7 9 2 3 1 . 3 6 
ro 
VJM 
A N E X O S 
GRUPO III 
235 
' QUADRO NS IXI , 'l COMUNIOADE EVANGEÏJCA LUTESA'a De CURITIBA 
MOVIMENTO ANUAL D£ CASAMENTOS - 1 9 7 0 - 1 8 7 9 
ORIGEM ALEMÃ DOS NOIVOS 
A N O 
SEXO 
ORIGEM 
1 S 70 18 7 1 18 72 18 73 1 8 7 4 18 75 1 3 76 1 8 7 7 13 78 18 79 
s u a 






H M H M H M H M H M H M H M H j M H ! M 
1 
' i 





G E R A L 1 1 1 1 1 3 4 
PREUSSEN 1 i ' 
1 
j 2 2 
POSEN 1 j 1 1 
SCHLESIEN 3 1 2 1 2 1 « Í 2 
8 
POMMERN 2 3 4 3 3 3 1 5 3 6 C 3 3 3 4 5 ! 4 
1 
3 5 j 32 67 
BRANDENBURG 1 1 2 ! 2 2 1 1 6 4 "l 0 
HAN NO VE R 1 1 1 1 3 1 1 
' Í ' 
! 2 7 G 1 3 
HAM BURG 1 2 1 1 ! 3 4, 
Sl-HOLSTEIN 1 1 1 3 2 2 1 , 1 
1 
? 5 1 2 
SACHSEN 3 1 3 2 2 3 2 2 4 1 1 2 2 1 1 9 II 30 
RHEINLAND 1 t 3 1 5 ! ! 6 
ALTO-RENO 
! 
2 i ' 
1 « 
! 














' 1 ' 
1 2 2 1 1 3 1 I 1 
1 
9 j S 15 













¡ i i j 
i 
1 
T O T A L 1 0 j 1 0 ' 8 j 7 12 10 
1 
1 0 j 6 1 0 7 12 11 II G 
i 
1 0 8 
1 
15 .13 0 0 1 78 | . M j 
236 
QUAORO N« I J J 2 ' CCVLWIOAOE EVANGELICA ' LUTERANA 0£ CURITIBA 
mgvimehto anua l oe c a s a m e n t o s - i 9 8 o - 19 s 9 










H H H M H M H i M H j M 
1 





H . M 
1 





GERAL 1 1 2 10 10 6 1 10 3 3 3 1 20 3 1 
PREUSSEN 1 2 3 ! 
i 
1 2 1 
I 
9 
POSEN 3 1 3 1 
i 
1 2 10 10 
SCHLESIEN 1 1 1 1 1 1 1 1 3 1 j 1 7 .; 6 1 3 
POMNERN 4 3 2 3 7 S 1 2 6 a 4 3 
' 1 
4 i 2 3 1 7 9 3 4 , j 33 74 
BR ANDES 8 URS 2 2 1 1 ( 3 1 
I -
1 II 3 14 
HANNOVE R 1 1 2 1 1 1 j 1 • ! • 9 
HAU EURO 1 1 2 1 1 Í 
i 
1 » ! . 7 
i-KOLSTEIN 2 1 3 2 1 1 1 • 3 2 2 1 0 j 8 .3 
SACHSEN 2 S 1 1 2 1 1 2 1 1 1 2 9 j 9 18 
RHEINLAND 3 1 1 i ! 
i 
S i 1 S 




1 ' j • ! » 6 
WÜRTTEMBERG ! i 1 1 1 1 1 
BATERN 1 1 j 
j ' 1 1 
AUSTRIA 1 1 1 3 2 ! 
1 
1 1 2 ' 2 1 1 ; • ! 1 
1 
10 j e 1 9 
SUÍÇA ! 






- ! • 2 
IUGOSLÁVIA ! 
1 ; 1 
PÒLÕNIÂ"' ! 
1 
•i 1 1 i 1 1 2 2 
RUSSIA 
"" " 1 -
1 2 • ï 3 ; 4 7 




CUADRO N9 III.6. CCMJNIDAOE EVANGEÜCA LUTERANA DE CURITIBA 
mcnimento «nu«. de casamentos - 1920-1929 
origem alemã oos noivos 
í N O 19 20 19 2 1 i S 2 2 19 2 3 19 24 1 925 19 2 6 19 2 7 1 9 2 8 1929 
s u 







H M H M H M H M H M H M H M H M H M « ! M H H M 
O 
1-




1 2 4 2 6 4 6 1 3 4 12 9 10 8 46 3 3 79 
PREUSSEN 1 1 1 1 2 
P O S E N 1 ' 1 1 1 
SCHLESIEN 1 1 1 1 2 
POMMERN 
1 
! ; i . 1 1 1 
B RAN0EN8 URG j i 
1 
' ! -i 
1 1 2 3 3 













i i 1 





2 1 2 i 1 1 1 2 1 7 3 10 
R HEINLANO i 1 1 ' i 1 4 1 2 1 2 9 6 1 3 
a l t o - r e n o 
i 
2 1 1' 2 2 5 3 s 
WÜRTTEMBERG i i 1 1 4 1 6 1 7 
b a y e r n 
! 
i 





AUSTRIA : i 1 í ¡ i 1 2 1 3 
SUICA 
' I i 1 ! i 1 3 • 1 1 a 3 M 
UGOSLA'via 





i 1 1 1 i 1 2 
RUSS IA ! i ' ! 3 2 ' r i ' 3 "3 8 




0U40S0 N9 I I I . 9 • COMUNIDADE EVAÍ-GEÜCA LUTERANA DE CURITIBA 
MCMMENTO AMJAL DE CASAMENTOS - 19 50 - 1953 
ORIGEM ALEMÃ OOS NOIVOS 
A N O 13 50 1951 195 2 19 3 3 195« 1935 1 95 6 1957 i 95 e 1559 
s u s 
T O T A L < 
SEXO 
ORIGEM 








POSEN 1 1 2 2 
SCHLESIEN 1 1 2 2 
POMMERN 1 1 1 
BRANDENBURG 1 1 1 1 1 3 4 
KAN NO V E R 1 1 1 1 4 4 
HA UBUF j 1 1 1 
S - HOLSTEIN i 1 1 1 1 2 
SACHSEN 1 I 1 1 1 1 2 3 
"RHEINLAND 1 2 i 1 1 1 1 3 5 S 
ALTO - RENO 
! 
! 1 1 1 
WÜRTTEMBERG 1 1 1 
b a t e r n 1 ... - i 1 1 1 
AUSTRIA 1 1 1 1 1 2 3 3 
SUICA i ¡ 1 
i 
• i 3 1 S 6 
IUGOSLÁVIA s 1 . 
1 
1 J 1 2 2 3 5 4 9 
POLÔNIA 2 1 
i 
! • 1 1 1 7 7 




1 j 1 M l 1 12 
T O T A L 
1
 i 7 1 6 3 7 6 7 6 3 4 7 « 3 4 ¡ S s 5 10 5 9 40 M 
QUADRO N« III.10. CCWflJNIOAOE EVANGELICA LUTERßMA DE CURITIBA 
MCMMENTO ANUAL OE CASAMENTOS - I 9 60 - I 36 9 
ORIGEM ALEMÃ OOS NOIVOS 
A N O 
SEXO 
ORIGEM 
I 9 60 1 96 1 1 962 1 9 63 19 6 4 19 6 5 
H i M 
1 
19 6 6 196 7 
H j M 
1 9 6 S 19 69 
S U B 






H M H M H M H M 
1 
H j M H M H j M 
1 










POMMERN 1 1 1 
BRANDENBURG 2 1 1 1 i 3 1 6 
HAN NO V E R i 1 2 2 
HAM BURG I 2 1 1 1 5 1 6 
S-HOLSTEIN 
— ' -
1 - r 
SACHSEN I • 1 1 1 2 3 
RHEINLAND I 1 1 1 1 4 1 5 
ALTO-RENO I 1 1 2 1 3 
WÜRTTEMBERG 
B A T 6 R N 1 1 1 1 2 




1 2 1 3 3 6 
SUIÇA 1. 




IUGOSLÁVIA 2 h 1 1 4 1 . . •>._ 1 o 
POLÔNIA 1 1 1 
R u s s i a 1 1 
" ! " 
1 
... 1 
1 1 1 
T O T A L » 2 5 3 2 2 1 6 ¡ 4 1 
4 !" 3 6 5 4 2 4 2 3 1 4 7 2 a 75 
GOMUNIQUCE EVANGEUCA LUTERAMA OE CURITIBA 
OU A ORO N» III . 1 1 . 
MOVIMENTO DECENAL OE CASAMENTOS - IS70 - I969 
ORIGEM ALEMÃ 006 NOIVOS 
PERCENTAGENS 
DE'CA DA 
) T I I I 
I07O 1979 ISSO 18 69 1890 1699 1900 1909 1910 1919 1920 1929 19 30 H39 1940 1949 1930 1939 I960 1969 T O T A L 
TO TAL 
SEXO H M H M H M H M H M H H M H M H M H M H M 
ORIGEM 
GERAT, 0.40 1.20 6.60 4,26 1.60 1.68 1.41 3.13 1.45 6.38 4.57 3.82 1.85 0.92 0.62 1.52 0.68 1.56 1.08 2.64 U . 6 2 4 . 2 6 
PREUSSEN 0.80 0.64 1.28 0.72 0.28 0.14 0.14 0.10 0.08 0.13 0.15 0.28 
POSEN 0.40 2.13 0.24 0.14 0.12 0.12 0.10 0.15 0.24 0.06 0 . 3 0 
SCHLESIEN 2.40 0.80 1.49 1.28 2.89 1.60 0.84 0.84 0.24 0.14 0.14 0.37 0.10 0.10 0.15 0.53 0.29 0.82 
POKKERH 14.00 12.80 8.73 7.04 3.37 1.20 0.84 0.14 0.25 0.20 0.10 0.07 0.10 1.46 1.06 2.52 
BRAKDSHBURO 2.40 1.60 2.34 0.64 2.64 2.17 0.28 0.28 0.72 0.28 0.42 1.11 0.37 0.40 0.10 0.08 0.23 0.49 0.10 0.7Û 0.41 1.19 
KAîINOVER 2.00 2.40 1.28 0.42 0.96 0.28 0.72 0.14 0.14 0.06 0.62 0.20 0.20 0.30 0.20 0.46 0.33 0.79 
HAMBURG 0.40 1.20 1.06 0.42 0.96 0.72 0.56 0.48 1.24 0.23 0.42 0.61 0.49 0.10 0.07 0.49 0.10 0.40 0.27 0.67 
S.-HOLSTEIN 2.10 2.00 2.13 1.70 0.72 • 0.28 0.14 0.37 0.12 0.08 0.08 0.10 0. 38 0.24 0.62 
SÄCHSLN 7.60 4.40 1.91 1.91 3.61 1.20 1.13 0.84 1.20 0.24 0.97 0.42 2.22 0.74 0.81 0.20 0.08 0.15 0.10 0.20 1.29 0.65 1.94 
RHEINLAND . 2.00 0.40 1.06 0.21 0.24 0.24 0.28 0.24 0.24 1.25 0.83 2.71 2.34 1.11 0.20 0.23 0.36 0.39 0.10 0.92 0.55 0.47 
ALTO-REKO 0.80 0.80 0.85 0.42 0.48 0.72 0.24 0.69 0.42 0.49 0.62 0.30 0.10 0.08 0.20 0.10 0.37 0.^4 0.61 
VrjRTTEHBERG 0.21 1.20 0.24 0.28 0.24 0.83 0.14 0.61 0.25 0.51 0.40 0.08 0.37 0.12 0.49 
BAYERN 0.21 0.72 0.28 0.14 0.25 0.25 0.10 c 0.07 0.10 0.10 0.16 0.04 0.22 
ÁUSTRIA 2.13 1.70 2.16 1.44 0.26 0.56 0.96 0.72 0.28 0.14 0.61 0.12, 0.30 0.10 0.15 0.23 0.29 0.28 0.58 0.41 0.99 
SUIÇA 3.60 2.40 0.21 0.21 0.48 0.48 0.48 0.72 1.11 0.42 0.74 0.37 0.20 0.46 0.10 0.55 0.27 0.82 
IUGOSLAVIA 0.10 0. 38' 0.30 0.68 0.28 0.18 0.12 0.30 
POLÔNIA 0.42 0.72 0.24 - 0.14 0.14 0.99 0.61 0.92 0.81 0.53 Ó.10 0.29 0.38 0.67 
RUSSIA 0.64 0.85 2.89 2.65 0.56 1.41 0.24 0.42 0.69 0.12 0.81 0.62 0.83 0.07 0.10 0.61 0.49 1.10. 
T O T A L 39.20 31.20 33.82 22.76 25.72 14.66 7.30 4.21 9.61 3.05 13.61 9.03 16.13 :.8.99 6.98 :3.85 4.4'8 3.03 4.60 2.74
: 


























































GE R A L 
^\SEX0 
IGE m 
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QUAORO N2 H I . 2 3 . COMUNIDADE EVANGÉLICA LUTERANA DE CURITIBA 
m o v i m e n t o a n u a l c a s a m e n t o s , - 1 8 8 0 - 1 8 8 9 
o r i g e m a l e m ã d o s n o i v o s - r e s u m o 
d i s t r i b u i ç ã o d o s i n d e t e r m i n a d o s 
a n o 
^ n , s e x o 
o r i g e m \ 
1880 1881 188 2 1 8 8 3 18 84 18 8 5 188 6 1887 1888 1889 
s u b 




































l e s t e n o r -
d e s t e n o r t e 













n o r o e s t e 
c e n t r o 
























































r u s s i a 1 £5 1.62 3.82 l 4 5 1.42 4.0 4 6 .52 10.56 











































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































1 . 2 8 
2 .28 































































































































































QUADRO N2 H I . 2 6 . COMUNIDADE EVANGELICA LUTERANA DE CURITIBA 
MOVIMENTO ANUAL DE CASAREN TOS - 19 IO -1919 
ORIGEM A L E M Ã DOS NOIVOS - R E S U M O 
DISTRIBUIÇÃO DEL INDETERMINADOS 
^ S V A N O 
X ^ S E X O 
O R I G E M 
191 0 19 11 1 912 19 13 191 4 1915 1916 191 7 1 9 18 19 19 
S U B 










































































A'USTRIA 1 1.33 250 2.5 2.5 2 8.33 3.50 11.8 3 
S U ICA 125 2 1 2.5 3.50 3.25 6.75 
R U S S I A 1 1.00 1.00 
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QUADRO Ne I I I . 3 1 . COMUNIDADE EVANGÉLICA LUTERANA DE CURITIBA 
m o v i m e n t o a n u a l de c a s a m e n t o s - i 9 6 0 - i 9 6 9 
o r i g e m a l e m ã d o s n o i v o s - r e s u m o 
d i s t r i b u i ç ã o d o s i n d e t e r m i n a d o s 
a n o 
• ^ s s e x o 
o r i g e m ^ n . 
i 9 6 0 196i 196 2 i 9 6 3 1 9 6 4 1965 1 9 6 6 19 6 7 1968 19 69 
¡ s u b 



































 l e s t e n o r -
d e s t e n o r t e 













n o r o e s t e 
c e n t r o 


















































r u s s i a 1.32 1 . 3 2 1. 3 2 














































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































QUAORO N2 I I I . 3 3 - COMUNIDADE EVANGELICA LUTERANA DE CURITIBA 
M O V I M E N T O A N U A L D E C A S A M E N T O S - 1 8 8 0 - 1 8 8 9 
O R I G E M A L E M Ã D O S N O I V O S - R E S U M O 
P E R G E N T A G E N S 
> \ 
í ^ 
. A N O 1 8 8 0 1 8 8 1 1 8 8 2 1 8 8 3 1 8 8 4 1 8 8 5 I Q 8 6 1 8 8 7 1 8 8 8 1 8 8 9 
S U B 
T O T A L < 
1 \ 
j \ S E X O 
j O R I G E M ^ S . 






G E R A L D D d D D D D 0 D D D D D 
< 
l e s t e ' n o r -
d e s t e n o r t e 




n o r o e s t e 
c e n t r o 




o e s t e 0 . 2 1 0 . 8 5 3 . 6 4 0 . 4 2 0 . 2 4 0 . 3 0 2 . 0 0 0 . 6 6 2 . 6 6 
< t 




a ' u s t r i a 0 . 2 1 0 2 1 0 2 1 0 . 6 4 0 . 4 2 0 . 2 1 0 2 6 o 6 9 0 . 8 1 0 . 3 9 0 . 3 8 0 3 0 Q 2 2 2 . 8 1 2 J 4 4 . 9 5 
1 0 
0 s u i c a 




r u s s i a 
0 . 2 1 0 . 2 6 0 3 4 0 . 8 1 0 . 3 1 0 . 3 0 0 . 8 5 1 . 3 7 2 . 2 2 
i 
!• T O T A L 
2.1A 1 . 9 2 2 . 1 3 0 . 8 5 3 . 1 9 
•1. . - m . 




















































































































































































































































































































































































S U B 
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QUAORO N2 I I I . 3 8 - COMUNIDADE EVANGELICA LUTERANA DE CURITIBA 
M O V I M E N T O A N U A L DE CASAMENTOS - 1930 - I 9 3 9 
ORIGEM A L E M Ã DOS NOIVOS - R E S U M O 
P E R C E N T A G E N S 
\ A N O 
^ y S E X O 
O R I G E M 
19 3 0 19 3 1 19 3 2 19 3 3 19 3 4 1 9 3 5 1936 19 3 7 1 9 3 8 1 93"9 
S U B 



















G E R A L 
• 
D D D D D D D D D D D D D D D D D D 
L E S T E NOR-
DESTE NORTE 0.44 0.15 O . B 0.18 0 J 4 0.55 0.12 0.12 032 0.21 2 4 4 0 5 7 3.01 
N O R O E S T E 
C E N T R O 
0 5 9 0.69 0.45 0.44 1.17 035 0 .67 0.15 0.94 O 25 069 0 .25 Q 3 0 0. 12 0 9 6 0.44 0.72 0.12 0.41 0.25 6 . 9 0 3.0 6 9. 9 6 
O E S T E 0.89 069 0J5 0.39 0.3* 0 .66 0.29 0.41 0 . 6 2 0.84 0 . 7 4 0.6 0 0 2 5 0.32 0.30 Q ! 4 0 . 2 5 Q !2 4.25 3 75 a o o 





A U S T R I A 0.13 0 . 2 7 0 .12 0 . 2 9 0 . 6 9 0.12 0 .81 
S U ICA 0 .22 Q 18 O l 3 0.15 0.41 0.13 0. 12 0 . 8 9 0 . 4 5 1.34 
R U S S I A 
i 
1 1 




T O T A L 
I 




5 il 2.34 1.23 1.72 0 . 7 4 2.58 0 3 9 
1 
2.34 ! I . I I 1 
1 ' 
























































































































































































































1 9 5 3 
o A en
 














































































1 9 57 
0.30 
0.07 
















































A A » 





0. 1 9 








S U B 
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QUAORO N2 I I I . 4 1 . COMUNIDADE EVANGELICA LUTERANA DE CURITIBA 
m o v i m e n t o a n u a l d e . c a s a m e n tos - i 9 6 0 - 19 6 9 
o r i g e m a l e m ã d o s n o i v o s - r e s u m o 
p e r c e n t a g e n s 
¡"ñ. 
í a n o 
¡ 
i > s . s e x o 
i \ 
j o r i g e m 
i 9 6 0 i 9 6 i i 9 6 2 i 9 6 3 i 96 4 19 6 5 i 96 6 i9 67 i 9 3 8 i 9 6 9 
s u b 
































L E S T E NOR-











N O R O E S T E 
C E N T R O 












































S U i c a 










r u s s i a 0.i 3 o . i 3 o . i 3 
! 
j T O T A L 3.8 8 0 .20 0 4 9 0.29 0.20 0.20 3.78 jo. 39' 0.39 j 0 .39 c i 2 j 0 . 5 3 
_L 
0.49 0 . 3 9 q 2 0 0.39 0.20 0.49 o . i o 4 .60 2. 74 j 7. 3 4 
OUADRO NÂ I I I . 4 2 . COMUNIDADE EVANGELICA LUTERANA DE CURITIBA 
M O V I M E N T O D E C E N A L DE C A S A M E N T O S 
O R I G E M D O S N O I V O S D E C U L T U R A A L E M Ã 
I N D I C E S DECENAIS DE M A S C U L I N I D A D E 
^ " ^ ^ D E ' C A D A 
1 8 70 
1 8 79 
1 8 8 0 
1 8 89 
1 8 SO 
1 8 9 9 
1 9 00 
190 9 
19 1 0 
19 1 9 
1 9 2 0 
19 2 9 
19 3 0 
19 3 9 
19 4 0 
19 4 9 
19 5 0 
19 5 9 
19 6 0 











T E - N O R T E 











C E N T R 0 












































R U S S I A 61.96 1 0 7 . 3 0 4 6 . 6 0 6 5 . 3 8 12941 173 8 
A N E X O S 
GRUPO IV 
QUADRO NS I V . 1 . COMUNIDADE EVANGELICA LUTERANA DE CURITIBA 
MOVIMENTO DECENAL Dfc CASAMENTOS - i960 - I969 
ORIGEM COMBINADA DOS NOIVOS - RESUMO 
M U L H E R 







B R A S I L 


















L C U R I T I B A 2 7 I IO 















SANTA CATAR-NA 2 
i 







OUTROS ESTADOS 2 I 3 
. A L E M A N H A 
i 
2 I I 7 2 2 78 
i 






INDETERMINADOS • j 
NÃO LOCALIZADO; 
i 
} " " " 




I 5 I 98 I 8 
1* 
» j 
QUADRO NS I V . 2 . COMUNIDADE EVANGELICA LUTERANA DE CURITIBA 
MOVIMENTO DECENAL Dfc CASAMENTOS - i960 - I969 
ORIGEM COMBINADA DOS NOIVOS - RESUMO 
1 " - "• 
m u l h e r 
h o m e m 1 1 
1 ° j >-
b r a s 1 l 






















s a n t a c a t a r i a 5 ' 1 10 
• 










o u t r o s es tados 2 2 
a l e m a n h a 7 n 1 8 2 6 
i 
107 





i nde te rminados 
1 1 




¡ t o t a l 
•5 
2 2 1 3 4 2 158 18 
II 
1 235 ; 
QUADRO NS I V . 3 . COMUNIDADE EVANGELICA LUTERANA DE CURITIBA 
MOVIMENTO DECENAL Dfc CASAMENTOS - i960 - I969 
ORIGEM COMBINADA DOS NOIVOS - RESUMO 
M U L H E R 
H O M E M 
< 
B R A S 1 L 
A L E M A N H A OUTROS PAISES T
O
T 








C U R I T I B A 2 9 : 2 23 1 4 0 4 1 100 
PARANA' 1 1 1 1 3 1 8 
SANTA CATARINA 9 ' 1 2 2 1 3 S 33 
OUTROS ESTADOS 1 1 
1 1 3 
1 
1 A L E M A N H A 7 1 2 1 4 9 j 1 61 
O U T R O S PAISES 1 1 
1 
2 
i n d e t e r m i n a d o s 1 1 
mão l o c a l i z a d o s 
1 
i 
S T O T A L 
1 
4 7 5 2 9 5 107 1 3 1 2 0 8 
— T T n ~ > , 
QUADRO N2 I V . 4 . COMUNIDADE EVANGELICA LUTERANA DE CURITIBA 
MOVIMENTO DECENAL DE CASAMENTOS - 193 0 - 19 39 
ORIGEM COî/SîNADÂ DOS NOIVOS - RESUMO 
m u l h e r 
h o m e m - i < 
0 
b r a s 1 l 






c u r i t i b a 9 4 5 18 2 i s 3 1 38 
p a r a n a ' 3 1 2 6 ' 
s a n t a c a t a r i n a 9 • 1 4 2 16 
o u t r o s e s t a d o s . -
i 
a l e m a n h A 7 2 6 , 
i 1 5 
o u t r o s p a i s e s 1 1 • 2 






t o t a l ! 1 14 
1 
































































< a S 
8 g o £C O 
> H OI 























S O X 
§ < fcl 
I 2 o 
-
1 i i 1 1 
r 
UJ 
S O X 










S O X 
10 • 
! 8 1 
r 
UJ 
S O X 



























































































\ < 2 < cc 
< CL 
< § H < 0 
1 
§ g UJ 
p 8 





! ' ! 
! 





































QUADRO N2 I V . 6 . COMUNIDADE EVANGELICA LUTERANA DE CURITIBA 
MOVIMENTO DECENAL DE CASAMENTOS - 1920 - 19 29 
CRIGEM COMBINADA DOS NOIVOS - RESUf/O 
1 







M U L H E R S B R A S 1 L 















































OUTROS ESTADOS 1 
1 1 
j A L E M A N H A 
í .. 
1 8 2 2 
j 
4 , j 1 1 I 65 
t 
! 




INDETERMINADOS 1 i 4 6 
MÃO LOCALIZADOS i 
i 
' 1 ,! 
h 
T O T A L 
ft 
i L , . 
217 1 3 23 i 9 8 3 • 4 1 
-
3 6 0 
QUADRO N2 I V . 7 . COMUNIDADE EVANGELICA LUTERANA DE CURITIBA 
MOVIMENTO DECENAL DE CASAMENTOS - 193 0 - 19 39 
ORIGEM COî/SîNADÂ DOS NOIVOS - RESUMO 





M U L H E R S R A S 1 L 1 
1 
CU7KCS PAISES C U R 1 T 1 B A PARANA' SANTA CA O U T * ' S ESTADOS 
I 
A L E M A N UA «DETERMINADOS NÃO LOCALIZADOS 
i 
! -
î _ 1 «> ) 
< 
; cc 
C i ' . 
C U R I T I 8 A 1 4 1 16 16 8 49 j 3 




P A R A N A ' 10 1 2 1 
• 
4 
. . . . , — 
1 19 
SONTA C A T A R I A 
. 
2 4 1 4 1 12 4 2 
î m 
Î OU TROS ESTADOS 1 
1 
3 6 
í A L E M A N H A 
• 
» .... 
' 6 1 8 55 -2 1 7 3 
î 




! I ! 
INDETERMINADOS 7 3 » 21 
NÃO LOCALIZADOS 2 1 ! i 3 
¡ 
I T O T A L 193 19 3 2 10 131 7 1 4 
. . . 
4 0 6 I t Ii Î 
QUADRO NS IV . 8 . COMUNIDADE EVANGELICA LUTERANA DE CURITIBA 
MOVIMENTO DECENAL Dfc CASAMENTOS - i960 - I969 
ORIGEM COMBINADA DOS NOIVOS - RESUMO 
M U L H E R 




8 R A S 1 L 







L C U R i t i B a 
i 

















o u t r c s ESTADOS 








9 2 2 4 17 
K i 












INDETERMINADOS 3 1 2 1 2 7 16 




] t o t a l . 26 3 65 55 2 1 6 9 9 12 4 9 4 ^ 
QUADRO NÔ I V . 9 . COMUNIDADE EVANGEÙCA LUTERANA DE CURITIBA 
MOVIMENTO DECENAL DE CASAMENTOS - 19 50 -1959 
ORIGEM COM3 INA DA DOS NOIVOS - RESUMO 
m u l h e r 






b r a s i l 














( i m i 
1 1 
c u r i t i b a 1 8 1 50 56 26 2 2 9 3 
j 3 4 7 
p a r a n a ' 37 1? 16 5 9 1 1 86 
s a n t a c a t a r i n a 35 ii 2 8 7 9 1 2 93 
o u t r o s e s t a d o s 15 7 7 1 j 2 3 2 
î 
!' a l e m a n h a 
Ü { 
8 2 10 4 13 2 1 4 0 
o u t r o s p a i s e s 
* 




i P i n d e t e r m i n a d o s 4 1 3 1 3 1 41 5 4 
n ã o l o c a l i z a d o s 2 
j 
2 
j t 0 t a l i 2 8 2 
1 j 




6 5 9 
QUADRO NS I V . 1 0 . COMUNIDADE EVANGELICA LUTERANA DE CURITIBA 
MOVIMENTO DECENAL Dfc CASAMENTOS - i960 - I969 
ORIGEM COMBINADA DOS NOIVOS - RESUMO 
I " 
M U L H E R 
' " ~ " ~ ¡ ] 
H O M E M j| -1 
B R A S 1 L 
A L E M A N HA OUTROS PAISES 
1 
! ° 









C U R I T I B A 128 : 34 52 2 2 13 7 
j 
2 56 




SANTA CATARINA 1 9 10 55 II II 106 
OUTROS ESTADOS 10 5 10 2 4 1 
* 
32 
A L E M A N H A 7 5 2 1 Il j 2 
j 
J 
j 2 8 





INDETERMINADOS 5 1 4 1 2 
NÃO L0CAUZAD03 
1 I 
L T 0 T A L i 1 9 6 
74 141 42 47 10 1 
i ' ' 
511 
QUADRO N 2 I V . 1 1 . COMUK'iDADE EVANGELICA LUTERANA DE CURITIBA 
MOVIMENTO DECENAL DE CASAMENTOS - 1880- 1889 
ORIGEM COMBINADA DOS NOIVOS - RESUMO 
( com dÍ3tribuipõo dos indeterminados) 
! 








o ' i M î 
u l h e r B r a s 1 l 1 
1 < c u r 1 t 3 a PARANA' sam7a c a t a r i n a o u t r o s es tados a l e m a n h a o u t r o s PASES ^ d e t e r m i n a d o s n a o l o c a l i z a d o s ! j 
í » e 











I i ¡ 





o u t r o s es tados 2.01 , o , 
. 
A L E M A.N H A 
7 
n 1 8 2 . 5 3 6 1 5 107.53 
? 
! 
! o u t r o s p a i s e s 
IS 
4 2 6 .04 9 21.04 









' i í 
t 0 t a L 2 2 1 3 4 [ 2 158 18 
i" 
2 3 5 j 
1 
QUAORO N2 I I I . 1 2 - COMUNIDADE EVANGELICA LUTERANA DE CURITIBA 
m o v i m e n t o d e c e n a l d e c a s a m e n t o s - 1 8 9 0 - 1 8 9 9 
o r i g e m c o m b i n a d a d o s n o i v o s - r e s u m o 
( c o m distr ibuição dos indeterminados ) 
H O M E M • I - 1 
is < 
m u l h e r b r a s 1 l 
a l e m a n h a o u t r o s p a i s e s 
. . . . . . 1 
1 
° 








PARAN A' l o i 1.03 1 
1 
I . O l 1.0 3 3 . 0 0 I .O l 
1 
s a n t a c a t a r i n a 9 . 0 3 1 .03 2.01 1 
1 
2 . 0 7 13 .02 6 . 0 9 
il 
! 
3 3. 2 5 
3 . 0 2 o u t r o s e s t a d o s I.Ol I .O l I .OO ¡ 
j a l e m a n h a 7.02 1.0 3 201 1 0 3 4 9 . 0 9 
i 
I .Ol 61. 19 
o u t r o s p a i s e s 1.00 I . O l 2.01 
i n d e t e r m i n a d o s d d d D d d D D 
i 





j T O T A L 4 7 . 4 6 
i l 
5. 18 2 9 4 0 3.17 1 0 7 . 5 8 13.21 D 
il S| 
II 2 0 8 j 
QUAORO N2 I I I . 1 3 - COMUNIDADE EVANGELICA LUTERANA DE CURITIBA 
M O V I M E N T O D E C E N A L Dê C A S A M E N T O S - I 9 0 0 - I 9 0 9 
ORIGEM COMBINADA DOS NOIVOS - R E S U M O 
( com d is t r ibu ição dos indeterminados ) 
H O M E M 
M U L H E R s i 
C U R I T I B A P A R A N A s a n t a c a t a r ! n ¿ o u t r o s e s t a d o s a l e m a n h a o u t r o s p a i s e s m d s t e r m i n a c o s n a o l o c a l i z a d o : 
ll 
I « 
h i œ 
rj 
C U R I T I 8 A 94 . I5 
PARANA 3 . 0 0 
s a n t a c a t a r i n a 
ou t r o s e s t a d o 
9.01 
5.13 18.1 3 2.I6 
1.02 
I.02 4.03 
I 6 . I 
2 . o i 
2. OI 
3.I2 138. 8 O j 
6 . 0 3 
ia07 
A L E M A N H A 
o u t r o s p a i s e s 
i n d e t b r \ í : w a d c s 
7OI 
I .OO 
vi'AO l o c a l i z a d o s 
T O T A L 1. II 4.1 7 
2.Oí 
7. 17 2 4.17 
6 . 0 4 
¡ . 0 4 







QUADRO N2 I V . 1 4 . COMUNIDADE EVANGEUCA LUTERANA DE CURITÎ3A 
m o v i m e n t o d e c e n a l d c c a s a m e n t o s - i 9 1 0 - i 9 i 9 
o r i g e m c o m b i n a d a d o s n ' c í v o s - r e s u m o 
( c o m d i s t r i b u i ç ã o d o s i n d e t e r m i n a d o s ) 
M U L H E R 
h o m e m r ; 
. 
C U R I T I B A 
R , 
ra 
C U R I T I B A i I 2 2. I 4 
PARAN A 
s a n t a c a t a r i n a 
o u t r o s e s t a d o s 
A L E M A N HA 
o u t r o s p a i s e s 
i n d e t e r m i n a d o s 
n a o l o c a u z a d o í 
tí 
t o t a l I 3 L I 4 
P A R A N A 
2 0 3 
5 . 0 3 
s a n t a c a t a r i n a c u t k c s e s t a c c s 
I8.75 
3 . 2 5 
4 . 3 3 
2 6 . 3 3 
5 . 0 9 
a l e m a n h a 
23.12 
3 . 2 4 
4. 3 2 
9. 7 3 
OUTROS PASES 
5 . 0 9 4 0 . 4 I 
^ d e t e r m i n a d o s 
(2 « ri 
f »-
? o 
n a o l o c a l i z a d : 
i "1 
|í 171.13 I 
8.24 
i 








QUADRO NS , I V . 1 5 . COMUNIDADE EVANGELJCA LUTERANA DECUR!T!3A 
M O V I M E N T O D E C E N A L DE C A S A M E N T O S - ¡ 9 2 0 - ! 9 2 9 
ORIGEM COMBINADA D O S N O I V O S - R E S U M O 
( com distr ibuição dos inds terminados ) 
r 
H O M c M 
MU LH E R e . R 
C U R I T I B A P A R A N A 
in 
•T 
¡ 3 < S 
C U R I T I B A I 9 I . 6 3 
P A R A N A ' fi 4.05 
SANTA CATARINA 4 . 0 5 
OUTROS ESTADOS L O I 
• A L E M A N H A I & 5 4 
O U T R O S P A I S E S 
to 
ANTA CATARINA CUTROS ESTA COS A L E M A N H A 
I 7 
2 . 0 3 2 . 0 3 
4 6 . 3 T 
1 0 4 
7 . 2 9 
OUTROS PAISES 
4 3 . 3 S 
2 . 0 3 
1.02 
^DETERMINADOS NAO LOCALIZADOS 
Î 
! ; 
1 K i o 
I 2 6 7 5 0 
a09 
14.34 jl 
— 1 1 >j I.OÍ 






T O T A L 2 I 9. 2 8 13.03 2 3 . 0 3 I . O O 100. 64 3 . 0 2 O ] 3 6 0 X X ) 
.{ 
ro 
K o ro 
QUAORO N2 I I I . 1 6 - COMUNIDADE EVANGELICA LUTERANA DE CURITIBA 
MOVIMENTO DECENAL De CASAMENTOS - 1 9 3 0 - I939 
ORIGEM COMBINADA DOS NOIVOS - RESUMO 
( com distr ibuição dos indete rminados ) 
M U L H E R 
TV 
H O M E M 
L L. 




c u r i t i b a i54 .97 
p a r a n a * ! i 0 . 9 0 
s a n t a c a t a r , n a 2 6.15 
o u t r o s es tados 2.18 
A L E M A N H A j 6. 6 2 
'î o u t r o s p a i s e s í i .09 





s a n t a c a t a l i n a 









5 2 . 2 6 
4.23 
i2.69 










2 0 j 3 




QUAORO N2 I I I . 1 7 - COMUNIDADE EVANGELICA LUTERANA DE CURITIBA 
M O V I M E N T O D E C E N A L CC C A S A M E N T O S - 1 9 4 0 - I9 4 9 
ORIGEM COMBINADA D O S N O I V O S - R E S U M O 
( com dist r ibuição dos indeterminados ) 
ll ! 
i M U L H E R 
í 
HOMEM j , I 
B R A S 1 L 
A L EM A N HA OUTROS PACES 
V-
0 
h-! C U R I T I B A - 1 P A R A N A I SANTA CATARINA CUTROS ESTA OCS ^DETERMINADOS NÃO LOCAUZADcd 





C U R I T I 8 A 169. 39 45. 73 30.79 9.67 3 4.76 9.21 D ! 
í * 
319.55 ! 
P A R A N A ' 3579 
1 
9.51 7.55 328 5.3 6 D ! 1 61.49 





SANTA CATARINA 21.2 2 •  8.52 9.79 1 
1 1 




CUTROS ESTADOS 9. 10 2.03 2.07 4. 12 
f 
1732 









• OUTROS PAÍSES 
5 







INDETERMINADOS D D D D D D 
—t 
D 
NÃO l o c a l i z a d o s I I J 
r~ í 
I? T O T A L j 26 9.6 S 
65.80 56.43 21.71 70.19 9.21 D 4 94.00 
. . J 
QUAORO N2 I I I . 1 8 - COMUNIDADE EVANGELICA LUTERANA DE CURITIBA 
MOVIMENTO DECENAL DC CASAMENTOS - I 950 - I959 
ORIGEM COMBINADA DOS NOIVOS - RESUMO 
( c o m d i s t r i b u i ç ã o d o s i n d e t e r m i n a d o s ) 
H O M E M 
M U L H E R B R 
C U R I T I B A 
T 












C U R I T I B A I 9 3.20 53.2I 61. 42 28.00 
P A R A N A 
SANTA CATARINA 
40. I 7 I8.4I 17.65 5.43 
40.15 12.59 















A L E M A N HA 
OUTROS PAISES 
9.35 S. 32 i!. 99 4.71 15.78 2.47 
INDETERMINADOS 
NAO LOCALIZADOS 
S 0 5 2.58 2.61 





QUAORO N2 III.19- COMUNIDADE EVANGELICA LUTERANA DE CURITIBA 
M O V I M E N T O DECENAL DE C A S A M E N T O S - I 9 6 0 - I 9 6 9 
ORIGEM COMBINADA DOS NOIVOS - RESUMO 
( com d i s t r i b u i ç ã o dos indeterminados ) 
_ 
M U L H E R 
H O M E M i - 1, 
0 
B R A S 1 L 
A L E M A N HA CUTROS PAISES 
1 

























SAN'TA CATARINA 19.50 10.14 5&6I II. 27 11.49 ¡ 109.01 
I ° 
1 I i -
CUTROS ESTADOS 10.60 5.23 10.6 2 2.11 4.31 D ¡ 32.87 
! A L E M A N H A 
i 
718 5.0 7 2. OS 102 11.49 2.00 
1 
28.82 





INDETERMINADOS | 0 D D D D D 
NÃO LOCALIZADOS _ 1 _J 
I T O T A L j 19 6 . 3 3 74.16 1 4 1 . 3 2 ! 42 .06 j 
47. 13 10.00 D 511.00 
QUADRO NS I V . 2 0 . COMUN'.DADE EVANGELICA LUTERANA DE CURITI3A 
MOVIMENTO DECENAL OS CASAMENTOS - 1870 -1879 
•ORIGEM C0M2ÎNA0A DOS NOIVOS . RESUMO 
Percenfagens ( com distribuição dos indeterminados ) 
17= 
l i M U L H E R 
K-







P A R A M A 
C U R I T I B A P A R A N A I SANTA CATARINA GJTROS ES TA CCS 
SANTA CATARINA 
CUTR03 ESTADOS 
j , , A L 
O. 8 0 
O. 80 
E M A ti H A 
O U T R O S P A I S E S 
O. G O 0 . 4 0 
INDETERMINADOS 
NAO LOCALIZADOS 
T O T A L 
0 . 4 0 
O. 4 0 
A L E M A N HA 




2 . 8 0 
0 . 4 0 
5 . 6 0 
O. 8 0 
O. 4 0 
0 . 4 0 
0 . 8 0 
0 . 4 O 
2 8 . 8 0 : 0 . 8 0 
O. 80 4 . 4 0 
0 . 8 0 0 . 4 0 2 . 0 0 0 . 4 0 3 9 . 2 0 7. 2 0 
ii..-. 
«DETERMINADOS NAO LOGVJZ ADCSÍ 5 ¡i 
° í 
!j 4 . 0 O ji 
H !» 
Î 0 . 8 0 i 
- ; ! 
Sí U 
7. 6 0 ; 
- I h H j 
If 






! 5.2 0 j 
i? î: 
s 
10 0/2 ro 
QUADRO N3 I V . 2 1 . COMUNIDADE EV^GELCA LUTERANA DE CURITIBA 
MCVÍMEMTO DECENAL DE CASAMENTOS - I 8 8 0 - I 8 8 9 
ORIC-Sv. COMBINADA DOS NOIVOS - RESUMO 
Percentagens (com distribuição dos indeterminados) 
H O M E M 
í M U L H E R I L 
C U R I T I B A P A R A M 





P A R A N A 
SAVTA CATARINA 
OUTROS ESTADOS 
A L E M A N H A 
I . 0 6 O .2 I 
I. 4 9 
N DETERMINADOS 
0 . 8 5 
NAO LCCAiJZAOO'-
T O T A L 5 4 . 6 8 
jj ! 
SANTA CATARINA 
2. I 3 
O . 2 I 
2. I 3 
2 .3 ! 
O. 4 3 
aJTROS ESTADOS ¡ A LEMA N H A 
0 . 2 I 
0 . 2 I 
5. I 4 
0.6 4 
8.5 7 
0 .4 3 
I 7. 56 
1. 2 8 







ÎVDcTERMIMADOS ¡NAO LOCALIZADO^ 
0 . 6 4 
1.2 8 
1 . 9 2 
Jî 
ï 8 . 76 !j 








¡ 2 2 . 8 7 ¡j 
ï H 
Il 4.4 8 
I 





— - — 
Q'JADRC N3 I V . 22. COMUNIDADE EVANGEUCA LUTERANA DE CURITIBA 
MOVIMENTO DECENAL CE CASAMENTOS - 1890 - 1 8 9 9 
ORIGEM CC;¿3¡N.'-\DA DOS NOIVOS - RESUMO 
Percentagens (com distribuição dos indeterminodos) 
[ í 
i:| M U L H E R 
I I 
H 0 M E M ! 
E R A S 1 L 
AL EM AN HA O/TROS PAISES 
I 







C U R I T I B A s 7. 0 7 0 . 5 0 5 . 6 1 0. 2 5 9. 7 4 0 .98 S 
í 
P A R A N A ' j 0 2 4 
1 




SANTA CATARINA | 2.1? 
i 
0 . 2 5 0 . 4 8 0 . 5 0 3 . 1 3 1.4 7 
1 
! 
OUTROS ESTADOS | 0 2 4 0. 2 4 0. 2 4 ' ; 
Í A t. E M A N H A 1 6 9 
! s 
i! 
0. 2 5 0 . 4 8 0. 2 4 
j 
1 1 . 8 0 ! 
J 
0 . 2 4 
1 




0 . 2 4 
1 ! \ i 
i I 









1.2 4 3 .17 
li i 
i 
j . T 0 T A L 
. . . ,,,r. 
1 1 . 4 1 1 . 2 5 j 7 .0 6 
1 






0 . 4 8 
H 100/2 J ro vO 
vO 
QUADRO N2 IV. 23. COMUNIDADE EVANGELICA LUTERANA DE CURITIBA 
î • 
MOVIMENTO DECENAL. D£ CASAMENTOS - 1 9 0 0 - 1 9 0 9 
OKiGEM C0.V3WACA DOS NOIVOS - RESUMO 
Percentagens ( com distribuição dos indeterminadòs ) 








A l E m A n h A j OUTROS PASES ÎCURITISA ¡PARA N A' SANTA CATARINA CUTROS ESTA 1X6 f.'DETERMINADOS n ã o l o c a l i z a d o - : 





C U R I T I B A j 2 6 . 4 5 1.43 5. 1 0 0. 6 1 4 . 5 3 0. 8 8 
p a r a n a ' j 0 . 8 4 
! 
0 . 2 9 j 0 . 5 6 
« 
SANTA CATARINA j 2 . 5 3 0. 2 9 
1 
...S ! 0 . 5 6 
•t, . 




j " " ' 
j OUT 
i 
E m A M h A j 1.97 0 . 5 6 . 
1 
1.7 0 ! 
i 






não l o c a l i z a d o s ] 
. . J L 
j T 0 T A L 3 2 . 0 7 
l. ., - -, 1 
2. 01 6 . 7 9 1 O. 61 j 7 . 3 5 i ! 1 . 1 7 
* J. tl 
rj 





QUADRO N2 I V . 2 4 . COMUNIDADE EVANScÚCA LU TER Aî» A DE CURITIBA 
MOVIMENTO DECENAL D£ CASAMENTOS - | 910 - f 9! 9 
CR ¡ G EM COMBINADA OOS NOIVOS - RESUMO 
Ftercenlcgens (com distribuição dos indeterminados) 
H O M E M 
H :! 
M U L H E R B R A S ! L 
A L E M A NHA OUTROS PAISES 
1 ,1 
C U R I T I B A | P A R A N A j SANTA CATARINA a-TROS IFSTADCS 
1 







C U R I T I B A i 2 9 .36 j 0 . 4 9 tn
 
1 .22 5. 5 6 
P A R A N A ' 0. 7 2 
! 
0 . 4 8 1 1 1 
0. 7 8 
s 
SANTA CATARINA j 0. 24 
1 




OUTROS ESTADOS jj 0 . 2 4 • 
1 ¡ 
I 
A L E M A N HA C. 4 8 0. 2 4 1 . 0 4 . 
j 
OUTROS PAISES 0 . 4 8 
INOEPERMIMACOS 
NÃO LOCALIZADOS 
¡4 1. 14 j 
j >-98 J 
't; 
î 2 . 0 6 
0 . 2 4 
54.10 f 
'I!' 
0 . 4 8 





I «00/2 ^ 
ÁÍ JI O ro 
QUADRO NS I V . 2 5 . COMUNIDADE EVANGELICA' LUTERANA OE CÜRITI3A 
MOVIMENTO DECENA! . K l C A S A M E N T O S - 1 9 2 0 - 1929 
ORIGEM C0M3INADA DOS NOIVOS - R E S U M O 
Percentagens ( com distr ibuição dos indeterminados ) 
r r K O M E M t t t T (ü -1 i 
Ü 
M U L H E R 3 R A S I L 
C U R I T I B A P A R A N A ' SANTA CATARINA CUTROS IÏ3TA CCS A L E M A N H A OUTROS PAISES N DE7ERMÍ N A DOS NÃO LO'C/«JZADC 
- J C U R 1 T 1 B A 2 6 . 6 2 1.39 2 . 3 6 0. 14 6 . 5 1 0 . 1 4 
tr> 
? P A R A N A j 0 5 6 
1 1 
0.1 4 j 
i 
0. 2 8 0 . 1 4 
< 
ce 
SANIA CATARINA 0 . 5 6 0 . 2 8 
1 
1.0 l O. 1 4 
CD 




A L E M A N H A 2. 5 7 0 . 2 8 0 . 2 8 . 6 . 0 3 0.1 4 
O U T R O S F A I S E S 
O. 2 9 
INDETERMINADOS 
NÃO LOCALIZADOS > 
r 0 T A L 3 0 . 4 5 1. 8 1 3. 2 0 0 . 1 4 13 .9 8 0. 4 2 
1 : 
4 < II ' V1 
|s37. 16 î 
l! 
I 1 . 9 9 
! Í 
1 p 





9 . 3 0 i! 
Il 0 . 2 9 ]! 
HI _ |î 
!
1 0 0 /
2 ^ 
iiL===eJÍ S 
QUAORO N2 I I I . 2 6 - COMUNIDADE EVANGELICA LUTERANA DE CURITIBA 
m o v i m e n t o d e c e n a l de c a s a m e n t o s - 1 9 30 - 1 9 39 
o r î s e m c o m b i n a d a d o s n o i v o s . r e s u m o 
Percentagens ( com distnbuicõo dos ¡ndeterminodos ) 
í 
! S M U I H E r 
i 
H O M E M 
I 
S c u r i t i b a p a r a n a ' 
. . .—, 
î ! 
í . ¡ C U R I T I B A f 1 9 .10 1. 9 9 
i 
K 
PA R A N A* 1.3 5 0.12 
X 
¡ s a n t a c a t a r i n a 
I 
¡ CU TROS ESTADOS 
3 .2 I 
0 . 2 7 
0 .13 
S A L E M A N H A 
i OUTROS PAISES 
0.81 O. 12 
O. 1 3 
i n d e t e r m i n a d o s 
LOCALIZADOS 
jl t o t a l 1 2 4-. 8 7 i 2 . 3 6 
!{' i j 
SANTA CATARINA I OUTROS ESTA DOS ¡ALE M A N h A Oi/TRCS FASES i „„„_„ l ilj ̂  in 
1 . 9 9 
0 . 2 5 
0 . 4 9 
0.1 2 
0 . 9 9 
O. 12 
O. 13 
6. 4 4 
1.5 6 





0 . 5 2 
0 . 3 6 
O. I 2 
O. 2 6 
< I -
r.'DcTERiVîNAûOS NAO LOCALIZADOS 
O 
t -
0 . 1 3 
< 







 5 5 2
 i 
j j j j 
| | 0 . 7 8 || 
9.4 5 ¡i 
M I! 
Ii 0-90 íí 
6 
1.24 1 5 . 6 9 O. 8 7 
II 
jj li 
8 Jj . . j 
j 100/2 ] 
j j |j 
O 
QUADRO N& IV. 2 7 . COiviUNIDADE EVANSEÚCA LUTERANA DE CURITIBA 
MOVIMENTO DECENAL CE CASAMENTOS - 1940 - 1 9 4 9 
ORIGEM OCHVSINAUA DOS NOfVOS - RESUMO 
Percentagens ( com distribuição doö indeterminados) 
T 
H O M £ M 
: M U L H E R I i l 







CURITIBA 1 9 . 1 8 
P A R A N A 3 . 6 3 
SANTA CATARINA 2 . 1 5 
o u t r o s e s t a d o s I 0 . 9 1 
.4 ,6 3 
SANTA CATARINA 
3.1 2 
0 . 9 6 
O. 86 
O . 2 I 
0 . 7 6 
0 . 9 9 
g j t r c s esta dos 
0 . 3 8 
O. 3 3 
0 . 7 8 
ÑLEMA NHA 
3 . 5 1 
0 . 5 4 
0 . 4 4 
O. 2 l ¡I 0 .4 2 
I! 
jj A E M A N H A I.O 2 O. ! O 
O U T R O S P A I S E S 0.41 
i n d e t e r m i n a d o s 
linao l o c a l i z a d o s 
0 . 6 3 O.î I 2.0 9 
O. t o 
OUTROS FASES 
0 . 9 3 
O T A L f 2 7 . 3 0 6. 76 5. 7 2 . 2 0 7. 10 0 . 9 3 
i n d e t e r m i n a d o s y'ao l o c a l i z a d o s 
R ^ Ñ î 
! -i ¡! 
! O 
! . ( 
i 
2 3 2 . 3 5 




!ü 5 . 2 2 
M 
1 3 . 9 5 1 
1 s ! 










QUADRO N 2 I V . 2 8 . COMUK'iDADE EVANGELICA LUTERANA DE CURITIBA 
MOVIMENTO DECENAL Oc CASAMENTOS - 1 9 5 0 - 1 9 5 9 
ORIGEM COMBINADA DOS NOIVOS - RESUMO 
Percentogens ( com distribuição dos indeterminados ) 
R 
H O M E M 







CURITIBA 1 4 . 6 6 
P A R A N A ' \ 3.05 
SANTA CATARINA I 3. 0 6 
OUTROS ESTADOS 
A L £ M A N H A 
O U T R O S P A I S E S 
1.15 
O. 70 
0 . 3 8 
P A R A N A SANTA CATARINA 
4 . 0 4 
1 . 3 9 
0 . 9 5 
0 . 5 4 
O. 18 
4 . 6 6 
1.35 
2 . 5 1 
0 . 5 5 
0 . 9 I 
0 . 2 0 
OUTROS ESTADOS 
2.12 
0 . 4 2 
O .6 I 
0 . 0 8 
A L E M A N H A 
I. 8 5 
0 . 7 7 
0 . 8 I 
O. 16 
O. 3 6 1.20 i 
0 . 2 0 
OUTROS PA"SES 
O. 7 7 
0 . 0 9 



















T O T A L ! 2 3. 0 0 
S 
7. I O I O . 18 3 . 5 9 i 4 . 9 9 1.14 
J 
J ' Ü I J O 
QUADRO N 2 IV.29. COMUK'iDADE EVANGELICA LUTERANA DE CURITIBA 
MOVIMENTO DECENAL OE CASAMENTOS - 1 9 6 0 - 1 9 6 9 
ORIGEM COMBINADA DOS NOIVOS - RESUMO 
Percentagens ( cdm distribuição dos indeterminados) 
H O M E M 
ï M U L H E R 
IL 
i ¡ i 
•S . ~ V R I T I B A I 1 2 . 8 5 
jjC U R I T I Q A ¡ P A R A N A ' 
Fl — 





2 . 5 1 
SANTA CATARINA I. 9 I 
OU TROS ESTADOS ) 0 4 
1 
A L E M A N II A j 0 . 7 0 
O U T R O S P A I S E S 0.20 
3 . 3 7 
1.79 
0 . 9 9 
0 . 5 1 




T O T A L 
SANTA CATARINA ICUTROS ESTADOS 
5. 2 4 
1.6 1 
5 . 5 4 
I .04 
0 . 2 0 
2 . 2 0 
0 . 5 0 
I. 10 
O. 2 I 
A L E M A N H A 
1.33 
OUTROS FASE 
0 . 6 8 
0 . 5 1 
1.13 




0 . 2 0 
MDETERMINADOS 
I 9. 2 I 7. 2 6 I 3. 8 3 4. ! I 4 . 6 i 0 . 9 8 
NAO LOCALIZADO 











3 . 2 2 
l( 2 .82 





QUADRO N2 I V . 3 0 . COMUNIDADE EVANGELICA LUTERANA Œ CURITIBA 
m o v i m e n t o d e c e n a l d e c a s a m e n t o s 
c a s a m e n t o c o m b i n a d o de i n d i v i d u o s d e mesma or igem 
( percenfagem 1 
^ o r í g è m * * " " — ^ d e c a d a 
c o m b i n a d a 
1 8 7 0 - 7 9 1 8 8 0 - 8 9 t 8 9 0 - 9 9 l 9 0 0 - 0 9 1 9 1 0 - 1 9 1 9 2 0 - 2 9 19 3 0 - 3 9 1 9 4 0 - 4 9 19 5 0 - 5 9 
i: . ( 







c u r i t i b a 1.2 8 7 . 0 7 2 6 . 4 5 2 9 . 3 6 2 6 . õ 2 ¡9 .1 0 1 9 . 8 0 14. 6 6 
¡ 







p a r a n a ' 














o u t r o s e s t a d o s 0 , 0 8 0 - 2 1 
a l e m a n h a 2 8 . 8 0 1 7 . 5 6 1 1. 8 0 1 . 7 0 2 . 3 4 6 .0 3 7. 2 6 2 . 0 9 1 . 2 0 1 .12 
o u t r o s r a i s e s 4 . 4 0 1.9 2 0 . 2 4 0 . 2 9 0 . 13 
O 
Co 
QUADRO N2 I V . 3 1 . COMUNIDADE EVANGEÍlCA LUTERANA DE CURITIBA 
MOVIMENTO DECENAL DE CASAMENTOS 
ORIGEM COMBINADA DOS NOIVOS - TENDÊNCIA GERAL • 
DOS CASAMENTOS ENTRE INDIVÍDUOS DE MESMA 
ORIGEM 
D E C A D A 
SOMA DAS PERCENTAGES RELATIVAS 
ÀS UNIÕES E N T R E INDIVIDUOS DE 
MESMA O R I G E M 
C O M P L E M E N T O 
D A 
P E R C E N T A G E M 
E M 
R E L A Ç Ã O A ( 0 0 
i P. 5 0 % 
1 8 7 0 - 7 9 3 4 . 0 0 6 8 . 0 0 32.00 
1 8 8 0 - 8 9 . 2 2 . 8 9 4 5 . 7 8 " . 5 4 . 2 2 
1 8 9 0 - 9 9 1 9 . 8 4 3 9 . 7 8 6 0 . 2 2 . 
' 1900-09 - • 2 9 . 8 6 5 9 . 7 2 4 0 . 2 8 
1 9 1 0 - 1 9 3 2 . 9 6 6 5 . 9 2 3 4 . 0 8 
1920-29 3 3 . 0 7 6 6 . 1 4 3 3 . 8 6 
1 9 3 0 - 3 9 27.IO 5 ^ . 2 0 4 5 . 8 0 
. 1 9 4 0 - 4 9 2 3 . 2 2 . 4 6 . 4 4 5 3 - 5 6 
1 9 5 0 - 5 9 1 9 . 8 4 3 9 . 6 8 6 0 . 3 2 
1 9 6 0 - 6 9 2 1 . 5 1 4 3 . 0 2 j 5 6 . 9 8 
QUADRO NS I V . 3 2 . COMUNIDADE EVANGELICA LUTERANA DE CURITIBA 
MOVIMENTO DECENAL DE C A S / L E N T O S - 18 80 - 1889 
ORiGEM COMBINADA DOS NO!VOS . RESUMO 
Percentagens, com distribuição dos indeterminados, excluidos 
os cosais nascidos em Curitiba. 
I f" "T" 
H O M E M 
M U L H E R 






S , ¡CURITIBA 
i 
¡ P A R A N A ' 
! ! 
( ® 
¡ SANTA CATARINA 1.0 9 
CU TROS ESTADOS 
ij A L E M A N H A ) 53 
¡i OUTROS PAISES 0 87 
í! 1 
II— 
2.18 0.2 2 5 . 2 7 
0 . 2 2 
0.2 2 2 . 1 8 
0 . 6 6 
8.79 
0 . 4 4 
2 . 4 0 . 0 . 2 2 18.02 . 
0 . 4 4 1.3 2 




J ^ I J j 
0.88 
12. 9 4 
S 0 . 4 4 í 
I ! 
2 3 . 4 8 




T O T A 3 . 4 9 0 . 2 2 7.4 2 
.J. 




QUAORO N2 I I I . 3 3 - COMUNIDADE EVANGELICA LUTERANA DE CURITIBA 
MOVIMENTO DECENAL. DE CASAMENTOS - 1890 - 1899 
ORIGEM COMBINADA DOS NOIVOS - RESUMO 
Percenlogens, com distribuição dos indeterminados, excluidos 
os casais nascidos em Curitiba. 
íj—" 
3 K O M E M 
M U L H E R S R A S 1 L 
C U R I T I B A P A R A N A' SANTA CATARINA OUTROS ESTA COS AL EM AN HA OUTROS -PASES INDETERMINADOS NÃO LOCALIZADO' 
_! CUR ITI 3 A E 0.58 
r "• 
6.55 0.2 9 11.33 
1 
1 
tr,•• P A R A N A' 0.2 3 0. 29 0-2 8 0.2 9 O. 8 4 0. 2 8 
rc SANTA CATARINA 
2.54 0. 29 0.56 0.58 3.64 1.70 
co 
CUTROS ESTADOS 0.2 8 0.2 8 
1 
! 0.2 8 • i " 
A L E M A N h' A 1.9 6 0.29 0.56 0.2 9 -
j 
















T OTA L 5.06 1.45 3.23 1. 45 30.1 1 3.70 D 
1¡ 





ij 19 .90 
j 2.26 I !! 
9.31 
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QUAORO N2 I I I . 3 4 - COMUNIDADE EVANGELICA LUTERANA DE CURITIBA 
MOVIMENTO DECENAL DE CASAMENTOS - 1900 -1909 
ORIGEM 00M3INADA DOS NOIVOS - RESUMO 
Percentagens, com distribuição dos indeterminados, excluidos 
os casais nascidos em Curitiba. 
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QUADRO IM2 I V . 3 5 . COMUNIDADE EVAivGEÜCA LUTERANA DE CURITIBA 
MOVIMENTO DECENAL DE CASAMENTOS - 19 IO -1919 
ORIGEM COsVieíNADA DOS N Oi VOS - RESUMO 
Percentagens, com distribuição dos indeterminados, excluidos 
os coscis nascidos em Curiliba. 
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QUADRO N2 I V . 3 6 , COMUNIDADE EVÄNGEUGA LUTERANA DE CUR,TIDA 
MOVIMENTO DECENAL Dõ CASAMENTOS - 1 9 2 0 - 1 9 2 9 
CRÎSEM C0K3JNADA DOS NOIVOS - RESUMO 
Percentagens, can distribuição dos indeterminados, excluidos 
os casais nascidos em Curitiba, 
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QUADRO N 2 I V . 3 7 . COMUNIDADE ' EVANGELICA LUTERANA DE CURITIBA 
MOVIMENTO DECENAL CE CASAMENTOS - 1930 - 19 3 9 
ORÎGEM COW Si NA DA DOS NOIVOS - RESUMO 
Percentagens, conn distribuição dos indeterminados, excluidos 
os casais nascidos em Curitiba. 
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QUADRO NS IV. 3 8 . COMUNIDADE EVANGELICA LU TERATO A DE CURITIBA 
MOVIMENTO DECENA:. DE CASAMENTOS - 1940-1949 
ORíGSi l C0.ÄCINADA DOS NOIVOS - RESUMO 
Percentagens, com distribuição dos indeterminados, excluidos 
os casais nascidos em Curitiba. 
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QUADRO NS I V . 3 9 . COMUNIDADE EVANGELICA LUTERANA OE CURITIBA 
MOVIMENTO DECENAL D£ CASAMENTOS - 1950 - 195-9 
OR! G EM C0M3INADA DOS NOIVOS - RESUMO 
Percentagens, com distribuição dos indeterminados, excluidos 
os casais nascidos em Curitiba. 
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OÜADRO I Y . 4 1 . COMUNIDADE EVANGELICA LUTERANA DE CURITIBA 
MOVIMENTO DECENAL DE CASAMENTOS 
ORIGEM COMBINADA DOS NOIVOS - TENDÊNCIA GERAL 
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